
o TEMPO - Frente Fria: Em curso. Pressão
Atmosférica Média: 1007,2 milibares.
TemperahJ.r� Média do dia: 17,5 graus centí­
grados. Umidade relativa média: 80 4 por
cento. Estado Médio do Céu: Cumulu� St. , ra-
tus, nevoeiros noturnos nas margens de rios
serras e litoral, de meio a encoberto. Estado
médi� do temIJü: ��m chuvas esparsas no

,

Planalto e chuv�s .rapldas e passageiras no li­
toral. Estado médío do tempo: Meio estável
Previsão: A. Seixas Netto.

.

Cidade
festeiou
o Dia do
iAviador

Cerca de 500 miniparaquedas
foram lançados ontem

por aviões da FAB, sobre o

aterroda Baía-Sul, trazendo
dísticos alusivos ao 'centenário,

de Santos Dumont. O
ato fez parte das celebrações

do Dia do Aviador, que
, começaram pela manhã, com

solenidades militares
na Base Aérea (Página 3)_,
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Figueira
e Inter
fazem o

espetáculo
A volta de Adailton à equipe do

Figueirense e a presença de Valdomiro
e Figueroa no Internacional,

constituem nas principais atrações
do jogo de hoje à noite, que

promete levar ao Estádio "Orlando
Scarpelli" um dos maiores públicos

que lá compareceram no campeonato
Nacional. Antoninho não anunciou a

escalação do Figueira. No Inter,
só não joga Pontes. Hermmio entra

na zaga em s�u lugar- (P.8).Os meninos correram para pegar seu paraquedas.

-

I

PEcúLIO UNIÃO =.Tendo em vista a mara­
vilhosa receptividade distinguida ao Pecúlio
União, até a presente data, por uma grande
parcela da população brasileira, é pensamen­
to da diretoria da União dos Ferroviários do
Brasil - UFB, aproveitar uma data festiva,
quem sabe a comemoração da inscriçãe do
assocíado de no. 300 mil, para lançar. uma
série de inovações emseus planos.

l
.

O Conselho de Segurança da ONU aprovou ontem urnanova proposta cónjunta dos Estados Unidos e da-União Soviética paraa paz

1ó'l)
no Oriente Médio. A proposta prevê o envio de observadores 'ã ,região conflagrada para supervisionar o cumprimento do

I '
_ "� acordo. Durante odia de ontem as ��s�iIi,�a��s bé_lica�.,�9.!1tin�aya!"��m. v�ri_(l�_freJ:ltes çfe luta na regiãQ ,(página 2).

aprova novoU
'

,

'

plano para a paz
,

nte Méd'-o

, ,

,

'

Valdomiro foi o jog_ador nu:�� pro_,c'!rado pelas crianças que queriam autógrafos.

As minas de Joinville garantem a exploração por cerca de 10 anos; mas a esperança daqueles que as exploram é de que possam ser descobertos novos veios.

Avião cai no
mar matando
5 entre 65

Dos. 60 passageiros e 5 tripulantes que se

encontravam a bordo do Samurai.da Vasp que caiu
ontem após decolar do Aeroporto Santos

Dumont, apenas cinco morreram. O avião caiu
no mar e as causas do acidente ainda
não ficaram esclarecidas (Página 13).

Nixon explica
•

porque vai

entregar fi tas

�.

.Ioínville
explora
ferro e )

manganês
Quatrocentas mil toneladas de ferro

e 200mil de manganês estão
sendo pacientemente exploradas nas
duas minas recentemente descobertas

,

em Joinville. Cerca de 40

operários trabalham nas

escavações que, numa primeira
estimati va, poderão fornecer o .

minério durante cerca de
oito anos (Página 14).

Ind'ús·tria ins'iste na

criação de uma nova

Secretaria de Estado

Rio dos
8ugres, CI

cidade que
• •

vaI sumIr

Os presidentesdas Federações das Indústrias dr'l 'Paraná e do Rio Grande
do Sul, que estiveram reunidos em Blumenau com o presidente da

Fiesc, enviaram telegrama ao Governador Colombo Salles no qual reiteram
solicitação feita há tempos pela entidade catarinense em favor

da criação, no Estado, da Secretaria da Indústria e Comércio (P. 15).

O presidente Nixon explicará às 22 horas de
hoje (hora de Brasília) ao povo norte-americano

porque decidiu entregar as gravaçqes de
Watergate. A dramática decisão'do presidente
norte-americano foi tomada depois de uma

discussão. "a fundo" com seus assessores (P .2)

O pouco que resta do vilarejo
de Rio dos Bugres, no
município de ltuporanqa, está
condenado ao desaparecimento
É que ali próximo está sendo
constru ída a Barragem-Sul
do Rio Itaja í e as águas ,

acumuladas na barragem sepultarão
para sempre Rio dos Bugres, que
não deixará saudades nos
seus poucos habitantes (Pági,na 9).

"

Em pouco tempo as águas da barragem sepultarão o vilarejo.

Confusão no
final do
atletismo

Uma irregularidade na prova dos 400
metros masculino transferiu

a decisão do atletismo para hoje. Mas
no feminino Joinville ficou com

o título, conseguindo 96,5 pontos,
Florianópolis foi vice-campeã

e Itajaí a terceira colocada (Pg.7)
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Oriente Médio

uerra
-

Impasse agora é

a supervisão do

acordo de paz
por George Gedda, da AP

Os Estados Unidos e a União Soviética conseguiram o

apoio imc-diato,d';)Conselho de Segurança das Nações Unidas

para sua solicitação de cessar-fogo no Oriente Médio. No

entanto, muitos diplomatas des�onhecem o conteúdo da

,inkiativa de paz.
O secretário de Estado Henry Kissinger e o chefe do

Partido Comunista soviético Leonid Brezhnev teriam deixado

os detalhes em suspenso e se concentraram na necessidade de

por um fim imediato à guerra.
Corno resultado do cessar-fogo que pôs fim à guerra de

. 1967, há observadores das Nações Unidas no Oriente Médio e

'um porta-voz da ONU afirmou em Jerusalém que 9 dos 16

postos de observação que dividiam a linha de trégua entre a

Síria e Israel continuam em operação.
No entanto, os observadores designâdos para o Canal de

Suez foram retirados para Jerusalém ou para o Cairo quando
começou a' guerra atual e a resolução soviético-americana

aprovada 'anteontem de madrugada não mencionou .a

possibilidade de serem utilizados observadores para

supervisionar a nova trégua�
A resolução prevê o início imediato de negociações "com

o apoio necessário, destinado a estabelecer uma paz justa e

duradoura no Oriente Médio".
INCERTEZAS I

, Ninguém soube informar na ONU s e o "apoio necessário"

significa se as negociações serão realizadas na ONU ou em

algum outro tribunal internacional. Israel solicitou várias

vezes negociações diretas árabe-israelenses. Yosef Tekoah,
embaixador de Israel na ONU afumou no domingo ao

Conselho de Segurança que a p o s i ç
a o

soviético-norte-americana é um passo importante da \política
internacional nesse aspecto".'

'

O mínístro das Relações Exteriores do Egito, El-Zayat,
não mencionou sequer a resolução das superpotências em seu

discurso no 'Conselho de Segurança, mas declarou que "os

objetivos do Egito continuam os mesmos: "libertação dos

territórios, preservação dos direitos usurpados dos

palestinos".
Acredita-se que o papel da ONU será definido em grande

parte pelos Estados Unidos e União Soviética. O acordo

Kissinger-Brezhnev de ordenar o cessar-fogo representou uma

alteração nas posições iniciais de cada potência.
Os Estados Unidos haviam sugerido inicialmente um

cessar-fogo baseado na retirada árabe israelense das linhas

anteriores ao conflito atual. Os soviéticos disseram que

qualquer resolução de trégua teria que estipular a retirada

israelense dos territórios árabes ocupados na guerra de 1967.

ESPECULAÇÕES
Um porta-voz norte-americano afirmou 'que os Estados

Unidos "continuam em contato com os membros do

Conselho de Segurança e com o Secretário Geral", mas não

entrou em detalhes. Por outro lado, um porta-voz da ONU
,afirmou que, o embaixador sueco Gunnar Jarring,
representante especial do secretário Geral Kurt Waldheim no

Oriente Médio, poderia chegar a Nova Iorque de Moscou em

questão de horas, se sua presença for necessária. A resolução
'não menciona os palestinos, cujo problema muitos

especialistas consideram vital para a solução do conflito no

Oriente Médio.
A resolução solicita que seja cumprida em seguida o que

for estipulado na resolução do Conselho de Segurança,
aprovado após a guerra de 1967. Nela é solicitada a evacuação
israelense dos territórios ocupados para "fronteiras seguras"
em troca do reconhecimento árabe ao Estado judeu.

Le Duc Tho recusa

oficialmente o

Prêmio Nobel da Paz
O membro do politburo norte-vietnamita, Le Vuc i no,

recusou ontem o Prêmio Nobel da Paz, que lhe foi conferido em

conjunto com o secretário de Estado norte-americano Henri

Kissinger.
Tho disse em sua mensagem ao presidente do comitê 'que

concede o prêmio: "Considero impossível aceitar o Prêmio Nobel

da Paz de 1973, porque os Estados Unidos e o Vietnã do Sul
cohtinuam cometendo "sérias violações" ao acordo de Paris
sobre o Vietnã e "a paz não foi realmente restaurada".

QUÍMICA E HSICA

Por outro lado, o Prêmio Nobel 'de Quunica foi conferido

ontem, conjuntamente, aos professores Geoffrey Wilkison, da

Grã-Bretanha, ,e Ernest Otto Fischer, da Alemanha, "por seu

trabalho pioneiro, realizado separadamente, na qufmíca dos

compostos organos-metálicos."
_'Õ's' dois vencedores repartirão em partes iguais as 510 mil

coroas suecas (725 mil cruzeiros) do prêmio. A academia real

informou que ambos "revolucionaram a química de transição
metálica, durante as últimas duas décadas... o que também é de

considerável 'importância industrial".
-

O Nobel de Física foi outorgado aos norte-americanos Leo

'Esaki e Ivar Giaever e ao inglçs Brian Josephson.

Os três ganhadores foram anunciados após longos debates na

Real Academia de Ciências, que justifica os' dois
norte-americanos por "suas descobertas experimentais
relacionadas com os fenômenos de túnel nos semicondutores e

sup.er�ndu;o�es, respectivamente", e o inglês por "suas
avaliações teóricas sobre as propriedades de uma supercorrente
que atravessa uma barreira túnel e em particular os fenômenos
conhecidos com o nome de efeitos Josephson",

Esakin, nascido no Japão e funcionário da IBM, e Giaver,
nascido na Noruega e funcionário da General Eletric, repartirão
metade dos 120 mil dólares (739 mil cruzeiros), equivalentes ao

t;prêmio. A outra metade será de Josephson, professor na

Universidade de Cambridge.
Paralelamente, quanto ao Nobel de Química, a academia

admitiu que foi outorgado a um trabalho cujas aplicações
práticas não são muito claras. Trata-se de "química para os

químicos". "Fischer e Wilkinson ampliaram os conceitos básicos
da química através de seus trabalhos e, portanto, mudaram a

estrutura da química".

COBERTURA INTERNACIONAL PELA A. P.

A guerra do Oriente Médio entrou
ontem em seu décimo-oitavo dia em

ambas as frentes, depois de curta pausa
parcial noturna.j devido à "precária"
trégua ordenada pelo Conselho de Se­
gurança da ONU e cuja fmalidade foi a
suspensão do conflito, para se inicia­

rem conversações de paz.

O Egito pediu uma sessão de emer­

gência do Conselho de Segurança para
discutir as possíveis violações por parte
de Israel no cessar-fogo. Tanto Egito
quanto Israel haviam aceito o pedido
de suspensão das batalhas, feito em

conjunto pelos Estados Unidos e

União Soviética, e ambos ordenaram a

suas tropas que atendessem ao apelo, a
menos que houvesse violações por par­
te de uma delas.

A Síria, no entanto, deixou de res­

ponder ao apelo formulado pelas Na­

ções Unidas e somente seis horas de­

pois de entrar em vigor a trégua, egí­
pcios e israelenses começaram a acusar­

-se mutuamente de violação.
Segundo um jornalista ocidental,

que esteve no dia do cessar-fogo com

as tropas egípcias, vinte quilômetros a

leste de Qantara, extremo setentrional
do canal, os israelenses fizeram fogo
concentrado na região.

do, "a fim de contra-atacar os ataques
egípcios ".

Já o Egito diz que Israel assumiu
durante a noite novas posições, esfor­
çando-se sobremaneira para ampliar
sua cabeça de ponte na margem direita
do canal. Aviões israelenses bombar­
dearam e metralharam tropas egípcias
na região de penetração israelense, si­
tuada ao centro do canal.
PALESTINOS

Israel também informou sobre "in­
tensificada atividade terrorista" no

norte da fronteira COm o Líbano, refe-
O reinício dos combates causa dúvi- rindo-se aparentemente a guerrilheiros

das sobre um rápido fim das hostilida- palestinos. Um comunicado adianta
des no Oriente Médio, mesmo com o que os guerrilheiros dispararam projé-
"acordo" feito por Kissinger e Brez- teis de morteiros e bazuca, além'de fo-
hnev. guetes Katyusha, contra 11 colônias

judaicas, ao longo da fronteira de 80
Não há indícios de supervisão inter- quilômetros COmO Líbano,

nacional nas zonas de 'combate. Fun-
cionários da ONU disseram que seus De outra parte, Israel afirma ter sob
observadores de trégua continuam no seu domínio 1.950 quilômetros qua-
Cairo e em Jerusalém, para onde foram drados dentro do território africano do
enviados a 6 de outubro, quando co- Egito e 780 na zona síria, atrás da li-

meçou a guerra. nha de cessar-fogo de 1967. O chefe
Israel acusou o Egito de "incessan- do estado-maior isralense, tenente-

tes" provocações ao cessar-fogo. O alto -general David Elazar, declarou que
comando disse em Tel Aviv que suas "não diininuiu nosso controle na fren-

tropas acantonadas no setor 'sul do
_

te. Dominamos, agora as estradas que
canal têm ordens de prosseguir lutan-

"

,conduzem às capitais inimigas".

Um c o rr e sponden te da agência '

egípcia de informação disse que forças
do Egito e -de Israel estavam "empe­
nhadas nas mais 'violentas batalhas já
registradas desde o início da guerra ",
no canal de Suez. A Síria, por sua vez,
acusou os israelenses de enviar, ontem,
cerca de 60 aviões "em formação" pa­
ra bombardear alvos civis ao norte de
Damasco, asseverando que aviões e ca­

nhões de Israel atacaram aldeias das

partes orientais do Monte Hermon.

NÃO HÃ SUPERVISÃO

, ,

-Uganda teme ataque de judeus e norte-americanos
A Uganda advertiu ontem a popula­

ção para que se preparasse ante um

eventual ataque por parte de coman­

dos norte-americanos, britânicos e is­

raelenses, procedentes do Quênia. A
rádio de Uganda, declarou que qual- ,

quer avião sobrevoando o espaço aéreo
do país sem o conhecimento prévio do
Governo de Kampala, será intercepta­
do e abatido. A transmissão citou pala­
vras do general Idi Amin, presidente da

Uganda, afirmando que quaisquermer­
.cenãrios .íngleses, norte-americanos, ou
israelenses sem identificação encontra­
dos no país, serão presos e entregues à

custódia do Exército. Comenta-se que
dois rodesianos já foram presos nessas

circunstâncias.

As aptorídades do Quênia ainda não
se pronunciaram sobre a afirmativa da

'

rádio de Uganda dê que "forças combi­
nadas de comandos israelenses, norte­
-americanos e ingleses deverão pousar
no Quênia para reabastecimento sem

que o Governo local saiba disso". De­
clarou ainda a emissora que: "a CIA
revelou que comandos de paraquedis­
tas dos Estados Unidos e Grã-Bretanha

dirigem-se a Uganda para um ataque de

surpresa a qualquer momento a partir
de agora". O general Idi Amin disse

que a U_ganda está preparada para der­
r otar o inimigo sem ajuda externa.

Acrescentou que as tropas que estejam
de licença não precisam se apresentar,
o povo não deve se preocupar. A rádio
de Uganda anunciou também que
Amin cancelou uma viagem a Nova

Iorque, onde iria falar na Assembléia
Geral das Nações Unidas. O general re­
tornou na semana passada de um giro
pelas capitais dos países árabes em

guerra contra Israel.

O inesperado comunicado
de Nixon foi dado a conhecer
ao juiz federal John Sirica pelo
advogado do Presidente, Char­
les Alan Wright. Este disse ao

juiz que Nixon havia confiado
em que a fórmula de transação
que anunciou sexta-feira à noi­
te houvesse colocado fim â.crí­
se institucional. "Os aconteci- '

mentos durante o fim de sema­

na tornaram evidente que não

foi, assim" - observou o advo­

gado.

RICHARDSON

U ex-secretário da Justiça
Elliot Richardson, disse, por
outro lado, que compete ao

povo norte-americano pronun­
ciar-se, em última instância,
sobre a crise política derivada
de Watergate, mas declarou

que não é a pessoa indicada
para julgar se o Presidente de-

,

O presidente Richard Nixon acatou a decisão do Tribunal

Federal de Recursos, que ordenou-lhe a entrega das

gravações sobre Watergate a um juiz federal. Falando
hoje às 22 horas, por uma cadeia de televisão, ele

explicará porque aceitou a ordem judicial.

N;xon entrega as

- .

gravaçoes e �a,

explicar porque
ve ser chamado a prestar con­
tas.

Numa entrevista à impren­
sa, transmitida pela televisão

para todo o país, Richardson
não deu uma resposta direta a

'

uina pergunta sobre os pedidos
de impedimento de Nixon,
planejados por alguns setores,

porém deu a entender que as

me tas e as prioridades do

governo de Nixon, especialmen
te a política externa, devia ser

apoiadas.
Acrescentou não acreditar

que o presidente Nixon esti­
vesse violando as ordens fede­

rais, por ter-se negado, ante­

riormente, a acatar a ordem da

justiça pará entregar as grava­

ções de suas conversações so­

bre Watergate.

O senador Edward Ken­

nedy, por sua vez, declarou

que o Congresso pensa se­

riamente na impugnação de
Nixon e "assim é que deve
ser",

Após ter' dito que o fato de

impugnar o Presidente não im­

plica seja ele acusado ou desti­

titufdo do seu cargo, mas que é
um meio constitucional de

'pedir explicações e ouvir acu­

sações contra uma autoridade

eleita, Kennedy a f'irrnou:
"Creio que (a impugnação) é o

O presidente Richard Ni­

xon concordou em acatar ple­
namente a decisão do Tribunal
Federal de Recursos, que lhe

ordenou entregar as gravações
da Casa Branca a um juiz fede­

ral.
A decisão foi anunciada no

momento em que a Câmara de

Representantes iniciava inves­

t igações preliminares para de­
terminar se o Presidente pode­
ria ser submetido a julgamento
político.

KENNEDY

único meio que resta para exa-'
minar cuidadosamente essas

alegações e acusações".
O senador asseverou que

existem versões de que o

promotor especial de Water­

gate, Archibald Cox, não foi
destituído por Nixon devido à
controvérsia sobre as fitas

magnéticas, e sim porque "es­
tava atrás das pistas que levam
à Casa Branca".

'

minar o caso da destituição de
de Coxo

Disse ainda o senador que
"um setor significativo de
membros do Congresso" acre­
dita que Cox foi destituído
por ter investigado outros as­

suntos, não relacionados a Wa­
tergate, conseguindo provas de
que a doação de 100 mil dóla­
res (616 mil cruzeiros) do mi­
lionário Howard Hughes para a

campanha presidencial de Ni­
xon foi canalizada através de
um amigo íntimo do Presiden­
t e. Também falou sobre as

contribuições da indústria de
laticínios para a reeleição de
Nixon, finalizando estar

"satisfeito em saber que existe

alguma base" para justificar
essa,s acusações.

INVESTIGAÇÕES
Kennedy pediu à comissão

judicial 00 Senado que investi­

gue essas assertivas, c seu presi­
dente, James O. Eastland, de­
clarou que a comissão se reu­

nirá hoje, por solicitação do
líder da maioria democrática,
Mike Mansficld , a fim de cxa-

A nova distensão,

EUA-URSS passa por
, ,

suapnrneua prova

por Stephens Broening, da AP

A nova distensão entre os Estados Unidos e a União Sovié­
tica passou por sua primeira prova com um acordo para por

, fim à guerra do Oriente Médio. Ao procurar aplicar os princí­
pios desse processo i}0 Oriente Médio, deixaram patente as

esperanças e problemas que revelam a ambivalência da relação
entre Moscou e Washington. Dentro de um estreito laço de

cooperação e de equilíbrio, as duas superpotências continuam
sendo adversárias.

Mas, em última instância, cumpriram a promessa que fize­

ram na reunião de cúpula de 1972, em Moscou. Nessa oca­

sião, o presidente Nixon e o secretário-geral do Partido Co­

munista, Leonid Brezhnev, se comprometeram a "evitar o

desenvolvimento de situações capazes de causar uma exarce­

bação perigosa de suas relações".
Na declaração conjunta de princípios que ambos os esta­

distas fumaram para configurar as relações futuras, se com­

prometeram a "fazer todo o possível para evitar choques mili­
tares ".

Uma, série de intensos contatos diplomáticos precedeu o

convite urgente de Brezhnev ao secret-ário de Estado Henry
Kissinger, sexta-feira passada, para que viesse a Moscou. E

após dois dias de conversações, Kissinger partiu anteontem de
regresso,' confiante de que sua viagem houvesse "contribuído

para 'a paz do mundo em geral e a uma melhora das relações.
soviético-norte-americanas",

O Secretário norte-americano referia-se à proposta conjun­
ta elaborada durante o fim-de-semana, que inclui uma exorta­

ção aos beligerantes do Oriente Médio à realização de conver­

sações diretas. Aceito por Israel e Egito, o acordo permite aos

Estados Unidos e Rússia evitar um perigoso choque que surgi­
ria da guerra entre seus protegidos, e reduzir o envio de equi-

-

parnentos. O anterior demonstra o que se pode esperar da

distensão.

Quanto aos problemas, outro parágrafo da declaração de

1972 diz: "ambas as partes reconhecem que as tentativas para
obter vantagens unilaterais direta !)U indiretamente, em detri­

mento de uma delas, estão em desacordo com esses objeti­
vos" de coexistência pacífica.
INICIATIVA ÁRABE

Para alguns observadores políticos, a iniciativa árabe to­

mada em 6 de outubro para recuperar seus territórios poderia
representar um esforço soviético para tira.r algum proveito.
Há provas de que os soviéticos sabiam, por antecipação, do
ataque egípcio: não somente retiraram seus familiares das zo­

nas beligerantes antes 'do conflito, como também estabelece­

ram uma ponte aérea para fornecer equipamentos de "guerra
aos· árabes, de forma que parecia o resultado de uma deta-

lhada planificação".
'

Embora não tenham impelido os árabes ao ataque, os so­

viéticos tampouco fizeram algo aparente para impedir os sur­
gimento de novos conflitos. Nos primeiros dias de combate, ,

Brezhnev insinuou à Argélia que entrasse na luta, o que não •

foi um conselho destinado a conseguir a paz. ,

-_ .. 'b'Íilomento decisivo da posição soviética parece surgir do
estabelecimento de uma perigosa cabeça de praia israelense na

margem ocidental do Canal de Suez. A manobra israelense

tornava iminente o perigo da destruição das bases de mísseis

que protegem as forças egípcias na margem oriental. Sem 0S,

mísseis, as tropas egípcias ficariam desprotegidas na retaguar­
da e vulneráveis aos ataques da aviação israelense.

Os israelenses cruzaram o canal em 15 de outubro. No dia

seguinte, o primeiro-ministro Alexei Kosygin estava no Cairo

com um plano de paz que Sadat aceitou após quatro dias.de

conversações. Em 19 de outubro, Kosygin regressou a Mos­

cou e Brezhnev convidou Kissinger, COm urgência, para urn

encontro na capital soviética.
Em última instância, as duas superpotências tinham que

evitar um choque entre elas, se a situação o provocasse. Mas,
os acontecimentos demonstraram que nestes momentos, a

distensão não é incompatível com a tensão e a vulnerabilida­
de da defesa do adversário,

Chile: junta militar
•

anuncia novas
-- . --

execuçoes e prrsoes
Subiu para 77 o número de pessoas executadas no

.Chile, desde que a junta militar assumiu o comando em

setembro último, ao serem executadas quatro pessoas em

'Concepcion, a 600 quilômetros de Santiago. As

execuções foram anunciadas pela terceira divisão do

Exército, acrescentando que eles foram acusados de

transgredir disposições de uma drástica lei marcial posta,
em vigência a 1 r do 'mês passado, quando ocorreu o­

golpe.
O Conselho de Guerra que julgou os acusados na

última quinta-feira, ditou uma pena de morte para
Danilo Gonzalez Mardones, Bernabe Cabrera, Wlademir
Araneda.Çontreras e Isidoro Carillo Torneria. Outros 14

processados receberam penas de prisão de 5 a 'lO anos e

um dia, e duas condenações de prisão perpétua, Do

grupo, o engenheiro Rolando Patrício Espinoza,
conseguiu provar sua inocência, tendo sido posto em

liberdade. A informação do Exército chileno afirma que
os acusados foram surpreendidos em preparativos para
atacar efetivos das forças armadas. Para cumprir este

objetivo, diz a versão oficial, estavam fabricando

granadas e bombas de alto poder". O comunicado não

apresenta outros detalhes do', processo, porém diz que os

condenados receberam previamente assistência religiosa,
conforme seus desejos.
BUSCAS

Forças militares e policiais continuam realizando
buscas diariamente em vários pontos do Chile a procura
de supostos "grupos extr ernist r as

"

, como são

denominados aqueles que realizam ações contra a junta
de Governo. Na Província de' Mallego, a cerca de 700

quilômetros ao sul da capital, foram localizadas três

"escolas de guerrilhas", onde um número não

determinado de pessoas recebia "adestramento

paramilitar", segundo um comunicado oficial.
O governador militar da região, tenente-coronel

Alejandro MoreI, afirmou. que "a quase totalidade dos

integrantes das escolas de guerrilhas", foram detidos e

"os implicados estão sendo submetidos aos processos
correspondentes". Acrescentou o' comando que numa

dessas operações foi descoberta uma "casa de

segurança", cujo objetivo era o de dar refúgio às

personalidades do regime deposto e que se encontravam

foragidas, Os conselho s de guerra, nas principais cidades,
estão acelerando os processos para logo emitirem a

sentença. Os processados têm direito de defesa durante a

sessão de cada Conselho, mas se forem condenados, não
há apelação.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Missão da Unesco vem

a Florianópolis
• •

ver ensmo superior
Está sendo esperada terça-feira nesta Capital uma­

missão da Une.sco, que permanecerá seis dias no Estado.
A exemplo do que está realizando em outros Estados, a'
missão vem fazer um levantamento do curso de
pós-graduação em Engenhar-ia na Universidade Federal
de Santa Catarina, para definir a possibilidade de apoio
técnico e financeiro da Unesco, entidade ligada às

Nações Unidas, voltada para o desenvolvimento
científi� � tecnológico dos programas de Educação.

.

A rrus�ao da Unesco encontra-se desde o dia 20 de
julho no Brasil, a convite do Governo Federal, sendo
integrada pelo professor Shragga Irmay, de Israel
especialista em hidráulica e hidrologia Professor Willia� -

Hamilton, especialista. inglês em química; professor
Agustin Ferrante, argentino .com título de PHD em

aplicação de computadores em estruturas de concreto,
além de rtlpresentante do MEC junto ao grupo, professor
Gaspar Erich Stemmer, diretor do Centro Tecnológico
da Ufsc. -

Longo questionário vai'
ser submetido a BIasi
sobre "taxas escolares"
-U Secretário Paulo BIasi, da Educação, deverá encon­

trar urna densa pauta a ser discutida durante a audiência
que manterá com a Comissão de Educação e Saúde da
Assembléia, no decorrer desta semana, (possivelmente
amanhãj.) quando dará explicações sobre a questão da
cobrança de taxas e carnês por parte de estabelecimentos
de ensino da rede oficial. Além de algumas sugestões de
"assuntos a_ tratar" na reunião" feitas em sessões
anteriores da Assembléia, duas- outras foram

apresentadas ontem ao presidente da Comissão de
Educação e Saúde, Deputado Antonio Menezes Lima.

Numa delas, o Deputado Delfim Peixoto Filho, do
MDB, pede atenção à necessidade da realização' dos'
exames supletivos no Estado, ainda no corrente ano. Na
outra, o Deputado Nelson Pedrini, da Arena, pretende
que seja revisto o critério _ de concessão de avanços
trienais aos integrantes do magi�tério.
SUPLETIVOS

Segundo o Deputado Delfim Peixoto Filho, a notícia
em . torno da não realização de supletivos em Santa
Catarina neste ano trouxe "o transtorno e mesmo o

desespero". Salientando que "os exame s supletivos têm

_

' t o das as' características de um funil", já que os

candidatos inscrevem-se e, vão eliminando

gradatívamente as sete áreas, o parlamentar ponderou
que "depois de ingentes sacrifícios de ordem financeira e:
física grande parte dos candidatos quase chegou ao fim,
na dependência de eliminar uma ou duas disciplinas, já
eom os olhos voltados para os-umbrais da Universidade". _

Desta forma, a ameaça de suspensão dos iX-am�s·
despertou apreensões gerais e uma expectativa enorme

em todo o Estado - acrescentou - pois são 13 os.

educandários
.

que estão credenciados a sediarem tais

exames; e localizados nas 12 Coordenadorias Regionais
de. Educação. "A palavra está com o Conselho Estadual
de Educação e com a Secretaria da Educação. Quero crer

que seus mentores não ficarão impassíveis ante tanta

angústia .. Quero crer, ainda, que esses órgãos,
constituídos de pessoas do �mais elevado bom-senso,
serão despertados pelo grande clamor de toda a família

catarinense", conclui o Sr. Delfim Peixoto.

TRIÊNIOS
A interpelação que o Deputado Nelson Pedrini

pretende fazer - ou que seja-feita - fia0 Secretário da

Educação é no sentido de ser elevado de oito para 10 o

teto de concessão de avanços trienais aos professores do

Estado. Segundo ele, "aqui em Santa Catarina, não sei

por quais razões, se, tomou casuisticamente O número

oito pa:ra. concessão de avanços trienais, quando o

professor, que se aposenta com 30 anos de magistério,
tem direito a 10 triênios." Observou o representante
arenista que o teto de 'oito triênios deve ter sido fixado

ao tempo da aposentadoria aos 25 anos de magistério
Como a aposentadoria voluntária está fixada em 30 anos,

portanto, não há mais razões para se manter o número -

de oito triênios, se o tempo de serviço vai além desse

limite.
'

Ivo receberá

homenagem
dós pracinhas

'Catarinense
é Reitor
no Paraná
O professor Theodócio

Atherino foi nomeado pe­
lo Presidente da República
para p cargo de Reitor da
Universidade Federal, do

Paraná. Catarinense de"'nas­
cimento, Theodócio Athe­
rino iniciou sua vida pro-

. físsíonal no Departamento
de Estradas de Rodagem
do Estado, transferindo-se
posteriormente para o Pa­
raná. Em Curitiba come­

çou a lecionar como assis­
tente fi professor catedrá­
tico Waldomiro Teixeira
de Freitas, na cadeira de

Mecânica Racional, prece­
dida de Elementos de Cál­
culo Vetorial e professor
Ae Geometria Analítica, na_
então Escola de Engenha-'

/ ria. Atualmente. é titular
da cadeira de Cálculo Nu­

mérico, do Departamento
de Matemática da UFP. '

O novo Reitor da Uni­
.versidade Federal do Para­
ná é filho de Theodócio e

Maria Atherino, já faleci­
dos.

O ex-Governador Ivo
Silveira receberá sexta-fei­
ra a Medalha do Mérito
dos Ex-Combatentos do

Brasil, em solenidade a rea­

lizar-se às 20 horas no ple­
nário da Assembléia Legis­
lativa do Estado.

O ato está sendo organi­
zado pela Associação dos
Ex-Combatentes do Brasil,
secção de Flonianópclis, e.

. contará com a presença do
General Plíniô Pitaluga,
presidente do Conselho
Nacional das Associa;.
ções"'dos Ex-Combatentes,
entidade que concedeu a

comenda ao ex-Governa­
dor. Na mesma oportuni­
dade estará sendo come­

morada a data das vitórias
de Monte Prano e da cida­
de de Barga, conseguidas
pela Força Expedicionária
Brasileira.

.

� a solenidade a

Associação está convidan­
do autoridades, ex-cornba­
,tentes e � povo em geral.

A solenidade na Base
Aérea contou com

a presença de

grande número de

autoridades, sendo
iniciada com a

jncorpcraçâo da
.Bandeira Nacional à

tropa. O General
Florimar Campello

procedeu
posteriormente à

entrega de medalh-as do
Serviço Militar.

'Aviadores e SantosDumont
,

foram homenageados
ontem na B-ase Aérea

A Base Aérea de Florianópolis comemo­
rou ontem o Dia do Aviador, instituído pe­
la Leino. 218, de 4 de julho de 1936, em
alusão ao primeiro vôo do mais pesado do

que o ar, realizado a 23 de outubro de

1906, no campo de Bagatelle, em Paris, por
Santos Dumont, pilotando o 14-Bis ..

As comemorações foram abertas péla
manhã, com a realização de uma solenidade
militar, à qual' estiveram presente grande
número de autoridades civis e'militares. O
Governador Colombo Salles, que ao mesmo

tempo recebia a Comenda do Mérito Aero­

náutico, na Base Aérea de Pirassununga, foi
representado no ato pelo Secretário de Se­

gurança e Informações, cel. Paul? Mendes
de Carvalho.

A solenidade foi iniciada às 9 horas,
com a incorporação do Pavilhão Nacional à

troya, formada num dos hangares da Base

Aerea, sendo, em seguida, pela Banda da
Polícia Militar, executado o Hino Nacional.

Em continuidade, o general Florimar.
Campelo, Comandante do Grupamento do
Leste Catarinense, passou em revista a tro­

\. pa, e fez, em seguida, a entrega de condera­

�õe.s ao sub-oficial Antônio Augusto Caser

e ao sargento Rubens Abreu Machado, am­
bos agraciados COm a Medalha de Bronze
do Serviço Militar.
ORDEM DO DIA

Posteriormente, foi lida a Ordem do
-

Dia.semítida pelo Ministro da Aeronáutica,
Brigadeiro Ararípe Macedo, alusiva à data e

que diz: "Meus Camaradas: O homem que
vislumbra o futuro. sente que qada dia é o

recomeço perpétuo de uma obrá que nunca
terá fim, Mais se aproxima das fontes de
entendimentos, mais distante se sente e

mais claramente vê alargar-se, sem cessar, o
abismo que o separa da verdade total e ab.­
soluta. A insatisfação do genial com os li­
mites do seu.tempo.impulsiona-o munido e

molda o amanhã.
.

Assim, o homem sentiu que era preciso
-voar, e sonhou em em ser liberto, capaz de
iniciar a marcha em direção às estrelas. Em
23 de outubro de 1906, umbrasileiro door
à Humanidade os 60 metros pioneiros desta
longa viagem rumo a um desconhecido: Era
Alberto Santos Dumont, que fazia do 'céu
um evidenciai e percebendo novas reali­
dades, Santos Dumont foi, antes de tudo,
um predestinado' cuja obra ativa a fé e a

./

determinação da criatura humana. O mun-

do assistiu O' encontro da arte e ciência, da
beleza e "da técnica, o prenúncio de uma

nova era.

O Dia do Aviador, que hoje comemo­

ramos, nos traz as lembranças de uma épo­
ca heróica dos primeiros vôos, que uniu,
integrou e despertou vocações, possibilitan­
do a feliz realidade dos nossos dias.

Que possamos sentir, em toda a SUa

grandeza, o momento histórico que fez de
Bagatelle o cenário maior para a mais sutil

.

conquista da Humanidade. Era preciso voar
e ele deu asas ao homem ".

.

ENCERRAMENTO
.
Encerrando o ato - que foi sempre so­

brevoado por um desfile aéreo de helicóp­
teros do Esquadrão de Buscas e Salvamento
-, ao toque de marechal, foi arriada, por
um soldado da FAB, a insígnia do Mare­
chal-do -Ar Alberto Santos-Dumont, que
fora' hasteada no dia 20 de julho, data do
centenário do inventor do avião, 'ficando
permanentemente içada até o dia de ontem,
marcando, desta forma, o encerramento
das comemorações.

A solenidade militar foi comandada pelo
Ten-Cel, Sylvio Francisco Di- Stefano, Sub­
-Comandante da Base Aére� de Florianópo­
lis, já que o seu titular, Cel. Armando Wil­
lemsens de Oliveira, se encontrava em Piras­

sununga, onde fora receber a Comenda do
Mérito Aeronáutico.

.

O desfile aéreo foi comandado pelo 'I'en­
-Cel. Malagutti, enquanto o comando da

.

tropa era exercido pelo major Bruder.
LANÇAMENTO

Após a realização da solenidade militar,
'numa das dependências da Base Aérea de

Florianópolis, deu-se o lançamento do no.

10, da Revista Cultura, editada pelo Minis­
tério da Educação e Cultura, em comemo­

ração ao Centenário de Santos Dumont.
O lançamento foi procedido pela profes­

sora Maria da Glória de Castro Bandeburgo
de Oliveira, representante da Delegacia do
MEC em Santa Catarina.

No fmal da tarde, ainda dentro das co­
memorações ao Dia do Aviador, aviões da
Base Aérea lançaram sobre o aterro da Baía
Sul 500 miní-paraquedas, cada _ um com

uma pequena sacola contendo. frases alusi­
vas ao centenário de Santos Dumont.

Pedida na Assembléia uma
melhorl remuneraçiiopara
os'd�/e9adp$ de Polícia

A equiparação dos Delegados aos membros do
Ministério Público e daMagistratura,

segundo o Vice-Líder da.Arena, é um ato

de justiça, que o Governo deve atentar.

O Vice-LÍder da Arena ria Assembléia, Depu­
tado Celso Ivan da-Costa, pediu ontem a atenção
especial do Governo para um projeto de

reestruturação da função de Delegado de Polícia,
atualmente' em estudos na área, da Secretaria da

Segurança e Informações. O projeto, segundo
acentuou, corrigirá anomalias existentes no siste­

ma legal referente ao exercício da função de De-

'!legado de Polícia, "que após, a revolução de

março de 1964 ganhou relevância como autori­
dade diretamente encarregada da manutenção da'
segurança interna do Estado" ..

Uma das anomalias a serem corrigidas -

observou o parlamentar arenista - diz respeito

aos vencimentos dos Delegados. Neste sentido, 0-
objetivo é equipará-los aos Juízes de Direito e aos -

Promotores Públicos. Isto porque, infelizmente,
não vem ele recebendo o tratamento que é
deferido' aos -órgãos da Magistratura e do
Ministério Público. Ao contrário, a sua situação é
de segundo plano, quer quanto à sua estrutura

organizacional, quer quanto aos seus vencimen­
tos. Um _Delegado de Polícia, após,
aproximadamente, 30 anos-de exercício de fun-­

ção, não cltega siquer a perceber vencimentos do
recém-ingresso nas carreiras de Juiz de direito e 1

Promotor Público. Enquanto os Promotores, por

exemplo, percebem eritre Cr$ 4.145,70 (o substi-

ESTADO DE SANTA CATARINA
.

SECRETARIA DOS SERViÇOS PÜBLlCOS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN

EDITAL - TOM�DA DE PREÇOS Nº 092/73

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN -, sociedade
de economia mista estadual, registrada na Junta O:>mercial do Estado sobo no. 34.438, c.G. C.
do Ministério da Fazenda no. 82.508.433.001, com ,sede á Rua Tiradentes no. 17, em

Florianópolis - OC., comunica que se encontram' a disposição dos interessados, no' endereço
acima mencionada, os elementos da TOmada de. Preços no. 092 P3, destinada a aquisição de
material de ,PVC Rt"GI DO para o Sistema de Abastecimento D.:ÁGUA da cidade de SÃO
MIGUEL'D'OESTE - SC., compreendendo REDE DE DISTRIBUiÇÃO -la, ETAPA. ,

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, no endereço
acima mencionada, local onde deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (quihze) horas
do dia 14 (quatórze) de novembro de 1973.

Florianópolis, 19 de Outubro de 1973.
-

A DIRETORIÁ

1-

OTIMA OPORTUNIDADE'
- ,

TEXACO BRASIL S/A - Produtos de Petróleo, estabelecida á rua XV de Novembro, 129 -

Ponta do Leal ---'-ESTREITO - FLORIANÓPOLIS, oferece oportunidade à pessoas do sexo

masculino, em serviços de escritório.
PROPORCIONA
-Ótimo salário
-Ótimo ambiente de trabalho
-Férias de 30 dias

,-Boas oportunidades de promoção
- Outras vantagens
EX'IGE
- Curso Superior completo (Ciências Econômicas, O:>ntábeis ou Administração e Gerência]
-Idade de 25 a 32 anos

" -

- Experiência em serviços de PESSOAL, CRÉDITO E COBRANÇAS, SERViÇOS GERAIS DE
ESCRITÓRIO E DATILOGRAFIA
- Referências
- Boa redação própria
Entrevistas no endereço acima ou em Itajaí, à rua José Pereira l.iberato, 128.
É inúti! a apresentação de candidatos que não preencham os requisitos exigidos.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÜBLlCOS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS Nº 093/733'

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN -, sociedade
de economia mista estadual, registrada na Junta OJmercial do Estado sob o no. 34.438, c.G. C.
do Ministério da Fazenda no. 82.508.433.001, com sede à. Rua Tjradentes no, 17, em'
Florianópolis - S,C., comunica que se 'encontram a disposição dos interessados, no endereço
acima mencionada, os el_ementos da Tomada de Preços no. 093 P3, destinada à.aquisiçâo de
material de P.V.C, RIGIDO para o Sistema de Abastecimento D'Água da, cidade de
ITUPORANGA - SC., compreendendo REDE DE DISTRIBUiÇÃO.

.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, no er.dereco
acima mencionada, local \>nde deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas do
dia 16 (dezesseis) de novembro de 1973.

Florianópolis, 19 de outubro de 1973.
A DIRETORIA

.

tuto) e Cr$ 6.318,00 (o de 4a. entrâncíaj contan­
do-se as vantagens, os Delegados têm vencimentos
que vão de Cr$ -1.980,50 (o de 4a. classe) e Cr$
3.084,10 (o de la. classe), também com as vanta-
gens horizontais. ,

"Juizes de Direito, Promotores Públicos e De­
legados de -Policia necessitam apresentar, para o

exercício destas funções, o grau de bacharel em
Iíreito" - acreseentou - "conseguido cOIij os
mesmos esforços, além de Se submeterem a- con­

cursos de seleção. Ao Delegado de Polícia, além
do grau de bacharel, é exigido o título de forma­
ção no curso, de pós-graduação em Criminologia,
obtido na Escola de Polícia Civil, em horário inte­
grai, com estágio nas delegacias especializadas."

- O reflexo .desta disparidade é .de que, a
assim continuar, prever-se total evasão dos qua­
dros de Delegado de Polícia, para outras carreiras,
corno verificou-se recentemente corri o afasta­
mento de 18 Delegados de Polícia, além do dimi­
nuto número de inscrições ao Curso de Crimino­
logia da Escola de Polícia Civil. Este curso está'
atualmente funcionando com apenas 9 candi­
datos, em oposição à grande procura para ingres­
so nas carreiras de Juiz e Promotor Público, A
Delegacia de Segurança e Informações conta, ago­
ra, com apenas 46 Delegados de Polícia, número
bastante reduzido, que tende a diminuir, visto a

péssima remuneração e o desamparo em que se

encontram, A própria Ordem dos Advogados' do
Brasil, Secção' de Santa Catarina, no dia consa­

grado à classe manifestou-se de público encare­

cendo que fosse estudada a situação d_os Delega-

dos de 'Polícia, por serem eles bacharéis em Direi­
to.

Depois de destacar a importância' da função
de Delegado também no setor da Polícia Adrni­
nistrativa,. o Deputado Celso Costa frisou, em

certo trecho de seu pronunciamento: "A Polícia
Judiciária desempenha papel de alta relevância no

. quadro geral da Justiça Criminal. Na maior parte
das vezes, do êxito dos seus trabalhos investiga­
tórios, na fase pré-processual da persecução
penal, depende o sucesso do órgão judiciário,
encarregado da atuação do direito penal oqjetivo.'
Sem um inquérito policial bem estruturado, enri­
quecido pelo conjunto de dados probatórios, apu­
rados cientificamente e através de criteriosa' inves­
tigação criminalística e criminológica, o processo
está fa-dado ao-mais completo fracasso. 'Q inqué-

,

rito policial é o alicerce sobre o qual se levanta o

e-5i(íeio do processo penal."
Finalmente, lembrou o parlamentar que o

Secretário da Segurança e Informações, Coronel
Paulo Mendes de' Carvalho, preocupado com o

problema, está com os estudos do Estatuto da
Polícia Civil em fase final, instrumento que sana­

rá as anomalias apontadas e outras, "atribuindo
aos homens responsáveis pela nossa - segurança,
remuneração condigna". Concluindo, pediu ao

Governador Colombo Salles para receber e trans­
formar em projeto de lei os estudos neste sentido
para "contar no grande elenco de suas realizaçôcs
administrativas com mais esta, que reputo de alta'
.para uma apreciável fração do funcionalismo
público".

I
"

SIDERURGICA CRICIUMENSE S/A
CGCMF Nº 83.648.030/001

Assembléia Geral Extraordinária

CONVOCAÇÃO
Convidamos os senhores acionistas da Siderúrgica Criciumense S/A, para comparecerem à

assembléia geral extraordinária a realizar-se no dia 17 de novembro de 1973, às 10 horas, em sua
sede social, sito no Bairro Próspera na cidade de Criciúma, Estado de Santa Catarina, pára
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: .

ORDt:M DO DIA:
a) - Aquisição e incorporação da firma CONSTRUTORA DE MÁQUINAS DE

MINERAÇÃO LtOA. .

b) - Estudos sobre a viabilidade de Formação de sociedade 'COm a INDÚSTRIA
BRASILEIRA DE COQUE S/A - IBRACOQUE, conforma contrato de opção.

c) - Aumento do capital social. -

-
.

,d) - O.utros assuntos de interesse social.
A V I S O:

Acham-se à disposição dos senhores acionistas na sede social, os documentos de que trata o

Art. 99 do Decreto-Lei no. 2627 de 26 de setembro de 1940,
Criciúrna, SC, em 15 de Outubro de 1973

Engo. Armando Miraglia
Diretor Superintendente.

Sra. Maria Carmem Carneiro Frvdberq
Diretora
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Ontem� O dia
do.Aviador

As homenagens que anualmente, no dia 23 de

outubro, se prestam em todo o País ao Aviador - e que
ainda ontem se repetiram expressivamente - fazem
justiça a uma das classes que mais têm contribuído para
a expansão e segurança nacionais. Nem apenas a serviço
da guarda e defesa do território brasileiro, mas também

.

como fator de integração nacional, a Força Aérea

Brasileira assume relevante função, cruzando os céus do

Brasil e levando aos mais remotos grupos de populações
quase esquecidas a mensagem da solidariedade de todos

quantos nasceram em terras brasileiras.
Não haverá quem possa negar o que foi a epopéia dos

correios aéreos, vencendo. enormes distâncias para

penetrar os recantos até então desprovidos de meios de

comunicação rápida, e para incorporá-los definitiva e

mais diretamente na comunidade total dos Brasileiros.

Núcleos demográficos localizados em quase inacessíveis

regiões passariam então a receber, como assistência dos
céus à solidão em que' viviam, a presença dos aviões da

FAB, dizendo-lhes dos' sentimentos de solidariedade que
o hera ismo daquelas gentes animosas despertava por
toda parte onde se aspirasse à perenidade da união
brasileira.

Quando se fizer a história dessa atividade pioneira dos
nossos bravos pilotos aéreos, contando a indômita

coragem com que socorriam sertanistas e incipientes
grupos civiliadores, que se insulavam em regiões
abandonadas até então, as gerações vindouras terão, por
sua vez, de reverenciar os aviadores brasileiros, grandes
não somente nas intimara tas arremetidas contra os

inimigos do nosso País, mas também no estoicismo de
investidas civilizadoras até onde pequenas comunidades
de Brasileiros, havendo pacificado o silvícola dominador
das terras, por seu turno as dominam, vinculando-as à
unidade da Pátria.

'

A Força Aérea Brasileira tem, portanto, a sua

ponderável ação no grandiosa- momento histórico
inaugurado desde que a clarividência dos nossos

governantes decidiu integrar, em idênticas disposições de
.

progresso, todas as populações do territorio nacional,
trazendo-as a participar da un issona reafirmação de
nossa independência política. Não seria, pois, de

esquecer, entre os mais decisivos agentes históricos do
desenvolvimento nacional, a atividáde· da Aviação
Brasileira - e particularmente dos correios da FEB, -

voltadas para as metas do fortalecimento da unidade

política, social e econômica do Brasil.
No calendário, esse 23 de outubro, lembrando Santos

Dumont, o patrono dos aviadores, haverá de

dignificar-lhe sempre a memória nos feitos da Aviação
Brasileira, tão meritórios nas eventualidades da defesa
nacional, como patrióticos e frequentes nas funções de

relação pacífica" visando aos mais gloriosos destinos da
Pátria no Continente Sul-Americano.

Serão, pois, sempre oportunas as saudações que
envolvam, partidas da opinião pública, as simpatias de •

todos os Brasileiros dirigidas aos bravos integrantes da
Aeronáutica do Brasil, dignamente representados, em

Santa Catarina, pelo Comando da Base Aérea de

Horianàpolã.

Gustavo Neves

Cartas

CONGRATULAÇÃO
- Temos a grata satisfação de comunicar a Vossa

Senhoria que o Plenário da Câmara Municipal de

Florianópolis aprovou requerimento de autotia do

vereador Arno Seara, em que solicita o envio de

congratulações a esse conceituado órgão de imprensa
catarinense, pela publicação do artigo .

de autoria do

jornalista Gustavo Neves, intitulado "Osvaldo Cabral",

edição do dia 16 do corrente.

Sem outro objetivo, valemo-rios do ensejo para

renovar a V.Sa. os nossos protestos de estima e alta

consideração. Lúcio Freitas da Silva, Presidente.

ANITÃPOLlS
- Honra-nos convidar V.Sa. para reunião promovida

pela Associação dos Municípios da região da Grande

Florianópolis, no· dia 26. de outubro, às 14 horas no,

município de Anitópolis. Objetiva este encontro

proporcionar a integração dos municípios componentes
da Micro-Região da Grande Florianópolis.

Esperamos contar com vossa total cobertura para

quando da realização deste evento, confirmando mais

uma vez o interesse do jornal O ESTADO na divulgação
das atividades político-governamental desta

Micro-Região.
Na aportunida,de, apresentamos a V.Sa. nossos protes

tos da mais alta estima edistinta consideração.Lindolpho
Beppler, Prefeito Municipal de Anitópolis, e Sérgio José

Albino, Presidente da Câmara Municipal.
PARAQUEDISMO

A União BrasileiTa de Paraquedismo.juntamente com

a Federação Catarinense de Paraquedismo.farã realizarem
-

Itajaí, de 27 deste mês a 04 de novembro vindouro, um
curso de Formação de Monitor de Paraquedismo, Cate­
goria "A".

O �urso, que será ministrado pela Diretoria Técnica
da ABP, deverá trazer para Itajaí-Navegantes, paraquedis-.
tas de todos os Estados do Centro e Sul do Brasil. Trata­
se por isso, de um dos maiores acontecimentos para o

esporte deste Estado, principalmente quando se sabe, es­
taremos comemorando esse mês, a Semana do Paraque-'
dismo Catarinense.

Deste modo, esta Federação e as Prefeituras Munici­

pais de Itaj í e Navegantes, sentir-se-ão honradas em con­

tar com a presença de V.Sa. às solenidades de abertura

desses cursos a terem lugar no salão de conferências da

Prefeitura Municipal de Itajaí, no próximo dia 27 às 20

horas.
Sendo somente o que nos apresenta para o momento,

servimo-nos do ensejo para elevar-lhe os protestos de

nossa consideração e apreço. José Gomes Neto, presiden­
te da Federação Catarinense de Paraquedismo.

oESTADO
Diretor: José Matusalém Comeili L 'ditar·Chefe: Marcüto Medeiros Filho

A pol ítica, .

com·Geisel

I novo livro Marcondes analisa ó com-

Domingo, contra o C.R. Brasil, o Fi-
_

gueirense ganhou de 1 a O, mesmo
sem render tudo o que pode, De

qualquer forma; ganhou ,e é li vitória

o que mais interessa. O representante
catarinense precisa de estímulo e só

assim ele poderá atingir a regulari-

Para os que vislumbram um

colorido horizonte pol ítico des­

fraldado a partir do governo do!
General Geisel - festejando-o
num clima de quase euforia - pa­
rece imprescindível reparar a pre-

sença de cautelosas, nuvens de

advertência nos caminhos do ar­

co- íris. Se a premonição de que a

classe. pol ítica será revalorizada
no quarto governo da revolução
ganha amparo na formação aus­

tera, porém universal, do futuro

presidente, não se admite incluir
nela qualquer permissividade que
conduza a antigas e condenadas

práticas políticas. Embora não

proíba formalmente a candida­
tura dos governadores de Estado
em pleno exercício do cargo, o

general Geisel representa um con­

senso do sistema quando discre­
tamente a desaprova, esperando
um entendimento tácito.dos que
cumprem nos Estados, antes de

uma função pol ítica e adminis­

trativa, uma função deleaada,
Esse pressuposto não deve fal­

tar
. jamais aos missionários de

Figueirense
Figueirense x Internacional pro­

metem fazer um bom jogo esta noite

no ''Orlando ScarpeUi". O clube gaú­
cho, apesar de possuir uma das me­

lhores equipes do país, não vem fa­

zendo boa campanha no atual certa-

. me e anda precisadíssimo de uma vi­

tória.

dade técnica que todos desejam, pois
não lhe faltam bons valores. Hoje à

noite; contra o Internacional, a torci­

da deve incentivar o time com o seu

aplauso e não apupá-lo com vaias, nas

jogadas menos felizes. O Figueira está

numa posição na tabela que faz inve­

ja a muitos clubes considerados

"grandes" no futebol nacional, o que

pela primeira vez acontece com um

representante catarinense. Vamos ver

se, a partir de hoje, o torcedor de

Santa Catarina vai ao estádio com o .

)

propôsito exclusivo de torcer pelo
seu representante, sem o ânimo con­

denável da vaia desagregadora que em

uma missão ainda inacabada. E

essa preocupação, de ressalvar a

continuidade administrativa, em

sacrif ício de justas ou atrevidas

aspirações pol íticas, revela aos

que sabem enxergar mais fundo a

definitiva. instituição de um novo

"comportamento pol ítico", sen­

sivelmente menos ambicioso e

personalista, e superlativamente
mais disciplinado e causal.

A atividade pol ítica, readmi­

tida no teatro de operações da vi­

da nacional, deverá ser conside­

rada mais do que nunca uma
"atividade meio", e não "fim".

Enquadra-se ainda dentro dessa

linha de comportamento e orien­
tação segundo a qual antigos go-
vernadores de Estado não
deverão voltar ao posto, num fla­

grante desestímulo à perenidade
ou a vitaliciedade pol ítica.

Entendidas essas diretrizes,
não como uma restrição à classe,
mas sim como a consagração de
um comportamento pol ítico re­

novado, parece elementar a con-

Informação Geral
alguns jogos tem sido a nota triste do

espetáculo.

Economia avaliada
O professor Fernando Marcondes

de Mattos lança na próxima segunda­
-feira. o seu livro "Santa Catarina:No-

,

va dimensão", que 6 prefaciado pelo
Governador Calombo Salles. No seu

portamento da economia catarinense

e oferece sugestões para uma pol ítica
de desenvolvimento integral, sob os"

\

prismas político, econômico e social.

Samuel Fonseca

Os telefones da Universidade Fe­

deral de Santa,'Catarinà não pararam
.

de tocar durante toda a tarde de on­

tem. É que os noticiários radiofô­

nicos sobre o acidente com o Samu­

rai da Vasp na Baía da'Guanabara in­

formavam que entre os passageiros
do avião se encontrava um COm o no-

"

me de Samuel Fonseca. Todos que-.

riam saber se se tratava do sub-reitor

de Ensino e Pesquisa da UFSC. Feliz­

mente não era. O professor Samuel

F o nseca encontra-se em Flo­

rianópolis "vivinho da silva ", confor­
me expressão usada pelas telefonis­
tas.

clusão de que os Executivos esta­

d ua is' continuarão observando
uma sintonia sempre dependente
em relação ao poder central.

A grande novidade, que de cer­

ta forma justifica o contido oti­
mismo' dos políticos, é a certeza

de que a classe pol ítica volta a

merecer a confiança do sistema

para se desincumbir de missões
até aqui especificamente reser­

vadas a "delegados" marcante-
.

mente apol ítfcos. E parece crés­
-eer tambéma presunção de que o

rio obsessivo da tecnocracia ga­
nha importantes afluentes pol í­
ticos, os quais deixam de ser con­

siderados "intrusos" ou "subal­
ternos", para correrem no mes­

mo leito, como um inestimável
elemento supletivo destinado a

manter o equil íbrio e a regulari­
dade do curso; Nesse aspecto, o
renascimento da classe política,
novamente cogitada para assumir

encargos de caráter executivo, é
o fato mais importante da nova

fase governamental que se inau­

gura à 15 de março de 1974.

Credicarne

A continuar a situação atual, nos

próximos dias o florianopolitano po­
'dera adotar ómétodo que vem sendo

empregado em Pernambuco, onde a

população de Recife já está compran­
do a carne através de cartões de cré­

dito. Lá a carne já aumentou cinco

vezes este ano, o que ocasionou o no­

vo método de venda entre os mar-.

chantes.

A ruina

A cabeceira da Ponte Hercílio

Luz, no lado da Dha; não pode ser

acusada de representar uma entrada

condigna da cidade. O matagal proli­
fera no terreno baldio, ao lado de

"out-doors" nem sempre muito esté­

ticos. Mas a área está em vias de urba­

nização. O que contudo, parece não

estar previsto, a curto ou longo pra­

zo, é o destino a ser dado aos escom­

bros do Deatur - um monumento vi­

vo ao "Iaisser-passer" de certas esfe­

ras administrativas. Mais de 90 dias se

escoaram desde o temporal que atin­

giu a sede do órgão, sem que nin­

guém se pronunciasse a respeito. Não
seja por isso: a política turística atual

está bem representada nas ruinas da

cabeceira da Ponte.

� indecisa paz do Oriente

Crônica de
Escanteio

-

.. /Jt4; lagoas sofrerão efeito da maresia" Estas, caros
leitores, foram' as palavras, únicas e escassas; obtidas pela
consulta feita o Prof Takeda..Se não foram mais confu­
sas do que as anteriores, assim me pareceram, tendo em

vista que foram ditas via COTESC. E, atualmente, afir­
mações pela Cotesc são passíveis de restrições, pois os

buracos que tem aberto na superfície urbana da Floria­

nópolis não somente nos assustam como nos levam a

hipóteses absurdas, entre as quais a de que as mensagens
podem ser transmitidas com furos. ,

Confesso, caros leitores, que nada tenho a ver com os

buracos da Cotesc. Acho mesmo que os buracos são de­
corrências do dinamismo administrativo. São a medida
da extensão de excelentes serviços. Uma cidade esburaca­
da é uma cidade que cresce. Cidade sem buracos é cidade
sem compromisso. com o desenvolvimento. Assim, estou
rezando para que outros buracos apareçam, e aparecerão,
com toda a certeza, na medida em que a CASAN come­

çar a caminhar no ritmo do crescimento urbano, na me­

dida em que a CELESC ingressar no processo de equili­
brar a demanda do consumo energético da cidade.

Mas, como cidadão, usuário comum, temos o direito
de desconfiar dos buracos, sejam daCotesc, da Casan, da
Celesc, do escambau. Assim, fiquei na dúvida sobre as

palavras do Prof Takeda, referentes ao resultado do jogo
entre FIGUEI RA X C RB, tanto pelas palavras como pela
hipótese de que, ou elas ou o Prof foram afetados pelos
buracos da COTESC. .

Qualquer estudante de Geografia sabe que as lagoas
costeiras são fenômenos relacionados com processos de

sedimentação, de depósito de sedimentos de correntes

marinhas litorâneas. Todo estudante de Geografia, sobre­
tudo de Geomorfologia estuda tais mecanismos, chama­
dos de retificação da linha costeira por cordões de depó­
sitos que resultam de bloqueios de correntes marinhas

que se apoiam num ponto, perdem a velocidade e capaci­
dade de transporte e acabam fechando, entre um ponto e

outro, uma área alimentada por fluxos fluviais. Formam­
-se então, as lagoas de "barragem ", que tanto existem no

litoral de Santa Catarina. Aqui mesmo, na Ilha, temos as

. do Peri e a da Conceição. Na porção meridional do Esta­
do, são mais numerosas ainda e dão aquele colorido espe­
cial, permitindo paisagens de grande perspectiva de ex­

ploração turística, como já ocorre na Lagoa dos Esteves,
com o famoso Clube Campestre. Em alguns casos tais

lagoas costeiras poderão funcionar como "viveiros" de

criaçãp natural ou artificial de espécies marinhas, desde
que tomemos a coragem de operar nesse sentido, confor­
me já sonha ,a AC1\RPESC .

O Prof Takedasabe disso tudo, pois é um geólogo, e
J?..!�!fAft também, pais não é nenhum idiota. Mas, todos
teriamos dúvida, com a afirmação de que "lagoas sofrem
efeitos de maresia", pois nada dizem âe claro, de logici-
dade.

.

- Entretanto, quando o formidável lateral do Figuei­
rense, chamado MARINHO, despejou aquela santificada
bomba, antes de imaginarmos tratar-se de nova arma

tipo SAM- 6, que tanto sucesso vem fazendo na guerra
do Oriente Médio, lembramo-nos da profecia: As lagoas
sofrerão efeito da maresia.

Em verdade, caros leitores, por "maresia" se compre­
ende, o. típico "ar marinho ". E, Marinho, numa esplêndi­
da partida, teve em seus pés, mais do que simples ar, teve
verdadeira força de furacão, e' varreu todo o sistema de­
fensivo do time das .,ALAGOAS". Sofreram, pois, as

"lagoas", conforme já havia antecipado o Prof Takeda,
o efeito de um míssil, o efeito de algo marinho.

.

Não pensemos que tenha sido uma vitória raquítica.
Foi uma grande vitória. Poderia ter sido mais dilatada se

Neilor, por exemplo, estivesse numa tarde mais bafej�da
pela sorte ou pela sua própria competência,

'.

Não creio que a ordem numérica seja fundamental,
quando o resultado nos assegurou dois preciosos ponti­
nhos. O time jogou o suficiente para vencer, dando-se ao

luxo de repousar um pouco, para aguentar, na próxima
quarta-feira, um dos representantes gaúchos que virá fu­
rioso em cima de nós,

Jogamos bem, tranquilamente, com empenho dosa-
do. O próprio meio-campo, sem Adailton eMoacir, por-

.

-

tau-se corretamente. QUINCAS, principalmente, teve

atuação impecável, jogando um futebol eficiente, com'

lançamentos inteligentes. PAULO REINA, sempre sacri­

ficado em substituições, mostrou lampejos de atacante

habilidoso e, SEVERO, quando entra, parece querer de­
vorar um prato com feijão e arroz. Em suma; tudo isso
nos vem mostrando que temos um plantel capaz de

aguentar uma campanha, o que, em verdade, já temos.

demonstrado.
Alguém poderia argumentar que o cs» jogou certo

período com 10 homens. Mas, antes disso, um pênalti
claro poderia, caso fosse assinalado, ter permitido 'mais
um goL Mas, como contrariar o que já estava escrito,
segundo o Prof Takeda?

I ,

Paulo Fernando Lago
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Encerrada convenção de
hospitais em P. Alegre

Na sessão de encerramento da IV Con­
venção Brasileira de Hospitais, os 1.200
participantes aprovaram solicitação ao Pre­
sidente da República no sentido de que seja
reestruturado o sistema assistencial brasi­
leiro para a formação de um sistema nacio­
nal de saúde.

Nessa reestruturação, os convencionais
solicitaram ao Governo federal estudos cui­
dadosos.e profundos quanto à situação de
prestação da assistência médico-hospitalar
aos benefiôiários do INPS, face aos desequi­
I íbrios entre necessidades e disponibi­
lidades da situação atual.

.

.Um dos erros _do INPS - "o grande e

quase único comprador de serviços dos hos­

pitais" - é que devido à sua própria con­

j untura provocou. restrições no atendi­
mento assistencial, limitando as urgências
médicas em quase todo o território nacio­
nal. Por isso, os participantes consideram
que o elevado percentual de ociosidade dos
leitos hospitalares brasileiros se deve "a
essas restrições e não à ausência de doentes

que aguardam, do lado de fora, o agrava­
mento do seu quadro clínico".

BNH.libera
recursos de

C�$14 bilhões

"Argumento" volta
a circular dia 2

I

Para evitar esses problemas, os partici­
pantes consideraram ser necessária a ado­
ção de medidas financeiras e econômicas

para complementar os recursos do INPS,
quando forem insuficientes e para saldar de
imediato as faturas emitidas com a poste­
rior revisão contábil e descontos a serem

feitos nas faturas subsequentes.
Outra medida preconizada pelos partici­

pantes foi o aumento das taxas pagas pelo
Inps aos hospitais, porque, segundo dados

comprovados, o preço-custo de um cliente
de clinica médica se eleva a Cr $ 156,00
por dia, enquanto o Inps paga apenas
Cr$ 26,00. <,

Tambémforarn aprovadas diversas medi­
das de proteção aos hospitais privados -

responsáveis por 85% do atendimento hos­

pitalar no país -, através 'de incentivos
fiscais e financiamentos, com juros bancá­
rios de até 1,4%, a exemplo do que é fixa­
do às atividades primária e secundária. Foi
sugerida a criação de novas formas, de pres­
tação de serviços (como, os carnês de

saúde), bem como a realização de cursos de

aperfeiçoamento do pessoal administrativo
do hospital. .,

A Censura Federal resolveu liberar a publicação da
revista "Argumento", editada pelo candidato do MDB à
Vice-Presidência da República, o escritor Barbosa Lima

Sobrinho, e cujo primeiro número circulou recentemente,
tendo sido apreendida boa parte dele, porque, segundo as

autoridades, a revista não se achava registrada na Censura.
A liberação foi comunicada ao advogado da publicação,

Marcelo Cerqueira, pelQ_pr6prio diretor da Censura Federal.

Rogério Nunes. O segundo número já estará nas bancas no

dia 2 de novembro.

o Banco Nacional de Habi­

tação já liberou, até o momen­

to, recursos da ordem de
Cr$ 1 bilhão 150 mílhões'para
14 municípios brasileiros, den­
tro do projeto "Comunidade
Urbana para Recuperação Ace­
lerada" (Cura).

A informação foi prestada
pelo economista Mário Lassan­

ce, do BNH, durante o encer­

ramento do segundo seminário
do projeto Cura, realizado no

Recife, que reuniu 'no

auditório do Banco do Estado
de Pernambuco prefeitos,
agentes do sistema financeiro
de habitação, representantes
de bancos estaduais e de escri­
tórios técnicos de quase todo
o Nordeste.

Segundo Lassance, o Proje­
to Cura pretende proporcionar
aos municípios brasileiros
meios para a realização de ser­

viços de infra-estrutura urbana
- pavimentação, saúde, esgo-
tos, ilurriínação pública, educa-��' h:
ção, transporte - assinalando

que as prefeituras têm o prazo
de 23 anos para saldar os fi­
nanciamentos concedidos pelo
BNH.

'

Informou ainda que os mu­

nicípios mais pobres que assi­
narem o convênio do Projeto
terão juros menores, nos finan
ciamentos - quatro por cento

-, podendo estes atingir até
100 por cento dos recursos às
obras.

Noticiário Nacional fornecido pela AjS

AGRADECIMENTO E CONVITE

,

Os familiares do inesquecível Ten. LYBIO

ROSA, sensibtlizedos pelo, tratamento recebi­

do agradece a toda equipe do Hospital "lavai,
bem como às pessoas que enviaram flores e o

acompanharam até a última morada.

Na oportunidade convida para a Missa de

70. dia que será realizada no dia 26 (sexta­

-feira) às 19 horas na Igreja do Asilo dos Ve­

lhos à rua Mauro Ramos.

PARA MISSA DE 7º DIA

..

RODA VIVA É. VERSATILIDADE

A cidade de Criciúma, recebeu, dia 20,
sábado passado, novo e importante impul­
so, com a inauguração de RODA VIVA,
que, com sua versatilidade, nunca vai dei­
xar de atender a seu pedido.
RODA VIVA, num só ambiente reúne

Whisqueria, chaparia, lanchonete, piz­
zaria, restaurante e, o que há muito tem­

po vem desejando a juventude criciumen­

se, uma luxuosa e bem aparelhada "Boi­
te ".
A solenidade de inauguração deu-se às
18h com a bêncão das instalações, minis-

, tradas o.elo Pe. Arcângelo Bússola, vigário
da igreja São José. Em saquida, o Sr.
Francisco Serafim, proprietário do estabe­
lecimento, acompanhado de sua esposa
(Da. Nilda), seus filhos, Antonio Carlos e

Gilberto Serafim, cumprimentaram os

convidados que, logo 'após, desfrutaram
de boa música e, drinks distribuídos du­
rante a festividade. Destacaram-se entre
os convidados; Dr. Helvidio de Castro Ve­
loso Filho, Delegado Regional; Beverly
Godoy Costa e Dilnei Torres, cronistas so­

ciais; toda imprensa falada e escrita do

município e ainda, lindas jovens da socie­
dade criciumense.
Roda -Viva, é dotada de moderna decora­

ção predominando as cores vermelho e
')

branco.Possui um ambiente sofisticado,
acolhedor, onde desde já começa a ser

ponto de encontro da Rua Pe:Pedro Bal­
doncini. Roda-Viva, vem de encontro a

.

-tendância desenvolvimentista da "Capital
do Carvão", objetivando atrair turistas,
pois tem qualidades para tanto, já que é
um ambiente moderno, bonito, confor­
tável e com aquele atendimento esmera­

do.
Contribuindo muito para a vida noturna da
sociedade criciumense, que até o momen-

to' estava desfalcada, tendo apenas o

cinema, o que ja virou rotina do cotidia­
no. Antonio Carlos juntamente com seu

irmão, sentem a satisfaçâo de ver que sua

dedicação e esforços conjuntos não foram
em vão, pois estão conscientes de que,
além de construirem estabelecimento ex­

clusiva no gênero, dentro da região, ainda
vem de encontro ao plano turístico de
nossa terra. "Não posso deixar de agra­
decer a todos que direta ou indiretamente
cooperaram e vão cooperar, dando apoio
e incentivo à nossa iniciativa, numa de­
monstração de-confiança à "Roda-Viva".
A todos vai a promessa de que tudo fare­
mos p /elevar "Roda-Viva", cada vez mais
à altura de que realmente merecem os cri­
ciumenses.

Junto a Geisel, a presidente da Cruzada
Democrática, Maria Luiza Campelo, disse que

acha difícil a sobrevivência dos
nordestinos e que o aumento de 12% é ficção-

Cruzada Democrática vai

a Geisel e reclama da

alta do custo de vida

Magalhães: "revolução para, realizar reformas ':

O general Ernesto Geisel recebeu na tar­

de de ontem em seu escritório do Largo da
Misericórdia o Senador Ney Braga (Arena­
-PR) - uma das mais frequentes presenças
no gabinete do candidato arenista à Presi­

dência da República - e o deputado João

Línhares - o terceiro parlamentar de Santa
Catarina a avistar-se com o ex-presidente da
Petrobrás.

No escritór-io do general Ernesto Geisel,
estiveram ainda conversando COm o coronel
Gustavo Moraes 'Rego, a presidente da Cru­
zada Democrática Feminina, Sra. Maria
Lniza Campelo, que foi solicitar providên­
cias devido à alta do custo de vida, e o

comandante Paulo Castelo Branco, fllho do

primeiro Presidente Revolucionário.
Na saída, como acontece habi ualmente,

o senadorNey Braga nada quis revelar;
- Conversei uma hora com o general

Geisel, depois meia hora COm o Ministro

Golbery do Couto e Silva, e depois mais
meia hora COm o general Geisel e o Minis­
tro Golbery.

Em seguida, o candidato recebeu em seu

gabinete o deputado João Unhares, que lhe
falou sobre o problema ga suinocultura -

"o preço está bem, mas é preciso melhor
critério de produtividade" - a situação fi­
nanceira de diversos municípios de Santa
Catarina - "com a sofístícação do mecanis­
mo para se recolher o ICM, muitos prefei­
tos não sabem quanto devem receber" - e

a deficiência da assistência médica do INPS
e do Funrural. Sobre esta deficiência, disse
o deputado que �e a "causa é realmente,
conforme declara o presidente do INPS, a
falta de recursos, o G overno deve injetar
esses recursos, assim COmO faz em outros

projetos, sem um aumento da alíquota do

contribuinte. A contribuição da Loteria Es­

portiva para a assistência médica, que hoje
é de 8%, poderá ser também aumentada" -

afirmou o parlamentar.
Sobre política, ele defendeu a tese de

que
" é necessária uma co-participação de

legislativo nos assuntos políticos e adminis­

trativos, o que trará em consequência uma

co-responsabilidade ".
Com o coronel Gustavo Moraes Rego,

por sua vez, estiveram as sras. Maria Luiza

Carneiro Campelo e Ângela de Araújo Bar­
reto Campello, da diretoria da Cruzada De­

mocrática Feminina de Pernambuco.
Segundo a Sra. Maria Luiza Carneiro

Campelo, presidente do movimento, a si­

tuação do nordestino hoje é grave é a in­

satisfação é geral, tanto na cidade como no

campo:
- Queremos apenas a sobrevivência dos

nordestinos, o que achamos difícil. Muitos
falam em aumento do custo de vida em

apenas 12%, mas este cálculo é falso, pois o

índice se baseia em produtos gerais, mas na
verdade os gêneros de primeira necessidade
sobem muito mais. Não adianta me dizer

que o perfume, a bebida e o cigarro só au­

mentaram 12 por cento, pois eu posso mui­
to bem viver sem eles. Eu quero saber do
aumento é do arroz, do feijão 'e da carne"
- acentuou a presidente da cruzada demo­

crática, que esteve no gabinete do general
Geisel, por recomendação do general
Antônio Carlos Murici.

O último a ser recebido, e muito rapida­
mente, foi o comandante Paulo Castelo

-

Branco: "Não vim tratar de nada, apenas
conversar um pouco com o coronel Moraes
Rego, que eu conheço desde 1959, quando
meu pai servia em Belém".

Discurso de Magalhães
agrada líderes do MDB
Afirmando' ter sido responsável - "e não dos menores" - pelo

desencadeamento do 31 de março de 64, o senador Magalhães Pinto
(Arena-MG) revelou ontem no Senado que agiu em 64 com os

mesmos ideais caracterizados no manifesto dos mineiros, frisando

que "já que não se tinham feito as reformas para evitar a revolução,
que se fizesse a revolução para realizar as reformas".

No seu pronunciamento - de objetivos e inspirações políticos -

o senador afirmou que o manifesto dosmineiros constitui documento'

histórico, notando que se tivesse sido bem compreendido, como um

'apelo de paz em vez de desafio ao poder e um chamado à

confrontação, caminhos mais retos, mais amplos, menos ásperos e

menos sofridos poderiam ter sido abertos a este país. "

Magalhães Pinto falou sem ser aparteado uma única vez. Quando
Franco Montoro o quis apartear, o líder Nelson Carneiro lhe

solicitou que não o fizesse, revelando disposição geral nesse sentido.
Ao concluir sua fala, o ex-Governador de Minas foi logo abraçado
pelo líder Petrônio Portela e, em seguida, por .Joâo Cleofas e Francor

Montoro,
Em 'seguida, Nelson Carneiro ocupou a tribuna exaltando o

discurso de Magalhães Pinto:
- Realmente, os que viveram aquela epoca, como nós; não

esquecerão jamais a bravura, a intrepidez, a significação daquele
documento - acrescentou o Senador Nelson Carneiro, evidenciando
a repercussão intensa das palavras do Senador mineiro.

A seguir, disse o líder emedebista que leria alguns tópicos do

manifesto dos mineiros para que ficassem constando dos anais,
ressaltando "a significação daquela hora histórica, que ainda uma

vez Minas ofereceu ao Brasil".
- Faço-o - acrescentou - no instante em que Minas, afastada

dos postos de Governo, continua servindo aos ideais democráticos,
porque certamente nas montanhas mineiras não se apagou a chama

dos que assinaram o manifesto de 19,43."
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Pratini: A falta de
matéria-prima deve

. ,. .

motivar empresarios
A crise de matéria-prima no Brasil é uma oportu­

nidade que precisa ser usada para motivar a instalação de
novas siderúrgicas, fábricas de papel e outro polo petro­
químico, disse ontem em Porto Alegre o Ministro da.
Indústria e Comércio. O Sr. Pratini de Moraes acentuou
que o Governo estimula a implantação de novos em�re­
endimentos destinados a superar a escassez de matérias­
-primas, "porque hoje a função do Governo não é mera­

mente burocrática, mas o;m a de abrir os horizontes para
as empresas". Disse que o crescimento industrial de 15%
ao ano' dentro do desenvolvimento nacional de 1 0% a.a.

está o�asionando a ampliação. dos pelos no centro do
País, "mas é imperativa a descentralização �dustrial,
pois não há região em que não haja oportunidades de

expansão ".

Pesquisa aplicada é
meta da agricultura

A Secretaria da Agricultura, ao definir suas atividades
\

no Projeto Catarinense de Desenvolvimento, estabeleceu
que, tendo em vista o elevado custo da pesquisa pura,
voltaria suas ações exclusivamente para o trabalho de
pesquisa aplicada. No cumprimento deste objetivo, fir­
mou convênio, já no primeiro ano do governo Colombo
Salles, com a Usina Tijucas S.A., visando obter
informações precisas através da experimentação de cam­
po sobre as variedades de cana que melhor se adaptassem
ao clima t; solo dos Vales de Tijucas e Itajaí.

Segundo afirmações do Secre�ano da Agricult;.tr�,
Glauco Olinger, será assinado hoje UlT). novo convento

com á indústria Hering de Blumenau, objetivando um
, novo projeto de pesquisa aplicada, desta feita no campo
dápecuária.., -,

- Trata-se da introdução de animais de origem aus­

tríaca, da raça Fleckvíeth, os quais têm aptidão mista

(corte e leite) na fazenda do proprietário da empresa,
onde serão realizados estudos de pastagens e inseminação
artificial, controle ponderal, manejo, e controle sanitá­
rio visando estabelecer as melhores condições possíveis
de 'adaptação daquela raça ao nosso meio", disse Glauco
Olinger. _

-,

Adiantou ainda o Secretário da Agricultura que, para
tanto, "o proprietário da fazenda já providenciou as ins­
talações sugeridas pelos técnicos de nossa Secretaria; sen­
do que o primeiro lote, de 10 terneiros e um touro,
adquiridos na Austria e já devidamente imunizados, se

encontra na fazenda, que se_localiza no município de
ilhota.

'

GOVERNO E EMPRESA
Todas as despesas decorrentes da pesquisa correrão

por conta da fírrna Hering, a qual recebe do Estado a

orientação técnica e .a revenda dos animais em condições
de prazo razoável e sem juros. Comenta Glauco Olínger
que "o evento se reveste de grande significação, por­
quanto se trata de uma nova metodologia de pesquisa, 'na
qual governo e empresa se integram, visando o mesmo

objetivo, que é o de aumentar a produtividade dos nos-

sos solos e dos nossos rebanhos". '

Vende'
APARTAMENTO

ED.-ITAGUAÇU - Coqueiros; c 12 quartos c .ármário
embutidos, sala c r.;ynteko, BWC social, área de serviço.
Ref. 32.

ED. MARCARIDA - ()!ntro -3 quartos, BWCsocial,
living e sala de jantar, cozinha, dep. empregada completa.
Ref.3

ED. OÁSIS - Camboriú - 3 quartos, living e sala de
/ jantar conj., dep, empregada c !f!,WC, área de serviço, BWC

social terraço de frente P.P mar. Ref.

CASA
RUA CAP. ROMUALDO DE BARROS, c IJ quartos,

living, cozinha c ,piso vitrificado, BWC social completo,
abrigo p carro. Ref. 12

RUA VEREADOR BATISTA PEREIRA - Es treito
c./4 quartos, copa, cozinha c /armários americano e pia de
mármore, Hall de entrada, living, 2 BWC sociais, taco com

synteko. Ref. 4

RUA DES. PEDRO SILVA -:- COQUEIROS, com li­
ving e sala de jantar conl., 3 quartos BWC social completo,
cozinha, dep, empregada, área de serviço c ,tanque" entra­
da p .tarro. Ref. 2

LAGOA DA CONCEIÇÃO -living ç ,barzinho, sala de
jantar c .ármário embutido, cozinha, 4 quartos, 1 BWC
social e 2 Privativos, jardim de inverno. Ref. 18

RUA JOAQUIM MARGARIDA - CENTRO, com 3
quartos, living e sala de jantar conjugada, cozinha, BWC
social. Aef. Z4

RESTAM 5

APARTAMENTOS NO MODERNO
ED. CARAVELLE.

FICA NUMA DAS

MELHORES'LOCALlZAÇOES DE

FLORIANÓPOLIS TRANQUILA
E PRÁTICA NA
PRAIA DE COQUEIROS. OS \

APARTAMENTOS
SÃO DF LINHAS ATUAIS, COM
UMA DISTRIBUIÇÁO PROJETADA
PARA O CONFÓRTÕ DE SUA,
FAMfLlA. TEM HALL, SALA
2 DORMITÓRIOS, 2WC, COZINHA
DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA,
ÁREA DE SERViÇO, GARAGEM
ESPAÇOSA, E SACADA.

O ACABAMENTO É DE
1� COM AZULEJOS OECORADOS
ATÊ O TETO, NA COZ, E BWC,
OS prsos EM CERÂMICA,
VITRIFICADOS, PINTURA EM

LATÉX, VENEZIANAS EM

MADEIRA DE LEI.

Núcleos de fruticultura abrem
novas perspectivas ao Estado

O presidente do Insti­
tuto de Reforma Agrária
de Santa Catarina, Sr. Hé­
lio Guerreiro, esteve recen­

temente visitando os muni­

cípios de Curitibanos, Ca­

çador e Porto União, onde
manteve entendimentos
com os prefeitos munici-

, pais e autoridades, com re­

lação aos núcleos de fruti­
cultura e hortigranjeiros
colonizados por japoneses
e mantidos pelo IRASC

naquela região.
Em sua visita a Curiti­

banos, foi acompanhado
pelo cônsul japonês no Rio
Grande do Sul. Em Caça­
dor foram acertados deta­
lhes para a inauguração
oficial do parque frutícula
e hortigranjeiro instalado
no Município, que terá seu

nome mudado de Paiol Ve­
.lho para_ Núcleo Colonial
Governador Colombo Sal-
leso I

OS NÚCLEOS
Cerca de três núcleos de

fruticultura e hortigranjei-
,

ros foram implantados até
agora pelo lRASC no Esta­
do, atendendo sempre as

condições regionais e esta­
duais de mercado. Atual­
.mente esses núcleos - Go­
vernador ,CeISo Ramos e

_ Curitibanos, Governador
Colombo Machado' Salles
(ex-Paiol Velho) de Caça­
dor e Núcleo Colonial RiQ
Novo de Itaja í - são todos
mantidos p0f colonos ja-
.poneses, alguns mesclados
com colonos brasileiros.

O presidente do IRASC
assegurou que o Núcleo
Colonial de Curitibanos,
que é o mais velho, aliado

o clima catarinense é favorável ao plantio de frutas. Diversos pomares,

foram e continuam sendo cultivados, possibilitando a produção de
maçãs, pêssegos, ameixas, nectarinas e outras frutas que

já estão sendo exportadas para o mercado nacional, principalmente o de São Paulo.

ao projeto de fruticultura
de Fraiburgo, se constitui
em empreendimento pio­
neiro em fruticultura no

Estado em termos econô­
micos. "Foi esse núcleo
que lançou ao mercado
brasileiro uma nova fruta e

que está tendo grande acei­
tação no mercado nacio­
nal: a nectarina. A produ­
ção de nectarina, bem co­

mo de outros produtos
frutíferos, foi e está sendo
exportada para o Estado
de São Paulo, que se

constitui no ma ior centro
consumidor do País. A ex­

portação desses produtos
por parte do Núcleo Colo­
nial Governador Celso Ra­
mos, de Curitibanos, além
de arrecadar uni milhão de
cruzeiros até o momento e

só 'neste ano, tem servido'
como exemplo para que
muitos agricultores brasi­
leiros imitem e assimilem a

técnica dos colonos japo­
neses. Após a instalação do
núcleo, Curitibanos passou
a ter um milhão de pés de

maçãs - excluindo Necta­
rina, pêssego etc. - quan­
do não produzia nada an­

tes da instalação. Outro fa­
tor que tem contribuído
para o sucesso de núcleos
coloniais japoneses em Cu­
ritibanos, foi a especializa-

.

ção desses colonos, inclusi­
,ve com três engenheiros­
agrônomos", revelou o

presidente do Irasc.
O Núcleo Colonial Go­

vernador Colombo Macha­
do Salles também se esten­
derá a colonos nacionais,
sendo que dentre os japo­
neses já fixados figura um

RUA ANTONIO HULSE- Tubarão c IJ quartos, sala'
de jantar, copa, cozinha c brmário americano, pia, dispen­
sa, garagem, churrasqueira, lavanderia, BWC social. Ref.
15

RUAGAL. ESTlLAC LEAL - COQUEIROS , c 12
quartos, sala, cozinha, BWC social, abrigo p karro e um

pequeno quintal. Ref. 33

RUA ANTONIA ALVES - Itaguaçu, c IJ quartos,
BWC privativo, armários embutidos, living, lavabo social,
escritório e Aavabo, cozinha c .ármário americano e fogão
embutido na parede. Ret. 19

RUA �ERMANN BLUMENAU - Centro c /4 quartos,
living, sala de jantar, cozinha, BWC social, dep. empregada
completa.

-, PRÉDIO
RUA SALDANHA MARINHO - Centro c IJ quartos,

sala de estar e jantar conj., quarto de costureira, BWC
social e de empregada, área de serviço, cozinha, 3 salas
c !BWC no andar térreo. Ret. 14

PROCURE,NOS, MANTEMOS
PLANTÃO DIÁRIO NO LOCAL,
OU EM NOSSOS ESCRITÓRIOS.

FAÇA PARTE DO GRUPO
DOS 10 MAIS.

engenheiro agrônomo.
Atualmente estão sendo

plantados pêssegos, maçãs,
nectarinas e outros produ­
tos, destinados ao abasteci­
mento da região. Está co-,

.meçando agora a implanta­
ção de hortaliças, também
destinadas ao mercado da

, região; que sempre impor­
tou esses produtos dos 'Es­
tados de São Paulo, e Rio
Grande do Sul, quando,
sempre teve condições de­

produzir.
O Núcleo Rio Novo, de

Itajaí, o mais novo até ago­
ra implantado, está se de­
tendo na,produção de hor­
taliças; com a finalidade de
reduzir a alta taxa de 80%
de (consumo de produtos
do Paraná, Rio Grande do
Sul e São Paulo. O Sr. H�­
lio Guerreiro explica que o

núcleo de Itajaí terá condi­
ções de abastecer toda a ci-

dade, e mais o Balneário
de Camboriú e partes do
mercado de Florianópolis.
e Blumenau até o final do
próximo ano.

NOVOS NÚCLEOS
O presidente do IRASC

afirmou que no decorrer
deste ano será firmado
convênio e serão seleciona­
dos colonos japoneses que
se instalarão no município
de Criciúma, j� tendo o

IRASe escolhido o terreno
e liberado a verba. Esse nú­
cleo se deterá na produção
de hortaliças, à floricultura
e ao cultivo de frutas da
região.

Está em estudo a insta­
lação de núcleos coloniais,
em vários municípios do
Estado, atendendo solicita­
ção das prefeituras munící-

'

pais. "Assim - revelou o

presidente -; estamos es­

tudando a possibilidade de

.

instalar novos núcleos co­

loniais japoneses nos muni-
'

cípios de Porto União, La­
ges, Chapecó ou Xanxerê,

( e se destinarão à produção
de hortaliças destinadas ao

abastecimento do Estado,
cuja produção é mínima.
Para tal, a Jamic (órgão ja­
'ponês encarregado da imi­
gração japonesa no

mundo) está tendo todo
cuidado na seleção do pes­
soal, tanto no Japão como '

entre descendentes de ja­
poneses, principalmente
no Estado de São Paulo".

Em sua visita junto com

O cônsul japonês, o presi­
dente do IRASC ficou en­

tusiasmado com o que os

núcleos têm conseguido
até o momento. Os 25 hec­
tares por família que se de­
dicam à fruticultura e os 6
a 10 hectares de' terra às
famílias que se dedicam à

produção de hortaliças,
estão tendo os resultados
mais p�omissores possíveis.
Em razão dos núcleos, já
existem 150 famílias de ja­
poneses no Estado, sendo
que o número de imigran­
tes japoneses em 1968

. atingia à cifra de 631 mil:
em todo Brasil.

Por fim, o Sr. Hélio
Guerreiro revelou que
quando terminar' o plano
de colonização através de
núcleos em Santa Catarina,
nosso Estado será auto­
suficiente na produção de,
hortaliças.

"Para isto pretendemos
implantar mais 10 núcleos
e até lá o colono nacional
vai se dedicar mais do que
agora. Com a instalação de

;"mais um núcleo este ano e

mais três 'no próximo ano

pretendemos atingir esta
meta" - finalizou.

'

.. ,

APARTAMENTO

Rua Felipe Schmidt - Ed. MARGARIDA c .ámplo li­
ving, 3 quartos, BWC social c bzulejo dec, até o teto, cozi­
nha com pia inox e armário em fórmica, dep, empregada
completa.

'
,

Rua Felipe Schmidt, ED. COMASA - c IJ quartos
c arrnãrtos embutidos, living, com armário embutido,
BWC social completo, área de serviço.

'

CONJUNTO
ED. COMASA - Rua Felipe'Schmidt sala com área de-

35m2, cozinha, BWC.

ED. Dias Velho - Rua Felipe Schmidt, , com sala de
20m2 e BWC.

LOJA
Rua Alte. Lamego; com área de 32m2, BWC e porta de

aço gradeada.

"

TERRENOS.
ESTRADA GERAL DE CANASVIEIRAS' - o:>m área

de 8.184m2. Ref. 30

JARDIM SANTA MÔNICA - Trindade com área de
360m2. Ref. 26

PRAIA COMPRIDA- Santo Antônio de usboa, área
de 26.680m2. Ref. 22

RuA JOÃO MOTTA ESPEZIM - Saco dos limões"
com área de 500m2, incluindo � casas a_ntigas. Ref. 9

RUA JOSÊ' DE ALENCAR - Coqueiros área de
287,50m2. Ref. 1

BR - 101 - TIJUQUlNHAS, áre'a dé64.000m2. Ref.
28

BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ -LOTEAMENTO,
frente para o mar. Perto do Hotel Ficher.

Bahia Norte, r. Rui Barbosa, Ed.Condessa.
Seu novo endereço.,

.

O ACABAMENTO É EXCELENTE, COM AZULEJOS DECORADOS
ÀTÊ o T�TO NOS BWCs SOCIAL PRIVATIVO E OCOZINHA ÁREA DE,

SERViÇO EM BWC DE EMPREGADA COM AZULEjOS BRANCOS ATÉ
1/2 PAR;EDE, PISOS EM TACOS DE 1� QUALIDADE E CERÃMICA.

VITRIFICADA, O HALL É EM MÁRMORE COM I;:SCADARIAS EM
MARMORITE E ÁREA D,E PILOTIS E SACADA COM TIJOLEIRA

VITRIFICADA. A PINTURA É EM LAiÊX, COM LOUÇAS
SANITÁRIAS EM COR NOS BWCs SOCIAL E PRIVATIVO.

BÇ>NITO POR DENTRO E POR FORA.

INCORPQRAÇÃO.- Dr. JOSÉ CARLOS DAUX.

.. VENDAS, - E�CLUSlVIDADE
PREDIAL ICUACU

,

CURITIBA: R. MAL. FLORIANO, 170
S/LOJA - FONE 24-3311

F:'ORIANÓPOLlS: R, TENENTE SI LVEIRA, 105
FONE 4364

Ainda é tempo de
V. fazer parte dos 10 mais
de Florianópoiis.

,
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Resultados

Natação: foi a modalidade em que Florianópolis
conseguiu melhores resultados com as vitórias do
nadador Rodrigo Arruda Meirelles, da equipe de Lira
Tênis Clube, quebrando dois recordes nos 400 metrôs
livre e 400 livre individual. A outra vitória da capital
foi no revezamento de 4xl00 masculino, com Rodri­
go, Romeu, Nelson e Hermínio. No 200 metros de
peito feminino, Florianópolis também ganhou, com
Emília Mazzola. Todavia Joinville encaminhou protes­
to ao Conselho de Julgamento em virtude do atleta
Herminio-Menezes estar sediado emBlumenau, embo­
ra tenha residência fixa na Capital 200 metros de
costa masculino: lo. "Hermínio Menezes, Horianá-:
polis, 2/44 e 4/10; 20. Cláudio Rubem, de Joinville,
2/53 e 2/10. 30. Nelson Luiz Costa; 2/53 e 5/10.' 200-
metros borboleta feminino: lo. Orlanda da Silva,
Blumenau, com 3/55 e 4/10;' 20. KatiaMinser, de
Blumenau, com 4/16 e 4/10; S()O metros livre femi­
nino: Angélica Frank, Blumenau, com 3/8 e 2/ÚJ,---2()..

'

Marilene Buzzarello, Blumenau, 4/16 � 2/10; 30.
Helénita Silva Menezes, Florianópolis, 4/25. 100
metros borboleta masculino: lo. Edson Ledoux, Join­
ville, 1/10 e 2/10; 2Q. Carlos Henrique, Joinville, 1/27
e 4/10; 30. Tarciso Bastos Schaeffer, Florianópolis,
1/38 e 6/W. 100 metros livre: lo. Eliane Thompsen,
-Blumenau, 1/17; 20. Marisa Germem, Blumenau; 30.
Eliana' Menezes, Florianópolis. 400 metros livres

masculino: lo. Rodrigo Meirelles, Florianópolis; 4/53
e 6/10 (recorde); 20. Cláudio Rubem, de Joinville;
30. Hans Frank, Blumenau. 400 metros masculino

medley: lo. Rodrigo Meirelles, Florianópolis, 5/37;
20. Edson Ledoux, Joinville; 3p. Carlos' Henrique,
Joinville. Nado de Peito, 200. metros, feminino: lo.
Eliana Mazola, Florianópolis, 3/32 e 2/10; 20. ,

Melania Silva, Blumenau; 30. Maria Barbosa, Floria­

nópolis. Revezamento 4x100: lo. Florianópolis com

4/20 (recorde); 20. Joinviüe e 30. Blumenau.

Revezament� 4x200 livres feminino: lo. Blumenau,
com 12/33; 2(J. Florianópolis e 30. Joinville. Tiro ao

Prato por equipe: Campeão, Florianópolis, com 136 ,

pontos; 2(]. Santa Cecilia, com 132 e 30. Mafra, Com
130 pontos. Xadrez: Plorianápolis 2 x 1 ,]ara_suá do,

Sul; Joinvilie 1 e meio x 1 e meio Joaçabat 1frês
Barras O x 3 Campos Novos; Brusque 2 x 1 São

Bento; Balneário Camboriú 3 x O Araquari; lbirama 1

x 2 Rio Negrinho; Guaramirim 1 x 2 Criciúma;

Gaspar 2 e meio x 1 e meioMafra; Porto União 1 e

meio x 1 e meio Itaiai; Sai/te 0,5 x 2,5 Indaial; São

Francisco O x 3 Ituporanga. Atletismó: Florianópolis
está entre os primeiros colocados, dependendo do re­

sultado dos 400 metros que vai ser disputado nova­

mente, segundo a Comissão Técnica a tabela poderá
ser alterada. No feminino Joinville foi campeã com

96,5, .Florianópolis o segundo, com 59 e Itajai, tercei­

ro, com 54,5, seguindo-se Blumenau, Salete e Mafra.
Tenis de Mesa Masculino: São Bento 5 x O Tubarão;
Indaial dx 5 Corupá;Mafra O x'5 Concórdia; Jaraguá
5 x O Campos Novos; Balneário Camboriú O x 5

Rorianopolis; Guaramirim O x 5 Criciúma. Tenis de

Mesa Feminino: Blumenau 5 x O Curitibanos; Lages 5

x O Criciúma; São Bento do Sul 5 x O São Joaquim;

Jaraguá do Sul4 x 5 Rio Negrinho; São Francisco 3 x

5ltaiópolis; Rio do Sul 5 x 3 Indaial; Porto União O x .

5Itajaí.

Ciassificaçêo dos Jogos Abertos após o encerramento

das modalidades de Atletismo feminino, Ciclismo,
Judô e Tiro ao Alvo a revolver: lo. Blumenau, com

34 pontos; 20. Joinville, com 29; 30. Curitibanos,
com 7; 40. Florianópolis, com 6;' 50. Videira e

Caçador, com 4 e em 60. São Bento e Rio do Sul,
.'

.

com 2 pontos.

Bolão Feminino: Blumenau, 1318 x 1266 Gaspar;
Joinville 1354 x 1236 Jaraguá; Rio do Sul 1284 x

1071 Itaiópolis. 'B�lão Masculino: Rio do Sul401 O x

1345 São Francisco; Blumenau 1419 x 1408 Caçador;
Lages 1308 x 1424 Rio Negrinho; Brusque 1414 x

1412 Gaspar; $ão Bento 1416 x 1324 Tubarão.
,

Basquete: Caçador 57 x 27 Balneário Camboriú;

Lages 45 x 30 Joaçaba. Pelas Semifinais: Blumenau

64 x 50 Porto União, Futebol de Salão: Rio Negrinho
1 x 3 Presidente Getúlio; Santa Cecilia 1 x 4 Canoi­

nhas; Lages 5 xl Ibirama; Timbó 4 x O Indaial; Itajaí
3 x 1 São Joaquim; Jaraguá do Sul 2 x O Brusque;
Criciúma 4 x 3 Blumenau; Joaçaba 3 x 4 Florianó­

polis; Joinville 7 x O Presidente Getúlio; Mafra 4 x 1

Rio Negrinho; São Joaquim 2 x 4 Jaraguá. Vôlei Mas­

culino: Blenau 2 x O São Joaquim, Joinville 2 x O

Itaiopolis; Brusque 2 x -O Chapecó; pelas semifinais
Blumenau 2 x O São Bento. Vôlei Feminino: Blume­

nau 2 x à Lages; Concàrdia 2 x O Joinville;Rio do Sul

2 x O São Joaquim; Joaçaba 2 x O Florianópolis;
Timbó O x 2 Presidente Getúlio; Itaiópolis O x 2

Chapecó. Xadrez: Florianópolis 2 x 1 Jaraguá; Join­
ville 1,5 x 1,5 Joaçaba; Tubarão 1 x 2 Blumenau; Três
Barras- O x 2 Campos Novos; Brusque 2 x 1 São

Bento; Balneário Camboriú 3 x G Araquari; Ibiramasl
x 2 Rio Negrinho; Guaramirim 1 x 2 Criciúma;

Gaspar 2,5 x 0,5 Mafra; Porto União 1,5 x 1,5 Itaiai;

saee.o.s x 2,5 Indaial e São Francisco O x 3 Itu­

poranga.

'Esportes 2 ESTADO:-- 24 de outubro de 1973 - Pá�a�

JOGOS
ABERTOS

Atletismo
Joinville conseguiu o título de atletismo no feminino, com

96,5 pontos, contra 59 de Florianópolis e 54,5
de Itaiaí. E as críticas contra a organização continuam

Padre Bruno e suas

críticas ao atletismo
o município de Salete há dois anos tornou-se conhecido

,

nos Jogos Abertos dê Santa Catarina quando, em Rio do

Sul, revelou muitos atletas na modalidade de .atletismo. Em

Itajaí, Salete
- novamente destacou-se por sua participação

em algumas provas de atletismo.
E tudo graças ao trabalho do padre Bruno, que este ano

em São Bento lamentava bastante não poder participar com
o mesmo brilhantismo das vezes anteriores nos Jogos'
Abertos, porque alguns de seus melhores atletas não

pertencem mais aSalete.'
.

Mas ele acompanhou sempre de perto o desenvolvimento
do atletismo nestes Jogos e também não gostou nem um

pouco de muitas irregularidades que aconteceram:
- Devido ao grande número de atletas inscritos, dois dias

e meio é pouco tempo para esta modalidade. A arbitragem
geral falhou muito e o escalonamento da pista estava

errado.

Mas, para padre Bruno o grande problema foi a falta de

cumprimento de horário. E cita exemplos:
- A Carmen Schreiber tinha prova marcada para' 1°

horas e só foi' competir às cinco da tarde. E o local
.

destinado aos atletas" que esperavam sua vez de competir
não era bom e não 'oferecia o .mínímo conforto. Os

intervalos entre uma prova e outra nunca foram inferiores a

25 minutos. Para o ano que vem sugiro que os responsáveis
pela modalidade façam com.que a.arbítragem-sejajeample, ,

tamente desvinculada de CMEs' e que arFUmenPg�te mais

competente.

Irregularidades. nos 400 metros
adia resultado do masculino

Com a pista totalmente alagada pelas,
fortes chuvas que caíram ontem pela manhã
em São Bento dó Sul, chegou ao seu final a
modalidade atletismo 'masculino e feminino.

O certame deveria terminar segunda-feira.
Todavia, em virtude de irregularidades na

corrida de 200 metros masculino, quando o

atleta Jeremias Schudt invadiu a raia do
corredor Francisco «íe Sá, de Joinville, ai'
Comissão de Arbitragem decidiu cancelar a

prova. A competição foi repetida na manhã
de ontem, e para surpresa geral da Comissão,
.de Arbitragem, os cinco atletas correram

aproximadamente 100 metros, e depois
abraçados, cruzaram a pista de chegada, em
solidariedade ao coredor Jeremias, que
tinha sido afastado da competição pela Co­
missão.

Diante da indisciplina dos atletas - se­

gundo Roberto' Hafemann, árbitro geral
-, o mesmo perguntou se não tinham feito
o juramento do atleta, Os corredores respon­
deram que "esta é a maneira mais educada
de mostrar a nossa repulsa pela desorgani­
zação do setor de atletismo".

Para o árbitro, a parte disciplinar do cer­
tame ficou muito a desejar, em virtude da

despreparação de certos atletas, que não
conseguiram entender o' objetivo dos Jogos
Abertos. "Esses atletas foram premeditada­
mente orientados por pessoas interessadas
em tirar o brilho dos JASC, que é organi­
zado por pessoas conscientes e, do melhor
conceito. Procuraram desde o início dene­

grir o andamento da competição, demons­
trando total falta de educação com os árbi­
tros e ignorneia.âs regras de atletismo".

Segundo a Federação Internacional de
Atletismo, regra 132, parágrafo 6, - a ocor­

rência registrada -, o atleta é eliminado e o
.

árbitro tem poderes para mandar realizar a

prova novamente,
Para o dirigente, o nível ténico do certa­

me foi muito bom, haja visto o grande nú­
mero de atletas participantes, e os inúmeros
recordes quebrados, mesmo considerando
que as pistas não ofereciam as condições
ideais. ,-

- O esquema traçado por mim funcionou
plenamente e a equipe de cronometristas -

muito criticada pelas delegações -, demons­
trou alto gabarito de conhecimento e ímpar­
ciabilidade. São os cronometristas da Eletro

M9,t9i�s"1��gu�,,J-!lJ1k,S9u�pe compe1entSS,_
com' condições de paIficipar dos JAIiC �1JI
qualquer lugar, O mesmo acontece com a

equipe de árbitros, como o professor Osval-

Volei,

As instruções de Va�mor Buss e u111f! substituição foram importantes na vitória.
do Usadel, Padre Gianesini, Gipe, Pegoraro, bem."As falhas que aconteceram na pista,
Texeira e tantos outros. não cabem a nós que estamos totalmente

Essa gente vem aos JASC por puro idea- alheios, a este problema. É tudo de responsa­
lismo e não são entendidos pela incornpréen- bilidade da Comissão de Arbitragem. La­
são da maioria. Hoje pela manhã a písta esta- mento que os atletas não tenham se compor­
va impraticável. Todavia, os cinco atletas tado como deveriam e era o nosso 'desejo.
(200 metros), exigiram que a prova fosse O Padre Vilbert, árbitro de campo e auxi­
realizada. A Comissão se reuniu e decidiu liar de atletismo de pista, com profundo
fazei: a prova, mas sob total responsabilidade conhecimento do assunto analisa que: Notei
dos corredores, que aceitaram diante de um· que compareceu muito atleta despreparado
documento .assinado que está .em minhas e com isso os JASC ficaram a desejar. DeVE'
mãos. fumos forçados a desclassificá-los em ria ser estabelecido índice para os partici­
virtude da indisciplina cometida, ressalta pantes dQ!> JASC, através das CMEs. ,Além
Norberto. do despreparo técnico, desconhecem total­

.
-'"
Há 30 anos lidando COll1 o esporte e ' mente' o regulamento da competição, trazen­

atuando como inspetor de provas nos JASC, do para os JASC discussões infundadas.
o treinador Jipe achou bom o índice técnico Salienta aindaque os JASC foram organí­
do atletismo, alegando ainda que houve zados com o objetivo de difundir o amado­
grandes renovações, e cita Blumenau, Join- rismo e dimensionar a beleza física, e em vez
ville e Florianópolis como cidades que mais do cultivo da juventude, está ,indo para o
se desenvolveram. lado da intriga e da incompreensão. Os mu-

Aponta o atleta Adernar Stain, do 4x400, nicípios deveriam fazer.eliminatórios, princi-
como 'uma das melhores renovações. - Du- paImente nos esportes de quadra. Segundo
rante esta prova, ele apanhou o bastão a os dirigentes, 'para que os JASC atinja 'os

quase 50 metros atrás de José Maria Nunes,' seus objetivos em Criciúma, "é preciso que
e demonstrando. grande recuperação, supe- os técnicos e dirigentes das delegações parti­
rou o campeão e venceu. a competição quan- cipem com conhecimento de regra e da pro­
do todos pensavam que já estava definida, va�que vai competir", Que os municípios

Por outro lado, Marcos Roberto, integran-,�.';;_dêem melhores con\!Íções a seus atletas, sem
te da CCO, coordenando as competições de importação - os "estranheiros" -, porque.
atletismo. acha que." tudo correru muito isso desestimula os jovens catarinenses".

Lages jogou bem só no início. Depois
Valmor Buss mexeu no

.

I
.

time 'e Blumenau 'venceu, os dois sets
Lages e Blumenau joga­

ram ontem de manhã, no
.

Ginásio Armes Gualberto,
a melhor partida de valei

feminino dos XIV Jogos
Abertos.

As lageanas surpre­
enderam no primeiro set e

não fosse a entrada de Rita

na equipe adversária, difi­
cilmente as moças de BIu­

menau 'conseguiriam a vi­

tória.

Com esta substituição
Blumenau cresceu na qua­
dra e partiu para a recupe­
ração, virando o marcador

_que estava em 7 a 3, para
10 a 7.

Com este marcador a'

seu favor, Valmor Buss,
treinador de Blumenau, re­
tirou Rita da quadra e co­

-Iocou Beni, que não foi fe­

liz nos primeiros cortes,

permitindo a recuperação
de Lages, indo o marcador

para 12 a 10. E outra vez

valeu a intervenção de

Buss, aproveitando muito

bem um tempo e termi­

nando este set com o mar­

cador favorável de 15 a 12.

Depois da vitória no

primeiro set, Blumenau foi

para o segundo bem mais

tranquila, esbanjando cate­

goria e preparo físico.

Cbm isso chegou fácil à vi­

tória por 15 a s.

Blumenau teve Marlene,
Maria Buss, leila, Ingrid,
Beni, Rosana, Liege, Rita e

Claudia, contra, Lages de

Lenita, Glaci, Jane, Ma­

riângela, Vânia, Benvinda,
Ana, Telinha, Vera, Marile­
na e Marina; Falhas na defesa atrapalharam Blumenau no inicio

Concordia reagiu e ganhou fácil de Joinville
Depois do bom jogo en­

tre Blumenau e Lages, foi
a vez de Joinville e Con­

córdia mostrarem seu vôlei '

no Annes Gualberto. As

joinvillenses começaram o

primeiro set muito apáti­
cas, sem réflexos e com

Sizue distribuindo mal o

le voltou melhor e coman­

dou o marcador até 0120.

ponto. Mas, com 0 marca,

dor adverso de 12 a 10, in­
teligentemente o técnico
de Concórdia colocou Gi­
lana na equipe e acabou
com os cortes da joinvilen­
se Ana, vencendo este sei,

por 15 a 12.
Concórdia teve Rosane,

Carmen;' Dirce, Lorena,
Mar li, Dionetti, Acrélia,
Márcia, Gladis, Gilana,
contra .Toinvílle de Tânia,
Sizue, Silda, Célia, Lady,
Mara, Glaci, Rosa, Edla e

Lucília.

��--Judô'----�
Protesto irritou

Coordenador da 'CT ..

jogo.
Concórdia 'estava bem,

jogando tranquila e bem

plantada na quadra, execu­
tando um esquema tático

simples e objetivo. Por isso
ganhou fácil o primeiro
set,porI5a7. -

-No segundo set Joinvil-

Disputado no Pavilhão da Artefama, a aproximada­
mente 10 quilômetros do centro da cidade, o. judô'
não teve, a exemplo dos demais esportes, a afluência
do público que prestigia os JASe.

.

Com as provas em equipe totalmente concluidas -

as individuais começaram ontem à tarde - alguns diri-,
gentes conversavam desconsolados a respeitodas com-
petições da modalidade.

.

Kasuo Konishi, coordenador da Comissão Técnica
dos JASe, e pessoa bastante ligada a esta modalidade
na cidade de Videira, afirmou que os dirigentes das
delegações não estão sabendo respeitar a filosofia ni­

pônica do judô, trazendo COm isso sérios problemas.
- O técnico da equipe de CUritibanos contrariou o

regulamento e o espir ito do judô, protestando junto
ao Conselho de Julgamento, e isto, pela primeira vez

acontece na história 'do judô em todo o mundo. É
lamentável 'que isso venha a{ontecer exatamente em

Santa Catarina.
Diz ainda Kasuo, que o Conselho de Julgamento

não tem em seu corpo nenhum elemento ligado a

judô. Depreende-se, então, que o mesmo não tem ca­

pacidade para julgar esta modalidade. Todavia,
aprovaram protesto, anulando duas lutas, mesmo sem
ouvir o Conselho Técnico. - Eu estava presente à
reunião, pedi a palavra para esplanar tecnicamente a

situação e não fui ouvido, tendo com isso o Tribunal
prejudicado a equipe de Joinville, que se apresenta
neste certame com Uma grande equipe.

O espírito do judô - segundo o dirigente - é
acatar a decisão 11':, árbitro, por mais errônea que seja.
Esse pormenor é respeitado em todo o mundo. Só em'
São Bento do Sul foi desrespeitado pela primeira vez,
graças' aos leigos do Tribunal de Julgamento. Espe­
,'ramos que no próximo ano, a CCO eleja pessoas ca­

pacitadas nesta modalidade, ou pelo menos que dei­
xem pessoas entendidas dar o seu ponto de vista.

Um outro problema' apontado por Kasuo é sobre,
, as instalações da delegação de Videira. Estamos numa'
fazenda agropecuária, local onde foi organizada uma

feira de animais. "Estamos numa verdadeira estreba-
. "

na .

Para o treinador, o índice técnico do judô em San­
ta Catorina 'melhora de ano para ano, principalmente
pelo fato de se ter praticado um maior número de
competições ultimamente.

Estão participando dos JASe 130 judocas com ida­
de média de 22 anos, de 18 cidades inscritas, enquan­
to no ano anterior havia um número de l l,
Diz ainda que o centro-oeste catarinense é onde

melhor se pratica o judô, como também em Floria­
nópolis, Joinuille.

Embora para os leigos o judô seja um esporte da

"pesada ': Kasuo diz que não. "De todas as modalida­
des, em termos comparativos com outros esportes,
considero o mais suave, pela técnica e regulamento
empregados, É um esportede gente de paz, conclui.
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ti treinador não forneceu, mas a provável escalação do Figueirense, para tentar a sua quinta vitória nest� nacional
e melhorar sua posição na tabela de classificação, é esta: Nielsen; Marinho, Abel, Dagoberto e Casagrande;

Adailton Quincas e Caco; Severo, Neilor e Luiz Everton. No Internacional, Dino Sani não fez mistério e escalou

Schneider; Ed�on Madureira, Figueroa, Hermínio e Vacaria; Tovar, Paulo Cesar e Dorinho; Valdomiro, Borjão e Eséurinho.
A partida tem seu início previsto para as 21 horas e Oscar Scolfaro

(substituirá Emídio Marques de Mesquita) será o juiz auxiliado nas latera!s por Gilberto Nahas e Alvir Rensi. r

s

Preocupação de_DinoFigueirense será

é classificar onovamente alterado

time para as finais.contra Internacional

Ó treinador Dino Sani

chegou com a delegação,
declarando que as críticas

que vem recebendo são

normais e a única mudança
que fará na equipe é a es­

caiação de Hermínio nolu- .

gar de Pontes contundido.

"Hoje o mundo vive de

críticas e como tudo na

vida passa, esta fase tam­

bém passará. São coisas do

futebol. Não se pode ga­
nhar sempre e a campanha
do Inter está sendo boa,
pois o que interessa agora
é classificar a equipe".

Dino reclamou da arbi­

t�agem de domingo e afir
mau que no segundo gol
do São Paulo, o Mirandi­
nha fez falta no goleiro e o co Horácio Costa Borges
juiz deixou o lance prosse-. realizou revisão médica no

guir. Mas para as, atuações plantel, com o supervisor
irregulares do seu time, ele Carlos Duran disse ser de

argumentou que "as mu- praxe. "Não temos

danças devido as contusões nenhum jogador contundi-
tem prejudicado um pouco do, é normal este trabalho
o Internacional, mas isto é do doutor e a única dúvida
coisa normal. que tínhamos, deixamos

Depois do desembarque em Porto Alegre. Era o

no aeroporto Herc ilio luz, Pontes".
os jogadores foram diretos - Como atrações para os

para o hotel, onde o médi- torcedores catarinenses o

Embora já tenha o time definido que sairá jogando
contra o Internacional .. desde a tarde de ontem, o treina­
dor do Figueirense só irá fornecê-lo para a imprensa da

capital, minutos antes dapartida.
Entretanto, o retorno de Adailton a meia cancha, que

cumpriu pena de suspensão automática, é. certo. O

jogador fará o tripé de.meia cancha qom Quincas (Almir)
e Caco, que deverá fazer o papel de terceiro homem pela
esquerda. No ataque, Severo deverá sair jogando e nas

demais posições serão mantidos os mesmos iogadores
que venceramo Brasil/no último domingo ..

No gol, o treinador ainda não definiu, mas é provável
o retorno de Nielsen por revezamento, já que Célio

atuou nas últimas três partidas.
A COmissão técnica havia programado treino técnico­

tático ontem pela manhã em Canasvieiras, onde estão

concentrados desde segunda-feira. Mas devido a chuva, o
trabalho foi transferido para a tarde. Todos treinaram e

não existe nenhum problema de ordem médica. Depois
.d o s exercícios, Nacaute Jack fez massagens e os

jogadores foram jogar tênis de mesa.

Hoje pela manhã haverá recreação leve na praia e a

delegação só deixará a concentração uma hora antes da

partida.
O único problema do treinador, é para formar o

banco de reservas. Ele concentrou dezoito e só poderá
utilizar cinco jogadores no banco. Além de um goleiro,
deverão ficar na regra Jailson, Carlos Roberto, Paulo
Reina e Marcão.

O ambiente na concentracão é de otimismo e os

jogadores encaram o Internaéional como uma partida
normal, iguais as outras, embora contem em seu plantel
com atletas de seleção. Marcão, totalmente recuperado
da lesão na virilha, poderá -reaparecer hoje pelo menos

meio tempo. Ele afirmou que está cem por cento
fisicamente e que a má fase já passou.

No estádio Orlando ScarpeIli, Iberê Rosa realizou
dois-toques com o time misto, pensando no Juventus,
adversário do Figueira neste final de semana. Pinga e

Moitão, são os únicos problemas e não participaram dos
trabalhos.

Por. outro lado; 'o departamento de futebol, está
mantendo (novamente) contato com a diretoria do
Internacional para a cessão de Parraga por empréstimo
até o final do nacional. O jogador virá para um período
de testes e com preço do passe estipulado

Internacional apresentará
Figueroa e Vaidomiro que
jogará pela primeira vez

em Santa Catarina pelo co-

lorado, depois que foi ven­
dido pelo Comerciário de
Criciúma. Edson Madurei-

ra, ex-Metropol e Vacaria
,

serão outras atrações para
o torcedor de hoje a noite,

que assistirá Internacional
x Figueirense.

Ele sabe que o mal do Figueirense é a

falta de atacantes. Quando soube da

escalação do time, ficou surpreso: Se o
problema da equipe é o ataque, por que não
escalam a mesma linha do ano passado?

JOGO Carlos poderá jogar contra
o Próspera de lateral esquerdo Vacaria: "Jnjustiça

o que fizeram com
Por causada chuva de ontem pela manhã, Jorge Ferreira

dirigiu um treinamento físico aos jogadores do Avaí nos
vestiários e voltou afirmar que está muito preocupado com

os cartões amarelos. "No jogo com o América eu recebi um

papel da mesa informando sobre os jogadores que foram
iadvertidos durante o' jogo, mas nas outras partidas não

recebi, apesar dos jogadores terem sido novamente
advertidos. Vou conversar com o Carlito para saber da
validade ou não do cartão no estadual ",

Mas. a sua maior preocupação era com Orivaldo que
apareceu com o tornozelo engessado. O técnico passou uma
parte do tempo orientando o lateral nos exercícios que
deverá fazer para não atrofiar a perna e conservar o seu

estado atlético. Depois, voltou a confirmar que se Orívaldo
não poder jogar, Jaíco poderá ser o lateral esquerdo. Uma
outra opção para o treinador será João Carlos que voltou a

participar dos treinamentos e não sentiu nada.

•

_

- No últinio coletivo eu coloquei o João Carlos na

lateral esquerda para ele se movimentar e para surpresa de
muita gente se saiu muito bem. Se eu não puder contar
com um jogador de. meio de campa (não quís'dízer o nome
e nem a razão) eu coloco o Souza na frente, o .Jaico passa
para a lateral direita e o João Carlos joga mi esquerda de

beque. Mas ainda falta muito tempo. Amanhã quando fizer
o último coletivo eu definirei tudo isto.

José Amorim e Oswaldir conversavam ontem de manhã
nos vestiários sobre o pedido do Próspera para realizar o

jogo no sábado à noite. Eles acharam viável tendo em vista as

boas relações e mesmo porque será uma despesa menor para
o Avaí. Tudo será resolvido pelo presidente em exercício.
Irineu Comellie os seus dois assessores hoje pela manhã.

Jorge Ferreira"
Depois de pedir rescisão'

do contrato no ano passa­
do, afirmando que voltafía
para o Inter nacional para
tentar ser titular da equi­
pe, Vacaria está de volta.
Ontem no aeroporto con­

versou muito com
.

o ex­

técnico Jorge Ferreira, que
estava no aeroporto espe­
rando seus familiares e

muita coisa foi lembrada.
Não vai ser· fácil vencer

o Figueira. Eu joguei aqui
e sei disso. Mas o que achei

extranh9 e uma injustiça
foi o que fizeram com o .

professor. Esta será a mi­

nha décima partida como

titular e graças a moral que
o Jorge' Ferreira me deu.
No começo foi difícil, por­
que o. Inter tem muitos jo­
gadores para a posição e

cada um é mais "avião"

que o- outro" .

Juntamente com Her­

mínio e Edson Madureira;
Yacari{ foi lembrando o

seu tempo deFigueirense . e

perguntou porque não dei­
xaram o ataque do ano

passado. "Se o problema é

ataque, então porque não

estão jogando com o mes­

mo que foi campeão?
"

Valdomiro
Falando pouco e inibi-

do, Valdomiro foi o joga­
dor mais apressado no de­

sembarque do' Internaci­
onal ontem a tarde. "Ain-

da não estou bem do pé,
. mas vamos ver se neste re-

torno a Santa Catarina

possa mostrar o meu fute-

bol. Sinto um prazer mui­
to grande em voltar a jogar

.

futebol em Florianópolis e

este negócio de me chama-
_ rem de gaúcho, quando fui
para a seleção, é normal,
pois foi em Porto Alegre
que me revelei".

Figueroa
O zagueiro ultimamente

tem recebido críticas pelas
suas atuações na .equipe do
Inter. Considerado o me­

lhor jogador na posição em

todo o Brasil, o chileno Fi­

gueroa disse apenas que é

fase e que todo o jogador
passa por ela: "São perío­
dos numa profissão como

esta, mas com o tempo tu­
do passará e voltarei ao

normal. Não estamos fa­
zendo uma campanha igual
a do ano passado, mas o

Inter está entre os 20 e é o

que importa. Não precisa­
mos dar tudo agora, vamos

deixar para .as finais."

"Treinei normalmente e não senti nada. Estou à disposição":

fERRO E 'CIMENTO
MELHORES' PREÇOS

PHILIPPI &- CIA.
a casadoconstrutor

Centro - Estreito e Balneário Camboriú

Fones: 6520 - 6368

Nacional
Vasco ameaça liderança do Palme;ra�

Newton' Cesa, ViegQs
comanda o eserete da Verdade

GRÊMIO X NÁUTICO
Carlos Froner não vai alterar o time para hoje. Será o

mesmo que derrotou a Desportiva. Apenas Mazinho com

o joelho inchado cederá seu lugar para o juvenil lura. No
Náutico a novidade é o. retorno de Jorge Mendonça.

GOIÁS X ATLÉTICO (MG) .

'

Paulo Gonçalves ainda não sabe a equipe que mandará
a campa, porque o ponteiro esquerdo Helinho abando­
nou a concentração e não viajou para Salvador no último

domingo, o zagueiro Gilson, considerado indisciplinado e

o goleiro Lumumba, terão seus passes colocados a venda.
No Atlético, Telê afirmou que vai manter o mesmo time
dos jogos anteriores.

RIO NEGRO X FLAMENGO
Moreira é a única dúvida do Flamengo, pois continua

sentindo muito o pé direito e se não ganhar condições ..

entra Rodrigues Neto. Fred expulso na última partida,
não jogará e será punido em 60% quando chegar a Gua­
nabara. O Rio Negro está animado pela goleada sobre o

Sergipe e não tem problemas na equipe. O Flamengo está
em 310. lugar.

SERGIPE X ATLÉTICO (PR)
O treinador Lanzoninho confirmou que o Atlético

será o mesmo que perdeu para o Vasco e Renatinho será
mantido na ponta-esquerda enquanto a diretoria não
contrata outro para a posição. O Atlético é o favorito e o

Sergipe está na penúltima colocação.
BOTAFOGO X CRUZEIRO

Zequinha na ponta direita é a novidade do Botafogo.
Fischer sentiu a perna no treino de ontem mas não é
problema. Em todo caso, Ferreti está de sobreaviso e

poderá entrar no decorrer da partida. No Cruzeiro, é
certo o retorno de Perfumo a zaga central. O jogador
estava doente. /

ESPORTE X AMÉRICA (GB)
É um jogo sem' favorito. Os dois clubes não estão

bem. No time carioca, a novidade será a estréia do treina­
dor Marinho. O Esporte é uma equipe imprevisível e

pode surpreender. .

AMÉ RICA (RN) X VI!ÓRIA
'Leônídas não vai mexer na equipe do América. Será o.

mesmo time que perdeu para o Palmeiras: "Dominamos
a partida e perdemos. O time rendeu o esperado e não

posso 'alterá-lo". No Vitória, apenas Osni é problema.
MOTO X -NACIONAL

O Nacional está em 170. lugar e é o favorito deste

jogo. O time será o mesmo que empatou com o Tira­
dente. A diretoria, para incentivar mais o time, ofereceu
prêmio-extra em caso de vitória.

O Palmeiras defende mais uma vez a liderança invicta
e isolada do campeonato, enfrentando hoje a noite no

Parque Antártica o. Vasco da Gama. Embora não possa
contar com vários titulares, Mário Travaglini afirmou que
o Vasco tem condições de derrotar o Palmeiras, que
jogará com o mesmo time que derrotou o América,
inclusive com a manutenção de Fedato no ataque.

EQUIPES: Vasco - Andrada; Paulo Cesar, Miguel,
Renê e Alfinete; Alcir e Gaúcho; Jorginho, Ademir,'
Roberto e Luiz Carlos. Palmeiras - Leão; Eurico, Luiz
Pereira, Alfredo e Zeca; Dudu e Ademir da Guia; Ronal­
do, Fedato, Edson e Edu.

CORITIBA X BRASIL
Tim não poderá contar com Oberdã, lesionado, e

Dreyer, que cumprirá pena de suspensão automática.
Negreiros volta ao meio campo, depois de ter sido
afastado por problemas disciplinares. O Brasil, que não
vence há sete partidas, jogará' com o mesmo time que
perdeu para o Figueirense, com exceção apenas de
Ademir, expulso, entrando Tadeu no seu lugar.-

,
.

BAHIA X TI RADENTES
O treinador Beltrão do Tiradentes, chegou a Salvador

afirmando que .tem um esquema especial pata vencer o

Bahia. Caio volta ao time e Paraná e Vicentinho estrea­
rão no time de Piauí. O Bahia não alterará a equipe. Será
a mesma que venceu o Coritiba.

PAISSANDU,X SÃO PAULO

Poy fará duas alterações no jogo de hoje. Marinho
entra no lugar de Forlan, lesionado, e Terto no de
Ratinho. O Paissandu jogará com o mesmo time que
empatou com o Moto Clube.

CEARÁ X OLARIA-
Animado pela vitória de domingo, e pensando seria­

mente na classificação, o Ceará enfrenta o Olaria que
vem de um surpreendente. resultado: ganhou o Santos na

Vila Belmiro. Paulinho de Almeida afirmou que vai vim­
cer, mas fez segredo quanto ao esquema..

Rádio Jornal
A Verdade

Jornal
O Estado

COMERCIAL X PORTUGUESA
As dúvidas de Oto Glória para escalar a Portuguesa

são muitas, a começar por Badeco com o braço quebra­
do. Xaxá está lesionado e o goleiro Zecão foi.expulso na

última partida. Além desses, Pescuma, Basílio e Antonio
Carlos são dúvidas.

O ESPORTI VA X SÀNTOS
OS diretores da Desportiva estão preocupados com

Pelé, Mas não é pela hipótese dele jogar e sim ao centrá­
rio. Pelé faz 33 anos hoje e está de fora do time. Sinal de
renda fraça.

Nesta quarta fique ligado na Equipe da Verdade:

FIGUEIRENSE X INTERNACIONAL
ABERTURA: Murilo José - NARRAÇÃO: Adilson Sanches

COMENTÁRIOS:Newton Cesar-REPORTA�ENS: Miguel Livramento
eCarlos Alberto Campos - QG. INFORMATIVO: Rogério Antônio

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o progresso e o

desenvolvimento tão

esperadosporRio dos

Bugres, não conseguiram
ultrapassar as comportas
da barragem sul. ,

(

I
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A té o final do
próximo ano, as águas

do Rio Itaiat do
Sul tragarão o pequeno

vilarejo de
Rio dos Bugres.

Paulinho, dono do

único hotel e

restaurante, acha

que as idenizações feitas
pelo DNOS não estão

sendo justas.
"Se não me pagarem
o preço certo não

saio. Vou virar
Peixe.

"

Segundo cálculos
do DNOS, a barragem

Sul deverá ser

concluída até dezembro
de 1974.

Nesta época,
Rio dos Bugres não

existirá mais.

Quando for inaugurada no final do próximo ano a

Barragem Sul, que está sendo construída pelo Departa­
mento Nacional de Obras de Saneamento - DNOS - nas

proximidades da cidade de Ituporanga, a maioria das
autoridades, que por certo estarão presentes às soleni-.
dades de inauguração, jamais terão ouvido falar de um

pequeno vilarejo localizado a cerca de 6 quilômetros das
obras.

Rio dos Bugres, nome deste vilarejo pertencente ao

município de Ituporanga, não mais existirá a esta altura.
Para livrar o Vale do Itajaí das cheias e para que Blume-

. nau e mais uma série de cidades daquela Região não mais
sofram com as enchentes, Rio dos Bugres será inundado
pelo grande lago em que a Barragem Sul transformará as

águas do Rio ltajaí do Sul.

Suas poucas casas, bem como suas plantações, seu

.cemitério e sua igreja ficarão cobertos pelos 190.000.000
metros cúbicos de água, que formarão um grande lago de
cerca de 13.000.000 de metros quadrados de área.

Seus poucos habitantes, já estarão fixados em outras
localidades, iniciando o que para alguns. talvez �ia uma..
"vida nova" ou mesmo o início de dias piores:· ocifsio- o

nados pela mudança de local e atividade profissional.
Para aqueles que ali nasceram e viveram até agora,

esta mudança não será apenas de local. .Será o abandono
das terras por longos anos cultivadas, a retirada do
campo onde vinham travando a batalha contínua da
viqa,. na luta pelo domínio da natureza e pela própria
sobrevivência.

Para todos, porém, torna-se comum um único senti­
mento. A incerteza dos dias que estão por vir em plagas
desconhecidas e a insegurança de um futuro onde, até o

momento, de concreto mesmo só existe o passado.
PROG RESSO FICOU REPRESADO

.

Embora nunca tenha chegado a se desenvolver, Rio
dos Bugres já teve dias melhores. Sua única rua, que
provavelmente surgiu antes do próprio vilarejo, é a

estrada estreita e em péssimas condições que liga Floria­

nópolis ao Município de Alfredo Wagner, e que também
desaparecerá.

Foi em função dela que surgiu o aglomerado de casas

e, quando ainda não existiam as rodovias pavimentadas,
o movimento era intenso por ali. Onibus e caminhões
transitavarn pela estrada com grande frequência,
trazendo para Rio dos Bugres não apenas as novidades da

capital e das cidades maiores, mas também algum
dinheiro, deixado pelos transeuntes no único restaurante

e hotel da região.
Embora a colonização daquela áreaque margeia o Rio

Itaja í do Sul tenha sido alemã, Rio dos Bugres não

apresent-a características acentuadas desta influência.

Sempre foi um lugarejo eminentemente agrícola. Era da

plantação de cebola e batatinha que sua população de
cerca de 300 pessoas tirava sua sobrevivência.

Para quem se dirige de Ituporanga para Alfredo

Wagner, após passar pelas obras da Barragem Sul, vai
encontrar Rio dos Bugres em um pequeno vale, cerca de
dois quilômetros após o cemitério e a grande e impo­
nente igreja situada em uma colina, atualmente já
abandonada pelo pároco que, aos domingos, sempre
aparecia para celebrar a missa e dar assistência espiritual
à pequenà população.

O lugarejo não difere em nada de muitos outros

pequenos aglomerados existentes em grande quantidade
por aquela região, do Estado. Um pouco mais do que três

dezenas de -

casas rotas, todas de madeira e situadas à

margem esquerda do Rio Itajaí do Sul formam Rio dos

Bugres.
Na fachada de todas elas, o amarelo característico da

poeira levantada pelos veículos que trafegam pel,a estrada

1\

Morte sem

choro
Não será a primeirá e nem a última cidade do

Brasil a desaparecer, subjugada
pelas necessidades do progresso. A barragem

sul, obra indispensável para a

contenção das cheias do Rio Itajaí, em breve
fará Rio dos Bugres desaparecer

.

do mapa do EstadO. A diferença, no caso,
entre a pequena vila e outras

cidades igualmente afetadas, é que Rio dos
Bugres pouco viveu, e viveu mal.

Lá, entre os moradores remanescentes, poucos
$ão os que choram por ela.

Texto de Fernando Alexandre

Fotos de Paulo Dutra

e semblantes tristes de crianças mal alimentadas, emoldu­
rados pelas janelas rústicas e sem acabamento.

A única assistência que sua população teve, mesmo
nos tempos passados, sempre foi a espiritual, prestada
uma vez por semana pelo padre que para lá se dirigia.
Médico nunca apareceu e nenhum farmacêutico se

aventurou a prestar assistência àquela população, ou seja,
se estabelecer por ali.

Quando alguém ficava doente, tinha que imediata­
mente, ser transportado para Ituporanga ou Alfredo
·Wagner. Essa locomoção nem sempre era feita por auto­
móvel. Na maioria dos casos, para não se perder tempo,
era feita pelos grandes carroções, astante utilizados pela
população.

Embora . nunca tenha chegado a ser um lugarejo
importante, Rio dos Bugres sempre significou bastante
para a área. Ele centralizava praticamente todas as ativi­
dades da região. Era para lá que durante os finais de
semana convergiam os habitantes do campo, a fim de

,

comercializar º� pi:odutos colhidos da terra, conversar,
ou mes'inO:·p··lirá··íN'{fgr��ià.' .

•.' \�. :'tU . .

'Além do hotel=restaurante, da Igreja e do cemitério,
funcionava ainda lá o único cartório da região, onde,
obrigatoriamente, eram registrados os nascimentos e os

óbitos dos habitantes.
Para uma região eminentemente pobre, apesar da

terra ser bastante fértil, como em todo o Vale do Itajaí,
. a construção de Uma grande obra poderia significar a

redenção econômica da pequena vila. E foi desta forma
que os habitantes de Rio dos Bugres raciocinaram
quando tiveram conhecimento de que seria iniciada a

construção da barragem Sul, isso nos primeiros anos da
década de sessenta. Na barragem eles viam a chegada do

progresso, do desenvolvimento. do lugarejo, e a

possibilidade .de empregos mais rendosos que a

agricultura.

Entretanto, logo depois que as obras foram iniciadas,
isso em 1965, Rio dos Bugres viu aos poucos todas as

suas esperanças deslizarem e serem carregadas pelas águas
do Rio Itajaí do Sul, indo parar exatamente no local
onde estavam.sendo depositadas.

A barragem, que de início significava a redenção do
lugarejo e a promessa de melhores dias para seus poucos
habitantes, passou a significar exatamente o contrário.

E, aos poucos, a partir daí, Rio dos Bugres sentiu ser

iniciado um processo até então desconhecido de seus

habitantes. O lugar começou a regredir, embora nunca

tenha conhecido o oposto deste termo. O movimento
diminuiu, junto com o interesse dos moradores que, aos

.

poucos, começaram a deixar suas plantações e suas casas,
se deslocando para outras regiões, à medida que as

desapropriações iam sendo feitas pelo Departamento
Nacional de Obras de Saneamento. Alguns, entretanto,
em número muito reduzido, continuam morando na

localidade, a espera de sua indenização e de que as águas
do rio comecem a subir, para, aos poucos, irem tragando
lentamente todo o lugarejo. .

-

Porém, à medida que alguns habitantes foram se reti­
rando, outros foram chegando a Rio dos Bugres. Para
trabalhar nas obras da, Barragem, pessoas das mais
distantes regiões do Estado passaram a residir na vila,
Quando uma casa ficava desocupada, novos habitantes
apareciam.

Paulo Juvenal de Campos é um destes. Juntamente
com sua farnflia, formada pela mulher e mais 11 filhos,
chegou a Rio dos Bugres exatamente há três meses. E,
além de ir aos poucos assistindo a morte lenta da vila,
contribui para que seu desaparecimento seja mais rápido.
Ele e dois de seus filhos vieram de Santo Amaro para

trabalhar na construção da represa e, após estarem esta­
belecidos na Vila, mandaram buscar o resto da família.

Como os poucos moradores antigos de Rio dos Bugres
que ainda não abandonaram ô lugar, Paulo Juvenal tam­
bém não sabe para onde irá quando as obras forem con­

cluídas e ·ltS águas subirem até cobrir as casas. Irá para
onde tiver emprego. Quem sabe até mesmo para as proxi­
midades da Barragem Norte, que deverá ser iniciada
dentro de alguns anos. .

"VOU. VI RAR PEIXE�l--
Como e_m todo lugar pequeno, o bar é o local de

encontro. E lá que as pessoas se reúnem para conversar,
para tratar' de negócios. E o polo centralizador de toda a

vida do local.
Em função disso, geralmente O proprietário do bar

torna-se pessoa bastante conhecida por todos, como

também um bom conhecedor de todos que por lá apare­
cem.

Paulo Gerner, 35 anos, casado, três filhos, é
exatamente isto. Conhecido por todos como "Paulinho",
é o proprietário do "Bar e Hotel Sandra", o único
existente em Rio dos Bugres. Embora não tenha nascido
por lá, "Paulinho" e D. Zilda, sua mulher, moram no

vilarejo há mais de vinte anos. Por isso, são pessoas
bastante conhecidas e conhecedoras da região. .

Segundo ele, o lugar já foi bastante movimentado em

anos passados. "Atualmente está tudo deserto",. diz
olhando com certa melancolia para as quatro mesas

forradas com toalhas quadriculadas e desocupadas de seu
restaurante, Nem a televisão ligada na sala - a única de
Rio dos Bugres - está servindo para atrair os fregueses
qye antigamente "lotavam" o "Bar e Hotel Sandra".

. Atualmente, ele é um dos poucos moradores antigos
que ainda estão fixados no lugar, a espera de uma resolu­
ção para o seu caso, uma vez que ainda não foi inde­
nizado.

- Estou esperando que tragam os papéis, para que eu

possa preenchê-los - diz "Paulinho". .'

Em toda a Região que será ocupada pelo lago da
barragem' serão desapropriadas pelo DNOS 410
propriedades. Destas, 146 já foram inclusive escrituradas
e sete estão para ser resolvidas na Justiça Federal. Para
realizar estas desapropriações, já foram gastos cerca de 3

.

bilhões de cruzeiros.

Segundo "Paulinho", as desapropriações "não estão
sendo justas", opinião que muda radicalmente ao notar

por perto a presença de engenheiros do DNOS.
Para ele, o movimento de seu restaurante, bem como

de todo o lugar começou a cair há cerca"de 5 anos,
quando o pessoal de Rio dos Bugres ficou sabendo que o

lugarejo ia ser coberto pelas águas.
- A partir desta época, todo mundo começou a sair.

Mais de dez casas já foram desmontadas e levadas para
outros lugares. Gente daqui mesmo agora tem muito

pouco, é mais o pessoal da barragem - diz "Paulinho".
Como os outros habitantes antigos que ainda residem

por lá, "Paulinho" ainda não sabe para onde irá quando
as águas subirem. Nem mesmo o que fará, e a que tipo de
negócio se dedicará.

A única certeza que km é que terá que mudar, talvez
em condições piores que as atuais, e que as águas
tragarão todo o local.

Porém, baseado nos preços que estão sendo pagc.s aos
outros habitantes. pelas suas propriedades, ele não tem
muitas esperanças de receber um bom dinheiro pelo seu

hotel e .pelos hectares de terra que cultiva há longos
tempos.

- Se não me pagarem direito, o que realmente valem
minhas terras eu não saio daqui, Vou acabar virando
peixe.

I

Calmamente, mas
com certa angústia, os
últimos habitantes

de Rio dos
Bugres esperam pela
hora final, quando

as águas começarão a

subir de nível e
cobrirão as

casas? plantações.

Enquanto as

águas não sobem, a
vida continua

normal em Rio dos
. Bugres. Tardes
monótonas e quentes
com um leve
sabor de poeira.

--
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Os olhos me doem Cinema Darci Costa

o
O

Cesar Valente

EU TE AMO, NATALlE,
de Jacques Deray c/Alain De­
lon e Nathalie Delon. Techni­
coloro Jalisco 8h.

VIVO OU PREFERIVEl­
MENTE MORTO c/Giuliano
Gemma. Censura 10 anos. Cine
Glória 5 e 8h.

DEZ DIAS FANTÁSTI­
COS, de Claude Chabrol, Orson
Welles, Anthony Perkins. Tech­
nicolor. 18 anos. Cine Rajá 8h.

ASSIM FALA o AMOR

(Minnie & Moscowitz) de John
Cassavetes, com Gena Row­
lands e Seymour CasseI. Cine

S�o luiz 8h.

QUE ASSIM SEJA. .. TRI­

NITY, outra produção italiana"
explorando o nome Trinity, sé­
rie que, apesar da falta de gra­
ça, conseguiu agradar ao grande
público, em sua parcela menos

e x igente. Bud Spencer",que
apareceu nos dois primeiros-fil­
mes que falavam em Trinity,
está presente. Por outro lado,
Jack Palance, cuja carreira na

Europa tem sido das mais de­

sastrosas, tem papel de desta­

que na farsa: o excelente ator

está cada vez mais longe de

Shane e Morte Sem Glória; Te.
rence Hil] não comparece. Te-

chnicolor - 5 anos. Cine São
José 3-7,45-9,45h.
ELES NÃO CORREM ...

VOAM - Em cores. Com Jean
Claude Killy e Nancy Greene.
Cine Ritz 5-7,45-9,45h.

COM 007 VIVA E DEIXE

MORRER (Live and Let Die)
de Guy Hamilton c/Roger
Moore. Technicolor - 18 anos.

Cine Coral 3-8-10h.

o vento. Muito pó.
E as bocas escancaradas, as línguas esticadas,
as mangas arregaçadas... O pó. Muito no vento.

E os olhD,s ardidos, os pés doendo, o peito
molhado de suor...

O sol. O deserto. E o vento e a poeira.
E a quase morte é a quase vida, e o desejo de

morte e o sonho de vida, e a miragem e. a

miragem e a miragem. É o sol. E o sol.

À língua arenosa, o suor lamacento e a boca

aberta. Vento. Pó. Secura. E sol.
Ao longe, quase demais, um oásis de palmei-
ra e poço.
E a noite não vinha. A dor já havia chegado,
consumia com perícia e gosto as entranhas

secas e quentes. Subia pelas costas e corroia

os pensamentos positivos. Mas não trabalhou

rápido. O oásis.

Entre palmeiras de plástico e água gaseifica­
da e colorida.

E mulheres de busto nu que vendiam cigar­
ros. E charutos.
Entre câmaras de televisão... os sobreviven­

tes, os mortos de sede, os desgraçados que se

perderam. Um autógrafo, senhor.
O show. Tudo é motivo de show. De festa.
O circo mambembe não faz distinções, tudo
pode ser transformado num bom número.

Num bom 'número. Numerário. Bom Quan­
to mais, melhor. Venha de onde vier o des­

graçado, precisa ser transformado em show.
Ou então não presta.
É mais importante engolir giletes,
Que conseguir definir o que falta para ser­

mos livres. (Estes são loucos, aqueles "pito­
rescos") .

É mais importante decorar listas telefô.iicas,
Que debater cada característica particular
dos diversos tipos de racismo. Para esclarecer
o problema.

.

Não proponho nada. Constato. É isto que há.

Não sugiro nada. Ou por outra, não quero

sugerir nada.

,As coisas não se mudam com palavras.
Nem em pouco tempo. Nem em pouco tem­

po.
Os sonhos, as dúvidas, as buscas, as contesta­
ções.
A realidade agredindo cada sentido quando
saimos à rua.

A extrema agressividade do Homem.

'Tudo ensina a quem quer aprender. Menos a

educação formal, esta apenas fornece diplo­
mas e títulos. Oresto, tudo ensina.

O sorriso. E a flor.
Tão consumidos, desgastados, prostitu ítidos
e standartizados.
Ainda ensinam mais que as palavras, as leis e

as páginas e mais páginas de propaganda co­

lorida.

.Mas todos tem medo do simples. Odeiam o

simples.
Preferem ler algo que fale apenas da aventura

de doi" perdidos no deserto. No momento

em que a coisa muda, em que os perdidos
passamos a ser nós, eu e você, é preferível
parar de pensar.
Quando seria tão simples sentar em frente ao

por do sol, perto do mar e pensarainda mais.

E depois, com o sol e uma bela manhã den­

tro de si, viver até que se consiga humanizar
o deserto.

Não em um Nem em cem anos. Mas
É preciso começar. Um, depois outro, depois

,

outro.

As coisas são. E há gente interessada em que
continuem como estão. Acham que está bem

assim Mas minha língua está seca e no vento

há muita poeira. Os olhos me doem.

IStodieckl O E LI C I OSOS PECADOS

DO SEXO, c/Pascale Petit.
ISCHIA-SOl, MULHE­

RES E AMOR, c/Walter Chiari.
Roxv 2 e 8h.

2 Plástica1 Política
A exposição de Rodrigo de Háro, na

Galeria do Stúdio A 2, continua com o

maior sucesso de público e financeiro.
Um total de 22 quadros foram adqui­
ridos, mostrando que o florianopolitano
está sabendo onde aplicar o seu dinhei­
ro. Parêntesis: parte da tão decantada e

encantada fortuna de Ibrahim Sued vem

dos inúmeros quadros que o seu olho de
árabe viu e reviu antes dos outros. Pôs a

mão no pé de meia e a í está: o jornalista
mais bem sucedido, monetariamente, no
Brasil, Fecha.

A expo rodriguiana ficará em cartaz
até sexta agora. Aproveitem para delei­
tar-se com a arte do nosso plástico-mór
que não é todo ano que Rodrigo dá uma
colher de chá dessas, expondo na sua

terra. Paia a próxima terça o A 2 está
anunciando a abertura, sem festas, da
sua coletiva permanente.

Correndo pela cerca interna, no pá­
reo "Sucessão 74", nota-se alguns no­

mes dos mais representativos na vida pú­
blica do sul brasileiro. Tirando os polí-

ticos, todos candidatos naturais, natural­
mente, segue uma modesta relação -

que não é, evidentemente, completa (há
quem tenha enumerado 25 nomes, o

que é record no mundo): Lauro Linha-

res, Paulo Melro, Fernando Marcondes
de Mattos, Henrique Prisco Paraíso,
Sérgio Uchôa de Rezende, Oswaldo
Douat, Glauco Olinger, Paulo Aguiar,
Benjamim Batista e Carlos Krebs. Como

nos clássicos da Loteria Esportiva, nin­
guém está arriscando palpite seco. No
momento, os observadores só estão na

expectativa para saber quem primeiro
chegará na curva da Agronômica.

TV
TV. CUL.TU RA - CANAL 6 turas; 17 :15 - Os Muzzarelas;

17 :45 - Paladino, defensor da

justiça; 18 :15 - Shazan, Xerife
e Cia; 18:50 - Carinhoso;
19:35 - Telesporte; 19:45 -

Tele Jornal M. Hering; 20 :15 -

O Semideus; 21:00 - Quarta­
feira Nobre; 22:00 - Destaques
na TV; 22:05 - Os Ossos do

Barão; 2-2:45 - Grande Repór­
ter; 00:15 - Verdade Final.

Tom e Jerry; 20:05 - Mulheres
de Areia; 21 :00 - Balança mas

não cai; 22:20 - Samrig no Ci­

nema; 24:00 - 'Campeonato
Nacional de Futebol.

1 3 :30 - TV. Educativa;
1 4 :00 - Sessão da Tarde;
15 :30 - Daniel Boone; 16 :20
- Sessão Patota; 1 (7:10 - Per­
didos no Espaço; 18:00 -

Aventuras de Jerônimo; 18:35
- Rosa dos Ventos; 119:20 -

Bola em Jogo; 19:35 - Rede
Nacional de Notícias; 19,55 -

TV COLIGADAS - CANAL 3

14:00 - Sala. de Visitas;
14:10 - Zorro; 114:30 - Vila

Sésamo; 15:30 - Cine Vespe­
ral; .17 :00 - Seriado de Aven-

Horóscopo Omar Cardoso

.

Nara Hülse, mostrando para
Paulo Dutra, para mim, para
todos os leitores,
daqui e dalém mar, para

todos os que tem o privilégio
de ler esta

coluna, o seu maravilhoso

olhar de mormaço.

ÁRIES - Muito bom dia para
tratar de associações e para so­

lucionar problemas relaciona­
dos com a sua vida sentimental
e familiar. Terá também, suces­
so profissional e financeiro,
principalmente se usar de tato

e inteligência.
TOURO - Excelente estado
mental e físico para cuidar de

problemas que estão em pen­
dência. É um bom dia para or-

I

ganizar-se melhor profissional-
'mente e para poupar suas eco­

nomias. Ótimo às viagens e à
vida amorosa. Boas not ícÜ1S.
GÊMEOS - Faça de tudo para
aumentar seu círculo de rela­

ções e de amigos neste dia: Su­
cess� no trato com pessoas ido­
sas e crianças, com patrões ou

empregados e lucros nos negó­
cios relacionados com líquidos,
também está previsto.
CÂNCER - Excelente aspecto
astral à vida pública, às mudan­
ças, aos negócios e ii sua estabi­
'lidade profissional e material.
Sua popularidade tende a au­

mentar e poderá fazer próspe­
ras viagens. Todavia, não discu­
ta em seu lar.

LEÃO - Sua mente, neste dia,
estará engenhosa, progressista,
penetrante e de muita reflexão.
Fará ótimas viagens e será mui­
to bem sucedido, no campo
profissional, financeiro e nos

assuntos legais. Receberá boas
notícias.
VIRGEM - Muito bom aspec­
to astral para lucrar em negó­
cios que há muito iniciou e pa­
ra ser bem sucedido profissio­
nal e financeiramente, através
da influência de nativos de

Aquário. Sucesso romântico e

em viagens.
LIBRA - Sua saúde, bem- co­
mo suas chances de sucesso fi­
nanceiro e profissional, a partir
de hoje, deverão melhorar bas­
tante. Exaltação da personali­
dade e êxito social. Todavia,
continue precavendo-se contra

os inimigos e acidentes.
ESCORPIÃO - Para tirar al­

gum proveito deste dia, será ne­

cessário usar toda a sua habili­

dade profissional e comercial.
Todavia, precavenha-se contra

escândalos, injúrias e acidentes
e não se deixe influenciar por

pessoas muito falantes
..

SAGITÁRIO - Dia em que te'
rá êxito em lugares de educa­

ção e ensino de jovens e crian­

ças.· Conseguirá, também, óti­
mos resultados em novos em­

preendimentos, terá felicidade
matrimoirial, familiar e amoro­

sa. Mente fértil e ótimas idéias.
CAPRICÓRNIO - A Lua em

excelente aspecto astral em sua

Décima Casa, está lhe prome­

tendo bom ganho de dinheiro
em negócios relacionados com

produtos para a lavoura e a ve­

terinária. Êxito profissional e'
elevação social.
AQUÁRIO - Evite a falta de

persistência e de continuidade
nos empreendimentos ou negó­
cios, que conseguirá augurar
bons resultados neste dia. Use
de tato e inteligência ao tratar

com pessoas importantes ao

seu progresso. Pode amar.

PEIXES - Bom ganho de di­
nheiro proporcionado pelo es­

forço em seu trabalho negócios
iniciados há muito e às funções
públicas. Todavia, tome cuida-

_ do com perigos' de acidentes

provocados por produtos infla­
máveis e corrosivos.
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Hoje, no alto
da avenida

Cascão
Na Praça XV, o

earrosel da Tico-Tico
boneca viva Aniversaria

hoje o jovemMaximiliano
Moura (na foto com

sua roupinha de primeira
comunhão), fino

ornamento do underground
ilhéu e encanto do lar de

Dona Tila Serpa,
sua mamã. O jovem em

questão receberá amigos e

admiradores

(que são muitos) para
uma lauta mesa de doces e

guaranás no seu chalé, no
alto da

avenida Tico-Tico.

Prá quem 'não

sabe, aquivai um segredinho:
'Max está

completando 24 primaveras.
24 aninhos no

dia 24 de outubro -

não é uma coincidência?

Ora ora ora, onde estamos? . Então foi
só iluminar feericamente a Praça xv e

.

aquilo transformou-se num felliniano
palco? Não, não estou falando nos

"atores" que fazem a frequência diurna,
longe disso. Nem nos amenos cavalheiros
que anoitecem . no local. Mas passem,
repassem, olhem, reolhem, vejam, revejam
o que está acontecendo depois que as bru­
xas tomam conta da cidade. Da meia­
noite até alta madrugada. A Praça trans­

formou-se num lantejoulado carrosei de
bonecas vivas, Vivíssimas. Os engraçados
rapazzzzzessss, da noite com seus dotes
de modelos e vozitas de soprano, fazem as

mais variadas poses para os mais variados
espectadores. Para cada um têm um griti­
nho, um gracejo, uma só graça praquem
vier e der.

Atenção, atenção: não percam. Em
cartaz o mais popular, o mais maaaaaara­
vilhoso show de travesti do sul do mundo.
Aproveitem enquanto é tempo. Aprovei­
tem enquanto é gratuito. "Depois, só
pagando, queridchnho ", confidenciou um

dos alegres moços de vida fácil.

ELE SÓ I=AZ
CANASTLA "SUJA!

NÃO JOGO MAIS
BULACO DE PALCE.-
LIA COM 0 ÇA,?CÃO I
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Cr$ 774,00 ou

Cr$ 215,00 ou

Gr$ 95,00

A vista
4 mensalidades de
12 mensalidades de

Uma senhora, ilhõa,
das mais elegantes, no

meio das festas a que
comparece, tem por hábi- .

to derramar, sutilmente,
copos e copos de scotch,

. do mais puro, sobre os

cavalheiros que a corte­

jam. "Ê para testar a sua

reacão ", disse ela com a

voz embargada de solu­

ços, depois de banhar
conhecido dragão desta e

E aproveite para comprar agora,
pelos melhoras preços, o seu presente de

.

NATAL.
Pagando a la. prestação só em

DEZEMBRO
Evitando correrias de última hora .

Gama, Mesa; Banho, Roupões,
Maiôs e Malhas Finas

-+ + R. cons. Mafra, 47 - Te!. 4302 e

(LHAHX R, Felipe Schmidt, 52 - rer, 2160

doutras praças.
Cuidado, cuidado mi­

nha senhora - todo cui­
dado é pouco, todo des­
cuido pode ser fatal. Sou­
be de fonte segura que o

seu ilustre e comprido
nominho está prá ser cor­

tado das mais variadas lis­
tinhas de convites. E o

motivo outro não é: exa­
tamente por causa do
"teste de reações".

A.njinho

ír
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Zu,.y Ma�hado

I estar presentes à solenidade de abertura da
4a. Coletiva, especialmente convidados por
Bell. A apresentação da mostra é de Beta

Stodieck.

Sr. Adelar Schu, Presidente do Sindicato dos

Empregados do Comercio de Joinville.
ALEXANDRE

Luzia e Alexandre Saluin en sua bem decora­
da residência, no Jardim Atlântico, domingo
receberam convidados. para um almoço,
quando era festejado aniversário de Alexan­
dre Junior. Entre os casais presentes ao al­

moço o Mar e Guerra Roberto 'Osbome M.

Costa, Luiz Daux, Ennio Luz.

POSSE

O Procurador do Estado, Walberto Schrnidt,
tomou posse no cargo de Chefe de Gabinete
da Secretaria da Justiça, substituindo o Se­
nhor José Antônio.

NEWS

Anteontem vimos um grupo de, Sras. elegan­
tes de nossa sociedade, adquirindo modelos
da coleção verão 74, na luxuosa "Ne�s bou­
tique", recentemente inaugurada no térreo
do edifício Anita Garibaldi.

,

i
,

.1
,

NO DOZE

Com coquetel hoje no Clube Doze de Agos­
to, a pintora Nini, dará abertura da exposi­
ção de seus trabalhos. A artista está sendo

lançada numa promoção da Secretaria da

Educação e Clube Doze de Agosto.
CASAL SALLES

Em recente reunião social foi notada a pre­
sença do simpático casal, Wanda e Waldemar
Salles. Dona Wanda usava um contunto em l

ouro escovado, criação e confecção, de Rose­

mann Joalheiro.
DE LAGES

Gil Corrêa, da cidade de Lages, nos escreve

comentando novidades da sociedade e nos

convidando para o baile de 31 de novembro
no Serrano Tênis Clube, com apresentação
de Debutantes. .'

'

ANIVERSÁRIO
O simpático casal Zenaid e José Freitas, on­
tem em sua residência, recebeu convidados

para um jantar· quando era comemorado ani­

versário da S�a. Freitas.
COQUETEL

O que se comenta em sociedade, é que sexta­

-feira às 2,30 horas no Santacatarina Coun­

try Club, Diretores do Jornal do Brasil, vão

receber convidados para um coquetel.
ARTE

Continuam re.cebendo os melhores elogios
pela sua arte exposta no salão nobre do Palá­

cio Barriga Verde, os artistas Yolanda Zapeli-
ni e Tirelli.

.

4a. COLETIVA

Lindolf Bell, que em Santa Catarina movi-
. menta a arte, está em atividades com a 4a.

Coletiva de Artes Plásticas Barriga Verde,
que se realizará dia 26 próximo na cidade de

Blumenau. Maria Guilherrnina, Marcelo Gras­

smann, Walrnir Ayala, deixarão o R!0 para .

COMERCIÁRIO
O Sindicato dos Empregados na Comercio,
Serviço Social do Comércio e Clube dos Di­
retores Lojistas, estão em atividades com os

- "I

festejos do dia do comerciário que será dia

27 próximo. A informação nos foi dada pelo

,

f
",

EM BLUMENAU
No maravilhoso Motel dos Pôneis em Blume­

nau onde domingo realizou-se mais uma cor­

rida de kart, estiveram aplaudindo o belo es­
porte, Lilian Hülse, Flávio G. Pederneiras,
Maria da Glória Pederneiras, Sérgio Carriço
de Oliveira, Helana Beck, Hamilton C. Olivei­

ra, Angela de Oliveira e Sergio G. Pedernei­

ras.: Flávio G Pederneiras, foi um dos inte­

i grantes da equipe naquela tarde esportiva.

",

I,
,

A beleza de
Lilian Hulse sempre acompanhada
do discutido
Flávio J. Pederneiras.

A pintora Nini, apresenta
seus trabalhos hoje

. no Clube Doze de Agosto.

NOCOUNTRY
Movimentada e elegante

estava a noite de sábado
no Santacatarina Country
Club, com os casais New­
ton' d'Avila, Stavros Kot-

zias, Djalma Araujo, Ru­
bens T. Oliveira, Carlos
Eduardo Orle, Hidelbran­
do Marques Souza, comen­
tando coisas do Rio, Jocy
Oliveira, Cláudio V� Ferrei­

ra, Antônio SantaelIa, AI-.
varo de Carvalho e o costu­

reiro Lenzi, falando sobre
sua viagem a Europa,

DESFILE
. A boutique

"A Loji­
nha" está preparando sua

coleção verão 74; para
apreseritar em tarde bene­
ficente rio Lira, Tênis Clu-

.:be, numa promoção do <,

Lions Clube de Florianó­

polis. '

DECORAÇJ40
Quem está com a res­

ponsabilidade da decora­

ção da residência do Enge­
nheiro e Sra. Miguel Calde- !

"ron (Selma), é a firma Ar­

mários Embutidos Catari­
nerise.

JANTANDO
o Mar e Guerra e Sra..

Roberto Osbome M. da

Costa e Miguel 'Hermínio
Daux e Sra., sábado foram
vistos jantando no Santa­
catarina Country Club.

NA CAPELINHA
Foram vistos palestran-:

dos animadamente na noí-:
te de sábado na boate Ca­

pelinha, Luciana Moel­
lmann Santaella· e Rubens

MaIaguete.

CASAMENTO
Tânia Aberbek de OH-·

veira e Luiz 'Gonzaga Ma­

galhães, sábado às 17,30'
horas na Igreja Santo An-:
tônio vão receber a bênção
do casamento. A recepção
aos convidados será no sa­

lão de festa do Lira Tênis
.Clube..�

CINE SÃO JOSÉ 3 .. 7,45, - 9.45 H CINE RITZ 5,'- 7,45 9,45 H-

2:�, filME,

CINEMA
PARA
HOJE
'ExlBIOORA
I

CENTRO�SUl lTOA.
ELES NÃO CORREM ... VOAM!

-com-

Jean Claude Killy - Nancy Greene ,

CINE GLORIA 5 - 8 H, ROXY PROGRAM,A DU'P·LOCINE JALlSCO - 8 H

,

1Q FILME

' .

.

s

,

"

SÃO JOSÉ A PARTIR DE SABADO :CORAL A PARTIR DE, AMANHÃ
"".'_.'.;:.';::--""'

.. _-
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SIGA ESTA SETA.
.

voctVAI
ENCONTRAR.

.. o MELHOR'
FINANCIAMENTO E A VEíCUlOS USADOS DE QUALIDADE

MWfOR GARANTIA.

Departamento de 'kículos Usados
do seu Concessionário de Qualidade 4J!!pW"ii'
HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17

OPALA BRANCO STD ANO , 1970
OPALA AMARELO LUXO ANO 1969/70

VOLKS BRANCO LOTUS ANO 1971 ·'1.500
VOLKS BRANCO LOTUS ANO 1971/72 -1'.300
VOLKS BUGGY PRETO ANO 1971

CHEVROLET CAMINHÃO AZUL 1959
D.K.W. BELKAR VERMELHO 1967

FIoJjtInópolis V-!riculos S.A,

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345 e 6351

TODA LINHA DE VEÍCULOS NOVOS FORD
Cores a escolher, com garantia e amplo financiamento.

VEÍCUWS USADOS
Vendemos, trocamos e compramos todas as Marcas.
NOSSO DEPARTAMENTO DE VEICUWS

USADOS.OFERECE:
Veículos selecionados, revisados, equipados e

com financiamento de acordo com suas posses.

/

LTD Landau, hidr., c er cond., azul '.1972
Galaxie 500, mec.iturquesa real 1972

\
.

Corcel GT, branco e preto 1970
CorcelGT, cinza e preto 196'9
O:>rcel cupê, branco

'

' :1972
Corcel cupê, vermelho '.' .1971
O:>rcel cupê, vermelho e preto 1971
Corcel cupé, pérola 1971
O:>rcel cupê, branco 1970

Corcel sedan, amarelo pop Ül72
O:>rcel sedan,azul mararnbaia , 1970
O:>rcel sedan, Illarron .. " , .. v1970
Corcel-sedanvpérola :�': 1\)70
O:>rcel Belina, bege ' •.. ,�.•..• , ' 1970

Opala sedan, branco 1972
Opala sedan, branco 1,971

Vólks sedan, bege 1972
Volks sedan, laranja 1970
Volks sedan, branco

' '

1968
Volks sedan, grenat 1963
Volks sedan, verde ' 1959
TC, vermelho : 1971
TC, vermelho 1970
Variant , bege 1971
Volks 4 portas, bege

'

'.' 1970
Volks 4 portas, bege '.' 1969

F-75 Pick-up 4x2, vermelho ..........•.......... 1971
F-TOO Pick-up, marron 1967
F-350, cinza 1969
F-350, marfim e verde 1964
F-600, gasolina, vermelho vinho 1962

Rural, azul c ,branco , 1972
Rural, verde c branco 1971

DKW Vemag, gelo 1965
DKW �emag, gelo 1960

COMÉRCIO DE

AUTOMOVElS

MAVERICK' -Super Luxo �OK -Azul ReallVletálic() (1974)
MAVE R I CK - Super Luxo c /teto vinil OK Azul Real Met.! 1974)
MAVERICK -Super - Ol( - Verde Mangueira Metálico (1974)
M AVERICK - Super - OK - Prata Antares Metálico (1�74)
CORCEL CUPÊ STD - Lilás .1972

CORCEL CUPÊ STD - Verde Patropi .
.1972

CORCEL CUPÊ LUXO - Branco Alpino .. 1971

CORCEL CUPÊ STD - Cinza Claro . . . .1970-

CORCEL�CUPÊ STD -Cinza CI�ro . . . .1969

CHiEVETTE OK - Vermelho Fórmula . . (,1974)
CHEVETTE OK - Marron Cajú . (1'974)
OPALA CUPÊ ESPECIAL OK - Branco Everest . (1974)
OPALA CUPÊ ESPECI AL - Vermel ho Laranja .1972
OPALA CUPÊ ESPECIAL - Cinza Prata Metálico .1972

.

OPALA4 PORTAS- Marrom Tróp. Metiolico .1972

OPALA4 PORTAS- Verde Manaus .1971
OPALA 4 PORTAS - Vermelho Saturno .1970

.RJSCÃO - Beje Claro . . . . . . . .1971
TL - Branco Lotus . . . . . . . . .1971

POSSUlMOS CARROS ZERO QUILÓMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

I

�A:::=O���:SOL�:A. (@)
. R. Saldanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

OPALA VÁRIAS CORES MODELO 1974
OPALAVÁRIASCORESOK 1973
DODGE 1.800 1973
TL 1.600 1972
OPALA VÁRIAS CORES 1971
CORCEL 1971
TL VÁHIAS CORES 1971
VARIANT , 1971

OPALA 1970

LANCHAS VÁRIOS MODELOS .'

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

FINANCIAMOS SEU VEfcULO ATÉ 40 MESES

C. RAMOS S.A.
VE I cu LOS NOVOS

Possu (mos toda linha VW nas diversas co­
res 74

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua CeI. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

VE leu LOS USADOS

TL. 2 portas - Azul diamante 1970
.

Kombi - Bege claro 1972

SP"-2 - Verde Hippie :
,

1973

EM FLORIANOPOLIS

ALUGUE UM CARdo NOVO E'

DIRIJA-O VOCE MESMO

AUTO LOCADORA COELHO

RUA FELIPE SCHMIDT, 83

FONES: 2777 OU 2765

EM CRICIUMA ABASTEÇA
NO.POSTO PETROBRÁS de

IRMÃOS BO�GIOLO LTOA.
o nosso objetivo é fazer amigos, por isso servimos

bem.
Rua' Des. Pedro Silva, s/no. (Rmo do Comerciário E.
Clube).

CLUBE RECREATIVO"6 DE JANEIRO"
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

__ ,�ader Góss, Presidente do. ,.c.on�elho pe!ibera�ivo .do Clu- ..
be íReáeativo 6 de Janeiro, no uso de suasatribuições esta­

tutárias, vem pelà presente convocar todos os membros des-
te conselho, para uma reunião extraordinária, à realizar-se
em sua sede própria, sito à rua Prof. João José de Souza
Cabral no. 174, no dia 29/10/73 às 20,00 horas.
Ordem do dia:
Assuntos diversos.

Florianópolis, 23 de outubro de 1973. ,

Jader Góss
Presidente do Conselho Deliberativo.

DEPAIÜAMENTO 'CENTRAl DE COMPRAS
CONCORRÊNCIA PÚBLICA No. 73/856

AVISO
O DEPART AMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para _conhecimento dos interessados, que receberá propos­
tas, nos termos do Decreto GE. 15.1269/8.755, até as 15 horas do
dia 21 de novembro de 1973, para alienação de "PAPÉIS
USADOS".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central
de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianópolis, Estado
de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos necessá ..

rios.

Fiorianópchis, 22 de outubro de 1973
JOÃO JORGE DE LIMA

. Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 73/857

AVISO
O DEPARTAMEN ro CEN TRAL DE COMPRAS torna

público, para conhecimento dos interessados, que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos termos 'do
Decreto G. 8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 09 de
NOVEMBRO de 1973, para o fornecimento de MÓVEIS DE MA­
DEIRAEM GERAL.

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENT RAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212,
Rorianópoli,pnde serão prestados os esclarecirnentos necessários e
fornecidas cÓPI�e Edital.

.:
Rorianópolis, 22 de OUTUBRO de 1973 .

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA'
ESCOLA TECNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA

AVISO DE EDITAL
De ordem do Sr. Diretor Executivo da Escola' ll!cnica Federal de

Santa Catarina, torno público que se encontra afixado na Portaria
do Estabelecimento, Edital de Tomada de Preços no. 08(73, visando
a execução de reformas parciais do pavilhão das oficinas e de labora­
tórios, cujo prazo de recebimento das propostas se encerra a 7 de
novembro do corrente ano.

Florianópolis, 23 de outubro de 1973
Aluísio Dobes

Secretá).io Gera!.

VANDA DE SOUZA SALLES'
40. TABEÍ..IÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL
Pblo presente Edital, ficam intimados para pagarem no prazo legal,
os Títulos que se acham em cartório para protestos, os senhores:
Terezjnha Inêz Falko ski - Antonio Bastos de Araujo - Ivone Nunes
Guimarães - Santos e Bez L1d� - LImita Ines Pelin - .ssnora

Philipowski Arduino - Valdeci Ma�ado - Olival João O:>rrea -

Herno Scwald - Murilo Pereira - Renato Duarte - Pedro Tadeu
Ferreira de Macedo -Paulo Franz -Zulmar Ribas.

Fpolis, 23/1011973
Oficial Maior

CARTEl RA EXTRAvIADA
Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação, categoria ama­

dor pertencente a sra. Maria Zulmira Porto Ouites.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi perdida a Carteira .Nacional de Habilitação, categoria

Profissional, e a Carteira de Identidade pertencentes ao sr. João
Clemente Royer.

CARTEl RA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria'Amador,

A CASA DA ARTE PROMOVE:
CURSO INTENSIVO

Df TRABALHOS
EXECUTADOS
EM COBRE,

PALHA SINTÉTICA,
E NA PORCELANA.

MATRICUlAS À RUA PADRE ROMA, 124
HORÃRIO: DAS 14 ÁS 18 HORAS.

A CICLO PRECISA

1 chefe de cobrança

Exigimos:
Experiência em' cobrança de crediário no

mínimo 1 ano.
Cuta de fiança
Ginásio completo
Idade 23 a 35 anos

Salário a combinar

2 DATILÓGRAFOS
Exigimos:
Prática
Idade mínima de 18 anos

Salário a combinar.

Nota - Os candidatos> deverão comparecer à
rua Deodoro no. 22 sala 54 - das 9,00 às
11,00 horas.

PRECISAMOS
De elementos para formar nosso quadro de

corretores.

Tratar à Rua Tenente Silveira, 105.

Precisamos de um com prática geral de escritório para o

serviço de chefia, que saiba escrita fiscal, I NPS, FCGTS, IPI,
ICM, ISON, e as demais legislações em vigor.

Apresentar-se à Rua Tereza Cristina 165 - A :_ Estreito.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO

AGRADECIMENTO E CONVITE

PARA MISSA
A família de GUILHERME GONÇAL­

VES D'AVI L A profundamente consternada
com o seu falecimento, manifesta de público
o seu agradecimento ao dr. Carlos Garcia,
assistentes e estagiários, aos diretores, enfer­
meiros, servidores é atendentes do Hospital
Celso Ramos pela dedicação e desvelo em­

prestado no per íodo em que permaneceu na­

quele nosocômio, bem como a todos que di­
reta ou indiretamente prestaram-lhe as últi­
mas homenagens.

Aproveita para formular o convite para a

Missa de 70. dia a ser celebrada 4a...feira às
18 horas, na Paróquia São João Batista em

Capoeiras.

t MISSA DE 7º DIA

DR. RICARDO GOTTSMANN

A Família do saudoso Dr. Rieardo Gottsmann, fa­
lecido no dia 19 do corrente, convida 'parentes e ami­

gos para a missa de 70. dia a ser realizada quinta-feira,
dia 25, às 19 horas, na Capela do Colégio Catarlnense.

TRATAR:

RUA FELIPE SCHMIDT - 83

FONES: 2777 ou 2765

DEMAIS DEPENDENCIAS

ALUGAM ..SE APARTAMENTOS

CENTRO FELIPE' SCHMIDT

COM 3, 2, 1 QUARTOS E

ALUGA-SE APTO.
Aluga-se apartamento com 4 quartos e demais dependên­

cias (de frente com sacada), situado à rua Demétrio Hibeiro,
14.
Tratar com Seleme pelo 2905.

ALUGA-SE QUARTOS
Aluga-se quartos à rua Jeronimo Coelho, 11
Tratar à rua Emilio Blum, 27 - com o Sr.
Br uno.

.---------------.-----....,..---,...._, ..

VENDE-SE OU ALUGA-SE

GALPÃO
Vende-se ou aluga-se um galpão de alvena­

ria com piso de cimento com área de 1.000m2
e páteo de 500m2, situado à rua João Gaya,
89 em Itaja i, próximo ao centro. Vende-se à

'vista ou financia-se em até 30 meses.

Tratar no endereço acima em Itajaí ou com

sr. Osvaldo neste jornal.

ADMINISTRAÇÃO E VENDAS
Rua José Cândido da �ilva no. 721 -:- Continente

SEDE PRÓPRIA
ESJACIONAMENTO PARA CLIENTES

Rua Nunes Machado no. 17 .;_ 10. andar - ilha
fones: 6462 ,- 6616 - CRCI 1950

VENDE
629 - Terreno a rua Gaspar Dutra, c 11 casa de alvenaria e P .

3 de'. madeira, .;totalmente plano, área de 925m2
,

280.000,00.
628 - Loteamento Jardim Cidade Florianópofisv- Barreiros

Lotes com 360m2 - 6.000,00. à vista ou 8.000,00 a

prazo.
610 - Chácara na Ponta de Baixo, área de 12.000m2, duas
casas e ótima localização -120.000,00 a combinar.
638 - Terreno a rua Afonso Pena é /432m2, ótima localiza­

ção - 20.000,00 a vista.
639 - Terreno em Bom Abrigo, rua Teófilo de Almeida,
c/335m2 -36.000,00.

.

623 A - Casa mista c /70m2 a rua Des. Gil Costa, c /3 quartos,
sala, copa, dozinha, banheiro e aragem - 45.000,00 f inan­

. ciada.
635 - Casa de praia, Sto. Antônio de Lisboa, alvenaria, terre­
no c 1 366m2 ótima localização - 30.000,00 ou 40.000,00
a prazo.
634 - Casa de madeira a rua Afonso Pena, c /4 quartos, sala, .

copa, cozinha, banheiro e garagem, terreno c 1472m2, ótimo
local - 60.000,00. .

613 - Apto. rua Fúlvio Aducci, c!J quartos, sala, hall, ba­
nheiro social, copa, cozinha, área de servo 22.000,00 entrada

com trans. de saldo.
, ,

538 - Casa de alvenaria -: rua Vicentina Goulart, c!J quar­

tos, dep. empr. banheiro social, 3 salas, cozinha, área de serv.

garagem - 110.000,00.
•

626 - Prédio de Aptos, rua Padre Roma, c!J pavimen tos, 3
ap t os grandes e um pequeno, 4 salas comerciais, estaciona­
mento, área construída -4�9m2 -600.000,00,
632 - Casa de alvenaria a rua São Vicente de Paula, c /4

quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, varanda
- 80.000,00 a combinar.

ALUGA
305 - Av. Atlântica 324, c!J quartos, 3 salas, cozinha,
copa, 2 banheiros, dep. empr. completa área de serv., armá­

rios embutidos e ar condicionado.
- Rua Abel Capela, c!J quartos, sala, copa, cozinha, 2 ba­

nheiros, garagem, lavanderia, jardim de inverno, terraço, dep.
empr., móveis embutidos. .

- Rua Henrique' Valgas, casa de alvenaria c!J quartos, sala,

copa, cozinha, banheiro, área de sérv., dep. ernpr., e garagem

-1.000,00.
- Rua Elesbão Pinto da Luz - Próprio p kscritório - 400,00 .. '

107 - Rua Felipe Schmidt - Ed. Dias Velho, apto 1.304, c /2

quartos, sala, -cozinha, banheiro, área de servo d p. empr. -

1.200,00.
Vende e, aluga em qualquer ponto da cidade

VENDE-SE
Uma casa de alvenaria ã rua Almirante Lamego,

126. Tratar na mesma.

TERRENO VENDE-SE
Vende-se um terreno, Situado em ltaguaçu,

local privilegiado, preço Cr$ 60.000,00.
Tratar com dr. Luiz pelo fone 3184.

2.�f-cl:ru
15deoutvln-o
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Noventa é seis pessoas - incluindo as

de ontem-morreram este ano em

acidente s de aviação no Brasil. Omaior

acidente ocorreu no dia 10. de Junho

em São Luiz, Maranhão, quando um

Caravelle da Cruzeiro do Sul, explodiu e

matou os seus 23 ocupantes. O dia 2 de

Ago;to foi' o de maior intensidade em

acidentes: em 1taguá, São Paulo, um Re­

gente da FAB caiu e matou sees três

ocupantes: um Boeing da Varig fez um

pouco de emergência em Recife, quando
procedia da Europa, um monomotor

caiu em Atalaia, Alagoas e feriu seu

piloto, e um outro monomotor fee
pouso forçado na estrada Belém­

Brasüia. O acidente com maior número

de mortos a seguir ocorreu no dia 10. de

Outubro, quando um DC-3, a serviço
do Projeto Radam, caiu em Itaituba

matando seus três ocupantes. Três dias

depois outro bi-motor à serviço do
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Samurai cai COI1l 60 passageiros
emata cinco logo após decolarO avião Samurai da Vasp, prefixo na sinalização ao final da pista e se preci-'PP-SMJ, com 60 passageiros e cinco trí- pitou ao mar. Ele correu uns 100 metros

pulantes a bordo caiu ao mar momentos até a sala do oficial de dia, tenenteTito, e

depois de decolar do aeroporto Santos, avisou: "Um avião acaba de cair". O
Dumont, no Rio, quando iniciava vôo tenente Tito que estava de plantão, con-
para Brasília, com escala em Belo Hori- versava com o capitão de corveta Damas-
zonte. O aparelho, que caiu próximo a _ ceno, chefe do Departamento de Saúde
Escola Naval, 'ficou boiando durante IOda Escola Naval e por isso, cinco minutos
minutos � neste período foram retiradas depois.do desastre duas equipes de
diversas pessoas do seu interior, após o socorro estavam no local.
que ele mergulhou ficando apenas com a A primeira partiu pelo mar a bordo da
cauda fora das águas. .

lancha "Grazina" da Escola Naval, levan-
Um grande 'dispositivo foi mobilizado do salva-vidas e cordas, logo atiradas aos

, com soldados bombeiros e da aeronáutica sobreviventés que se debatiam nas ondas e

para a retirada dos passageiros e tripu- lutavam contra a arrebentação que amea-
lantes que ficaram no seu interior quando •

çava atirá-los contra as pedras do final da
mergulhou. pista.TRIPULAÇÃO E PASSAGEIROS Depoimentos de muitos que participa-

A,Vasp forneceu a lista dos tripulantes ram do trabalho de resgate e de sobrevi-
e passageiros - 60 pessoas -, que são as ventes, revelam que em momento algum
seguintes: comandante Orvillé; co-piloto chegou a haver pânico a bordo do apa-
Câridido; comissários, Baggio, Gina e relho acidentado. O dr. Paulo Antunes,
Thaís. Passageiros: Geraldo' Rodrigues, fisiologista mineiro, e chefe de relações
Osvaldo Carvalho, Dívanír Santos, Hélio públicas da Usiminas, contou que viajava
Gomide, Elson Arruda, Samuel Fonseca, no meio do avião. Alguns passageiros
Ivasildo Morais, K. Tsunawaki, T. Saka- ainda atavam seus cintos de segurança,
guchi, N., Sato, M. Saito, Richard Bur- apesar da advertência prévia e alguns

- braidge, Caetano Cicco, José Maurício foram surpreendidos pela reversão das
Netto, Margarida Martins, Paulo Martins, turbo-hélices, que atiravam Uns poucos ao

Rui 'Martins, José Santos, Frederick chão e provocou a queda de pequenas ba-
D'Arienzo, Paulo Antunes, Sérgio Guaria- gagens. O médico, com 59 anos, disse que
bara, Júlio Garcia, Cesar Rocha, Luiz a queda roi provocada pela falta de força
Soares, Carlos Vieira, Howara Cooper, do aparelho para levantar vôo. Quando o

Amando Mello, Lansio Oliveira; Regi- comandante percebeu que a decolagem
naldo Beritangne, Werner Doenger, Mar- seria impossível, depois de percorrer mais
cos Souza, José Steiner, Paulo Mendonça, da metade da/pista, recorreu a "reversão"
José Carvalho, Iacy Pedro, Wilson Bran- o que provocou uma guinada para a direi-
dão, Claude Gomes; Arino Ferreira, Paul ta' do aparelho, que bateu na sinalização
Kaestle, Louis Wergert, Wens Miller, da pista, chocou-se contra as pedras,
Paulo Souza, Roberto Carlson, William 'abrindo a fuselagem dianteira e preci-

. Patz, Al Garcia, Gordon Duerr, Howard pitando-se ao mar.

Johnson, F. Sehwamke, Win Hoffmann, Foi por aquela abertura que muitos

Ray Wilson, Rudolfo Mueller Otis, Pi- passageiros conseguiram escapar, inclusive
cheet Herd, Robert Orr, Lowell Meeck, o dr. Paulo Antunes. "Fui um dos últimos
Roberto Kiney, Farto Varasia, MI. Kaup, asair, porque perdi os óculos, e como sou

M. Wohlgemtch, Eduardo Prado e Ralf míope, encontrei alguma dificuldade. Em
Mueller. Os feridos em sua maioria foram compensação nado bem, apesar da idade.
levados para o hospital Souza Aguiar, que Saí pela cabine de comando do Samurai,
atendeu um total de 24, permanecendo mas não vi ninguém da tripulação, acres-
internados três: o comandante Orvillé centou o médico".
Alves Passos, e as comissárias Regina Perguntado se voltaria' ainda ontem

Dalva Garcia e Lia Gamboa. As vítimas para Belo Horizonte, respondeu afirrnati-
li �

também foram atendidas -na escola NavaL vamente, frisando ser de avião, e finali-

MORTOS zando "somente o peru morre na vés-

Recolhidos pelas t\1.rmas de resgate, pera".,.
cinco mortos já foram identificados-e são-: Os �edIcos da Escol� .Naval e outros

eles: José Monteiro dos Santos, Katl ""'7da equipe .de so�orro, utIl�zar�m ��dos os
Kaup Samuel Rocha Fonseca além de recursos, inclusive a respiraçao boca-a-

Mass�ro Saito, e Iacy Pedro Cfuves. boca" para reviver os .que.chegav�m desa-,
.

CAUSAS. cordados a terra. Marinheiros aspu�ntes e

oficiais, se desdobravam no atendimento
aos feridos, a maioria por ingestão de

água salgada, cortes no corpo e pequenas
luxações.

Dois americanos serviam-se de biscoi­
,tos e frutas, outro, em trajes sumários,
olhava para o infinito, sem nada dizer.
Uma bandeja levada por um marinheiro

passou de mão em mão, na distribuição
de café bem quente. Um dos americanos

com forte sotaque espanhol aproveitou
para dizer: café brasileiro, muito bom.

Todos serviram-se, inclusive o japonês
Kioshi, que deitado em um dos leitos im­

provisados, conversava com o aspirante
Sanahara, filho de japoneses, que lhe
servia de intérprete. Ele queria saber

not íciais de seu companheiro Saito, Saga­
kuchi e Sato, todos da Nippon Steel.

Valderi Bezerra, 24 anos, servente da

Satel, que faz a limpeza na área militar,
viu quando o avião projetou-se no mar, e

imediatamente atirou-s·e· na água para
tentar salvar as vítimas. Conseguiu salvar
um homem de idade, que empunhava
uma pasta, e que em nenhum momento

foi por ele largada.
O velho agarrou no pescoço -de

Valderi, e este foi obrigado a aplicar um
golpe, o

_ que provocou a submersão dó
velho. Imediatamente o segurou pela
boca, mas só ficou com a dentadura em

suas mãos. Com dificuldade conseguiu
trazer o homem até a-margem, e voltou
para salvar um rapaz; porém feriu-se nas

pedras e acabou desistitido.

As causas do acidente são desconhe­
cidas, tendo sido nomeada uma comissão
de investigação, enquanto que um dos

passageiros sobrevivente anunciava sua

versão. Disse Carlos Vieira Tavares: "O
'avião estava' para decolar e pifou um dos
motores. 'Ele. não conseguiu parar e caiu
na água. Eles tentaram dar reversão no

motor, mas não conseguiram".
AproveitandjJ-se qüe-ã- cauda do

Samurai ficou,fora da .agua, as turmas de'
socorro abriram brechas na fuselagem, e

por ali retiraram. dezenas de passageiros,
encontrando ainda muitos sentados e

amarrados com os cintos de segurança. Os

primeiros a sair do aparelho, o fizeram

pelas portas de emergência, quan�o o

aparelho ainda boiava.
NOTA DA VASP

Uma nota oficial distribuída pela
Vasp, confirmou a morte de cinco pessoas
em consequência do acidente com a

aeronave Samural prefixo PP-SMJ, na

'cabeceira da pista número 20 do aero­

porto Santos Dumont, que não conseguiu
decolar caindo no mar. Informou a em­

presa que o avião, era comandado pelo
piloto Orvillé Alves Passos.

O Samurai efetuava o vôo no. 12 da

ponte aérea Rio-Belo Horizonte. Na mes­

ma nota confirma os: nomes das cinco '

Radam caiu na mesma cidade matando

quatro ocupantes. No último dia 20, no
bairro Pirambu, Fortaleza um jato Xa­

vante da FAB caiu e matou 11 pessoas,
'\

-'

além do piloto do aparelho. Este foi o
unico ac idente até agora que causou

vítimas em terra. A queda de um Co­

mander na pista da usina de Furnas no

dia 7 de setembro matou seus seis ocu­

pantes carbonizados, enquanto que um

helicóptero da Polícia da Guanabara,
que realizava testes caiu e matou o

piloto e três mecânicos. Existe ainda o

acidente com um cargueiro da Varig,
que caiu próximo ao Galeão, matando2
dos quatro tripulantes. Finalmente em

Santa Catarina, a morte do piloto Levi,
que descarregava contrabando em Caça-I

dor, na semana passada, e o avião explo-
diu na troca de tiros entre soldados e

contrabandistas.

Dfrd desvenda
roubos e detém
ladrões de jóias

Dois roubos de jóias e um veículo foram desvendados
pela Delegacia de Furtos, Roubos e Defraudações, em

trabalho realizado pelas diversas equipes que atuam na

especializada .

LADRA PRESA EM FLAGRANTE

Shirley Siqueira Mattos, 21 anos, casada, com residência
à rua Padre Roma, foi detida e autuada em flagrante pela
Dfrd, estando atualmente recolhida à cadeia pública para
responder a inquérito. Ela é autora do furto de jóias, -

anéis, cordões de ouro e pulseiras - no estabelecimento de
C. Medeiros lida. Grande do Sul, conduzido
VOLKS RECUPERADO -

.

pelo motorista Gerson Nu-
Foi apreendido pelos agentes da especializada, o nes Cardoso, perdeu os

automóvel Volkswagen, placas PV-2668, de Paranavai, freios nas proximidades da

Paraná, pertence a ,Luiz Carlos Smprebom, e que fora ponte sobre o rio Mata i:le
furtado. O veículo foi abandonado pelos três ladrões, no Camboriú, colhendo ao la-

do esquerdo da pista a ca-beco do Júlio, sendo recolhido a delegacia e posteriormente mionete . kombi, placasentregue ao proprietário. Os autores já foram identificados IJ-3887 de propriedadepelos agentes da furtos, devendo ser presos proximamente. do supermercado Comper
AMIGO DAS JÓiAS conduzida pelo m torista

Está recolhido na cadeia pública; Claudio Pera, natural José Romualdo Souza, 52
de Tijucas, e autor do furto de jóias na residência de anos, casado residente em

Iracema Martins, à rua Valdemar Ouriques. Cbntra Claudio, Itajaí, e que tinha como

foi instaurado inquérito, enquanto ele vem sendo acompanhante o ajudante
interrogado para' esclarecer sua' participação em outros

furtos e arrombamentos.
LAMBRETA COLHE PEDESTRE

Quando transitava pela rua Frei Caneca, proximidades
do Jardim Celso R amos, a lambreta-Xispa, dirigida por
Luiz Carlos Silveira, solteiro, 26 anos, estudante, residente à
rua Nestor Ramos, colheu o pedestre Alcides Machado da
Silva, solteiro, excepcional. O atropelante prestou socorro a

.

vítima, levando-a para internamento no hospital Celso
Ramos.
POUCO RESPEITO

Maria de Lourdes Ferreira, residente à rua Edu Vieira,
Pantanal, compareceu na Dsp comunicando aos agentes de .

plantão que segundo inf?rmações dos seus sobrinhos Anizio
Maestri de 11 anos, o indivíduo de nome Ivan esteve

rondando a residência onde era velado o corpo do pai dos
menores> Silvio Maestri, terminando por agredir as crianças
e dona Luiza Maestri, mães dos menores.

Frisou a queixosa que Ivan queria cobrar uma conta do

falecido" tendo inclusive penetrado no interior da residência
e vasculhado as roupas do morto a procura de dinheiro.
Ainda pelos registros da Delegacia de Segurança Pessoal,
sabe-se que Silvio Maestri faleceu por falta de 'assistêncía
médica na própria residência:

. MULHER NUA
Em prantos" Maria das Graças de Souza compareceu a

Dsp dizendo aos policiais que quando transitava pela rua

João Carvalho, foi agredida a socos por Antonio de Souza,
de quem vive separada há nove .meses. Acrescentou que
devido a violência da agressâo, suas roupas forain rasgadas,
ficando completamente nua em plena via pública ..
FACADA NA CABEÇA

João Manoel Machado, casado, residente à rua Vieira da

Rosa, Nova Descoberta, recebeu profundo corte na ca:beça,
provocado durante a agressão que sofreu de Ivone Mafra, 46
anos, cor preta, que reside na mesma localidade. A vítima
teve que ser recolhida ao hospital devido aos ferimentos.
AGRESSÃO NO ATERRO r

Soldados do Detran em atividade nas proximidades do
aterro da baía Sul, detiveram os jovens Jau Guedes Alves,
19 anos' e o menor N.P. de 15, autores de agressão contra

Nelson Vieira. Em consequência, a vítima sofreu

hemorragia na face sendo levada ao hospital para ser

medicada.
TENTOU MATAR

Por tentar matar sua mulher, Maria Ivete dos Santos, 24
anos foi detido e recolhido à cadeia Claudio Jurandir dos
Santos. Para consumar a agressão ele utilizava uma afiada
faca.

)

AI 67a·ldistribuição trimestral, de Cr$ LI__.:--=--_-,
por cota, está sendo paga aos inversores

registrados até I 28.09.73 I
Valor da cota, sx-dlstr.: Cr$L 2,282, I
Valor do Fundo: o-s I 495.535.456,45
Valor de Cr$ 100,00 líquidos, investidos em 15.2.57,
com reinversão das distribuições: Cr$ I '23.525,00
Faça seu dinheiro trabalhar para você,

,

investindo no Fundo Crescinco, e torne-se sócio
das mais sólidas empresas do país.

.

Administrado pelo,

·43 BANCO DE INVESTIMENTO DO BRASIL - BIB

Capital e Reservas: Cr$ L 177.865.381,98. -'

Carta Patente A-2941/66 - C,G,C. 60.400,512
Se você mudou de endereço, informe-nos.
Muita coisa boa pode estar acontecendo com

seu investimento. Ajude-nos a localizá-lo. ,

Escreva para a Caixa Postal 4778, São Paulo.

�moritz aa, . .,� corretora de cambiO e titulas

Colisão
causa

2 mortos
na Sr-lor
ITAJAl -.(Sucursal) -

Dois mortos e danos mate­
riais elevados foi o resulta­
do do acidente na descida
sui do Morro do Boi,
rodovia BR-10l, entre­
Balneário Camboríü e Ita­
perna. O caminhão Merce­
des Benz, placas BO-
5514, de Portão, Rio

Mário de Souza, 30 anos,
casado. Devido a violência
do choque; a kombi foi
carregada a 40 metros pelo
caminhão desgovernado,
morrendo no local o moto­
rista José Romualdo de
Souza, enquanto que o

ajudante Mário de Souza,
morreu duas horas mais
tarde no hospital de Bal­
neário Camboriú. Ambos
os mortos' sofreram fratu­
ras no crâneo.

Polícia prende
traficante de

maconha no Sul
IMBITUBA E LAGUNA A prisão de um traficante de

maconha, e viciado em drogas; foi. o resultado da dili­

gência realizada pela Delegacia de Tóxicos e

Entorpecentes na localidade de Mirim, município de
Imbituba, segundo informou o delegado Bonassi, titular
da especializada. Foi preso em flagrante, o traficante

Joaquim José Laurentino, casado, residente na

localidade de Mirim, estando atualmente recolhido na

cadeia de Imbituba, à disposição da justiça.
ÁREA DE ATUAÇÃO .

I

Joaquim José Laurentino possui um caminhão e com

ele realizava seguidamente viagens para Paraíba,
Maranhão, Ceará, Bahia, Pernambuco e outros, onde

comprava grandes partidas de maconha, a qual era por
ele mesmo transportada sob a carga do veículo para
Mirim, e dali distribuída aos viciados de Criciúma,
�ubarão, Laguna, Irnbítuba, Urussanga e outros

municípios do Sul do Estado. Ultimamente Joaquim não
estava viajando, pois sua carteira de habilitação fora

apreendida pela polícia de- Vitória-Espírito Santo,
devido estar vencida.

Interrogado pela equipe da Dte, o traficante anunciou
os nomes dos demais membros da quadrilha de
traficantes com 'ação no Sul' do Estado, bem como

forneceu uma extensa relação de nomes de viciados,
onde inclusive constam pessoas de várias famílias
conhecidas do Sul catarinense. Em poder do traficante
foi apreendida pouca maconha, mas ele informou que
nos dias anteriores havia colocado, entre os viciados,
aproximadamente dois quilos da erva.

.Emborà trafic�nte de maconha, Joaquim José
Laurentino, não era viciado na erva, mas sim em boletas,
que também foram encontradas em seu poder. As

diligências continuam para a detenção dos demais
traficantes, em número de três ou quatro, o que deverá
acontecer proximamente, pois todas as informações já
foram fornecidas pelo detido.

�.
.

.....
• ... compClnhia catOririel')se

.

� . de. teleçomunicacões
COTEst ,EMPRESA DO GRUPO TELEBRÁS .

VESTIBULAR ESAG
COMUNICADO

O Diretório Acadêmic9 de Administração e

Gerência comunica aos interessados que estão

abertas as inscrições para o CU RSO PREPA­

RATÓRIO AO VESTIBULAR, que iniciará

no dia 05 DE NOVEMBRO, e término em

janeiro, com inscrições limitadas, que poderão
ser efetuadas no: CEPU, à rua Esteves Junior,
160 ou na ESAG à rua Visconde de Ouro Pre­

to,91.

vítimas.
OS SOCORROS
Eram 8h40min e o sargento Pita co­

mandava a guarda na entrada da-Escola

Ntval, quando o PP�EMJ da Vasp bateu

Em nove meses, 96 vítima
Estarão abertas nos dias 24 e 25 de outubro, as inscrições ao Concurso Público para o carao

de Arxitiar de Escritório do quadro de pessoa! da Carnpanhla Catarinense de Telecomt.1nicações
- COTESC,

I - DAS INSCRIÇÕES
Serão feitas nas cependências da enTESe, à\Praça Getúlio Vargas no. 15, em Florianópolis,

no horário comercial. ..

Exige-se:
a - boa apresentação
b - 18 anos completos
c - ginásio completo
d -:- datilografia �

No ato da inscrição, o candidato deverá apresentar os seguintes documentos:
a - Título de Eleitor, no qual se comprove o exercício do voto em 15 de novembro de 1972,

.

bem como a idade, que não poderá ser inferior a 18 anos

b - 'Certificado de Reservista
c - Prova de Conclusão do 10. Ciclo ou equivalente.

jlJém cios documentos referidos, deverá ci candidato pagar a taxa de inscrição_de.Cr$ 10,00.
II - DAS PROV AS
A selecão dos candidatos se fará através de duas provas de caráter eliminatório e de um teste

pslcotécnico. Será considerado habilitado para o teste psicoténico, o candidato que obtiver em
cada prova nota igualou superior a seis (6,01

As provas serão de:

a - Conhecimentos Gerais: a realizar-se no dia 27/10, às 14,00 horas. Versará sobre questões de

Português, Matemática e Conhecimentos Gerais, a nível de 10. Ciclo. A prova será de caráter

objetivo e terá um máximo 'de 30 (trinta) questões e 3 (três) horas para sua realização.
b - Datilografia - a realizar-se nos dias 3 e 4/11, a partir das 9,00 horas, na Escola de

Datilografia do SENAC A rua Silva jardim Na prova de datiloqraf ia somente serão admitidos os

candidatos que obtiverem na prova de Conhecimentos Gerais, nota igualou superior a seis (6,0).
A prova constará de cópia de texto e de uma tabela, levando-se em conta, na correção, os erros
cometidos pelo candidato, a agilidade, o candidato que obtiver nota igualou superior a seis
(6,0),

111- TESTE PSICOTÉCNICO
OS candidatos aprovados nas duas provas, deverão ser submetidos a um teste psicotécnico,

no dia 10/11 às 8,30 horas, na Faculdade de Educação,
•

IV - DO RESULTADO FINAL
Será publicado em mural da COTESC, no dia 14 de Novembro de 1973,
V - OBSERVAÇÕES GERAIS
O Concurso terá validade por um ano.

O aproveitamento dos candidatos obedecerá rigorosamente a ordem de classificaçâo.
Os candidatos serão aprovados à medida em que forem surgindo as vagas.
O horário de trabalho será de 8 horas por dia: das 8,00 às 1,45 horas e das 14,00 às 18,15

horas.' -

A remuneração mensal será de Cr$ 585,60,
-,

Concurso Público para Auxiliar de Escritório

(ambOS os sexos)
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Mundo Vivemos

O Pasquim
Vestibulares

Horóscopo Capricha
Coquetel Fácil
Enc. da Mulher

Jóia Moldes

Capa HISTÓRIA
Grande Hotel

Ternura

Novela Mensal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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6a. com 50 artistas presentes

Criciuma reforma sua

igreja, mas não muda

seu' estilo italiano
Criciúma (Sucursal) - A mais antiga igreja de Criciúma,

construída no início deste século, está sofrendo reforma

geral, mas não perderá o seu estilo que é um dos marcos da

colonização italiana. Tanto a fachada como as laterais não

sofrerão modificações, nem mesmo as aberturas, O que está

projetado é a colocação de azulejos nas paredes externas e a

retirada dos poucos santos que ainda existem. As duas
torres, as principais características das igrejas italianas no

Brasil, serão apenas revistidas com nova pintura.
O revestimento da igreja com azulejo, segundo o vigário

Gregório Michels, encarecerá a obra de restauração do

templo mas· solucionará um problema tradicional e ao

mesmo tempo pitoresco, já que impediu a celebração de
muitas missas em dias chuvosos: parede permeável. O

telhado será reconstruído, enquanto o assoalho de madeira

será substituído por pisos de cerâmica. As portas laterais

serão alargadas, enquanto 6s pilares da frente serão pintados
de azul e branco. Os azulejos serão decorados com desenhos
exclusivos de santos em estilo moderno. Na parte interna, a
maior modificação será o deslocamento do órgão" que sairá

do local reservado ao coro para ser instalado no ápice da

igreja, onde se encontra o altar-mor, o que só é visto em

templos localizados no interior da Bahia. Ainda no interior
será construído um santuário para os fiéis fazerem suas

orações ao 'Santíssimo Sacramento.

Mão-de-obra em Joinville
é formada na Es�ola Tupy

Empresário espanhol faz
elogio ao Vale do Itajaí

DIRETORES DA EBRASA ASSINAM
CONTRATO COM A MARINHA

Joinville (Sucursal) - Em seus dez
anos de funcionamento, a Escola Téc­
nica Tupy esteve com sua atenção vol­
tada para atender as necessidades do
mercado de

_ trabalho, principalmente
no que tange à mão-de-obra qualífí
cada para o trabalho de fundição e me­
talúrgica. Todos os anos, são lançados
centenas de técnicos qualificados para
o serviço industrial no mercado catari­
nense. Cerca de 95% -perrnanece em

Joinville, enquanto o restante procura
centros maiores, principalmente São
Paulo.

Blumenau (Sucursal) - Declarando- \

-se entusiasmado com o que conheceu
nos municípios catarinenses, a ponto
de pensar em futuros investimentos na
região. regressou para a Espanha, Dom
Alberto Aróstigui, membro da Câmara
Oficial de Comércio, Indústria e Nave­
gação de Guipuscua, uma província
vasca. Ex-prefeito e vice-prefeito de
San Sebastian, capital de Guípuscua,
Dom Alberto Veio ao Brasil atendendo
a um convite do industrial, e político
blumenauense Hélcío Reis Fausto, efe­
tuado, há mais ou menos, um mês, na
Europa.

'

A reforma, há muito exigida, é resultado de cinco anos

FINAL DE 1974
A obra de reforma da Igreja de Criciúma está orçada em

Cr$ 380.000,00 e sua conclusão prevista para o fínal do
próximo ano. Cbm campanhas realizadas durante cerca de
cinco anos, a paróquia conseguiu levantar recursos para
iniciar a obra. Mas está dependendo da colaboração do
clube de serviços que estão organizando movimento com o

objetivo de levantar mais fundos.

A partir do próximo dia 5 de no- de saúde, quitação militar e seis foto­
vembro até 7 de dezembro, a Escola grafias 3x4. A direção do Educandário
aceitará inscrições de candidatos as informa que haverá duas modalidades
180 vagas destinadas aos cursos matu- de bolsas de estudo. A primeira é de­
tinos e vespertinos e as 100 dos que corrente do convênio firmado entre a

funcionam à noite. O candidato basta Escola Técnica Tupy e o Programa Es­
ter o curso ginasial completo e subme- pecial de Bolsas de Estudo, PEBE, cu­
ter-se a um teste de seleção, no qual jas bolsas são concedidas a todos os

são exigidas as provas de Português e
.

sindicalizados ou filhos de sindica­
Matemática,

.

cuja realização está pro- Iizados, A segunda, faz parte do pro­
gramada para o próximo dia 13 de de- grama que a Escola desenvolve COm o

zembro. No ato da matrícula" o candi- objetivo de proporcionar condições a
dato é obrigado apresentar a certidão quem pretende seguir a carreira téc­
de nascimento, vida escolar, atestado nica.

INVESTIMENTO CÉ�4-$�
- Minha visita logo. após o convite é

sinal evidente do interesse que me des­
pertaram todos os aspectos que me fo­
ram apresentados sobre Santa Catarí­
na, não só os nitidamente econômicos,
como ainda os de natureza cultural e
social.

cd11statar, durante poucos dias, cornos
empresários catarinenses, Dom Alberto
Aróstigui, reconheceu estar o Estado
em franco desenvolvimento, e que
�nossa tecnologia tem múito a ofe­
recer ao Brasil e, logicamente, a Santa
Catarina ".

Após visitar os principais balneá­
rios, prometeu recomendar investi­
mentos na rica região que percorrera,
"na medida em que houver interesse

por parte dos empresários e Governo
catarinense, embora os primeiros - e

creio duradouros - já tenham sido fei­
tos.

Revelou o industrial espanhol que,
em maio do próximo ano, seu país es­

tará promovendo uma exposição de in­
dústrias em São Paulo mas que "desde
já é possível sentir as possibilidades pa­
ra a concretização de projetos �. Após

- Capitão de Fragata
(CA) Antônio José
Osório; Engenheiro
Carlos Frederico
da Cunha Teixeira,
Diretor Industrial
da Ebrasa;
Capitão de ,Mar e
Guerra Walter
Sanches Sanches,
Diretor da
Subdiretoria da
Engenharia Naval;
Noemi dos Santos
Cruz, Diretor
Executivo da
Ebrasa; e o

Capitão de Mar e
Guerra (I M) Carlos
Mesquita Pereira
na oportunidade em
que foi assinado o

contrato para
a construção da
lancha ETP-2

Blumenau (Sucursal) - Pela quarta vez, Blumenau
realiza uma coletiva de artes pl á sticas barriga-verde, sob a

orientação do poeta Líndolfo Bell. A inauguração da mostra
está prevista para as 20h3Om de sexta-feira, no andar térreo
da Sociedade Dramático Musical Carlos Gomes,
prometendo, para este arío, uma série de atrações durante o

coquetel de lançamento.

.AS ESTRÉIAS

Cerca de 50 artistas estarão participando da exposição, a
.

primeira a lançar um maior número de estreantes. Guida
Heuer, embora lutando já há algum tempo no campo da
arte no Vale' do Itajaí, estréia na Coletiva que considera "o
maior acontecimento cultural (te Santa.Catarina; no campo
das artes plásticas". O jovem artesão mostra-se' super
orgulhoso por ter sido incluído namostra, comoautorde
gravuras e-jóias. ','Aliás i: explicà>- as minhasjéías eas do

pintor Rubens Oestroem serão mostradas na inauguração
pelas alunas da Escola de' Balé do Chrlos'Gomes. As
bailarinas. desfilarão pelo, recinto com as nossas criações
artesanais". Para Guido Heuer sua satisfação de expositor se

divide entre a atenção que lhe dispensarão os entendidos em
arte e os jovens a quem ele, também jovem, muito respeita e

considera. "Iniciar os moços no campo artístico, fazendo-os
aprender a apreciar o b.elo, talvez, estimulando vocações é
tarefa das mais sérias", comenta, referindo-se aos

professores que costumam levar seus alunos ao local da

exposição, cobrando, posteriormente, a visita, em forma de
trabalhos escolares. Ao lado de gente com nome consagrado
que terá sala especial (Marcello Grassmann e Maria

Guilhermina) e lançará livro (Walmir Ayala, com "Artes
Plásticas em Questão '), a IV Coletiva de Artes Plásticas

Barriga-Verde, promoverá, o lançamento de trabalhos de
nomes ainda não suficientemente conhecidos: Celso Jânio

Moskorz, Luizinho Telles, Lucimar Bello, Berenice Goríni

-Curso de Turismo
atrai ,a muitos

Blumenau (Sucursal) - Iniciado segunda-feira, prossegue
durante esta semana, o curso de Mentalízação Turística,
promovido pelo Serviço de Turismo da Prefeitura de

- Blumenau. O curso, planejado inicialmente para 50 alunos,
está se desenvolvendo, nas dependências do Colégio Sagrada
Família, com a presença de 195 participantes.

'Dois dos principais conferencistas, general Humberto
Peregrino e professor Alexandre Djukitch, orientando seus

alunos, procederam, na tarde de ontem, uma pesquisa sobre
os meios culturais de Blumenau, estudando a Sociedade
Dramático e Musical Carlos Gomes, museus, bibliotecas,
;galeria de arte, monumentos, atividades culturais, clubes de
caça e tiro, arquitetura da cidade, 'calendãrío e �ventos do

Serviço de Turismo. Em suas aulas, Humberto Peregrino,
que é professor da Universidade Federal do Rio de Janeiro,
fez uma exposição do turismo-cultura: várias definições
com exemplos e projeções de slides.

Alexandre Djukitch preocupa-se com a história e a

estrutura do turismo, enquanto, Elza Marques, ex-esposa do
jornalista Sérgio Porto (Stanislaw Ponte Preta), que estava

sendo aguardada no dia de ontem, proferirá as aulas fmais
do curso. Elza Marques é funcionária da Secretaria de
Turismo do Estado

\

da Guanabara. O prefeito
blumenauense, Félix Theiss, não esconde seu entusiasmo
com a promoção, pois, no seu entender, "Blumenau é uma
cidade que possui grandes vocações turísticas e é interesse
do poder público dedicar um grande esforço no sentido de
criar condições para atrair visitantes de todo o país e

mesmo de países vizinhos ".

Um colar de Guida Heuer é uma das peças da IV Coletiva

Rodrigues, Ivete Kretz, Luiz Costa, Ondina Mayr, N. Delai,
Max Moura, Dircea Binder, Hermelinda Merizi e -Moacir
Moreira. O tapecista Tirelli e Lorenz Heilrnair também
iniciam, este ano, sua colaboração na Coletiva. A

apresentação do Coral da Escola Superior de Música

depende de confirmação.

81umenau promove a·

cidade com folheto
Blumenau (Sucursal) - Com a intenção de repetir o

êxito alcançado, anos atrás, com um encarte sobre a

"Cidade-Jardim" na Revista "Seleções", foi lançado, na

noite de ontem, um folheto promocional de Blumenau. O
acontecimento deu-se, às 19 horas, no Salão de Mármore do
Grande Batel Blumenau.

'

A Assessoria de Turismo da Prefeitura de Blumenau
reconhece que estava faltando a uma cidade que recebe uma

movimentação turística das mais expressivas, uma

publicação' que,., realmente, motivasse o aumento de
visitantes.

'

1

Para tanto, institui um concurso que apontou coma
vencedor o folheto confeccionado pela agência de
publicidade Magna-Marketing-Propaganda e impresso pela.
gráfica 43. Intitulado ''Terra dê Luminosa Paz", pretende
ser" na opinião de seus criadores, "uma peça promocional .

de gabarito, a mais fiel expressão das potencialidades
turísticas de nosso município". A publicação a ser lançada
para distribuição em todo o Brasil poderá, eventualmente,
ser encartada numa revista de 'reconhecida circulação
nl\cional.'. -, ,
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DECISÕES DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

A Câmara Criminal em sessão extraordinária realizada na

manhã de 22.10.73, julgou .os seguintes processos:
APELAÇÕES CRIMINAIS

No. 12.400 - TUBARÃO - Apte. a Justiça, por seu

Promotor. �do. João Antônio de Souza. ReI. Des. Trom­

powsky Taulois - "Deram provimento para condenar o réu li

2 meses ·de detenção, devendo o dr. Juiz de Direito, tão logo
o processo volte à comarca de origem, manifestar-se sobre as

condições do sursis; imposs ível de se fazer nesta instância,
por.falta de subsídios. Unânime.'

, No. 12.166 - TANGARÁ - Aptes. Eugênio Bertuzzi e
sua mulher. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. fies.
,Marcílio Medeiros - "Não conheceram. Maioria de votos".
Vencido o Des. Relator.

No. 12.299 - ANITA GARIBALDI - Aptes, e Apdos. a

Justiça, por seu Promotor e )genor José 'Ríbeiro. lei. Des,
Marcílio Medeiros - "Negaram provimento ao recurso da
defesa e proveram ao da acusação a fim de condenar o réu,
além da pena imposta na sentença, a 4 meses e 15 dias de
detenção. Unânime".

.

No. 12.377 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Pedro Ferreira.
de Lara. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Ary
Pereira Oliveira - "Negaram provimento. Unrame" ..

No. 12.402 - INDAIAL - Apte, Moacir Cristofolini.
Apda. a Justiça, por seu Promotor. .leI. Des. Rubem Costa -

"Deram provimento -em parte, a fim de excluir das condições
do sursis o pagamento das custas. Unânime".

No. 12.037 - ITAIÓPOLIS - Apte. A10is Pflanzer. Apda.
a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Thereza Tang - "Nega­
ram provimento. Unânime".

RECURSOS CRIMINAIS
No. 6.54� - LAGES - Recte, Ivo Vieira Sá. Recda. a

'Justiça, por seu Promotor. lei. 'Des. Trompowsky Taulois -

"Deram provimento para desclassificar o crime de tentativa
de homic ídío para lesões corporais e determinar que o julga­
mento seja proferido pelo dr. Juiz de Direito. Unânime".

'

No. 6.550 - INDAIAL - Recte. Jaime Bento de Souza.
.lecda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. k.y Pereira
Oliveira - "Deram provimento em parte para excluir da pro­
núncia a qualificativa do motivo fútil. Unânime". '

DECISÕES DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
A Terceira Câmara Civil em sessão de 22.10.73,julgou os

seguintes processos:
APELAÇÕES C[VEIS

No.19.373 - SÃO FRANCISCO DO SUL- Apte. Heinz
W. Foeister. Apdo. Valdir Garcia. ReI., Des, Aristeu Schiefler
- "Negaram provimento. Unânime".

No. 9.391 - BRUSQUE - Apte, Erico Krieger. Apdo.
José Pereira. ReI. Des. Waldyr Taulois - "Negaram provi­
mento. Unânime". Acórdão publicado na sessão.

Empresários catarinenses reunidos nc.. Rio de Janeiro, na Subdiretoria de Engenharia da
Marinha, assinaram contrato para a construção de uma lancha destinada ao transporte militar.
a contrato foi assinado na Subdiretoria de Engenharia da Marinha no Rio de Janeiro, no
dia 12 último. Estiveram presentes o Diretor Executivo e o Diretor Técnico da EBRASA

respectivamente, os Srs. Noemi dos
Santos Cruz e Carlos Frederico da Cunha Teixeira.

A EBAASA venceu a primeira concorrência em que tomou parte juntamente com diversos
estaleiros nacionais, para a construção de uma

lancha destinada ao transporte militar. A lancha com capacidade para 106
passageiros, terá 28 metros de comprimento e 2 motores Diesel de 240 HP e

velocidade de 10 nós.
A embarcação, ETP-2, que será e,ntregue

à Marinha, 10 meses.após a assinatura da carta-contrato, preenche todos os requisitos
do que há de mais moderno no setor de Engenharia Naval.

No. 9.069r - CAMPOS NOVOS - Apte, Com. e Ind.
Saulle Pagnoncelli. S.A. Apdo. Laurentino Tessari. ReI. Des.

No. 9.391 - BRUSQUE - Apte.
No. 9.069 - C AMPOS NOVOS - Apte. Com. e Ind.

Saulle Pagnoncelli. S.A. Apdo. Laurentino Tessari. ReI: Des.
Geraldo Salles - "Negaram provimento, Unânime". Acórdão'
publicado na sessão.

No. 9.399 - �ORIANÓPOLIS - Apte. L.H. da Silva
Uda. Apda. Sociedade Hoteleira Querência Ltda. ReI. Des.
Reynaldo Alves - "Negaram provimento. Unânime".

AGRA VOS DE PETIÇÃO
No. 3.245 - URUSSANGA - Agrtes. dr. Juiz de Direito,

ex-officio e o INPS: Agrdo. José Pedro Neves. ReI. Des.
Arlsteu Schiefler - "Negaram provimento. Unânime".

No. 3.259 - URUSSANGA - Agrtes. dr. Juiz de Direito,
ex-officio e o INPS. AgIdo. Euclides João Medeiros. ReI. Des.
Arlsteu Schiefler - "Negaram provimento. Unânime".

No. 3.029 - SÃO MIGUEL DO OESTE - Agrte. dr. Juiz
de Direito, ex-officto, Agrda. a Fazenda Estadual. ReI. Des.
Reynaldo Alves -' "Negaram provimento. Unânime".
Acórdão publicado na sessão.

No. 3.194 - ORL�ANS - Agrte. INPS. Agrdo. Sebastião
João Afonso. ReI. Des. Reynaldo Alves - "Converteram em

diligência. Unânime". Acórdão publicado' na sessão.

APELAÇÕES DE DESQUITE
No. 4.260 - SÃO LOURENÇO DO OESTE - Apte. dr..

Juiz de Direito, ex-officio Apdos. Norci Gomes Pinto e sua

mulher. Rei. Des. Waldyr Taulois - "Converteram em dili­

gência. Unânime". Acórdão publicado na sessão.
No. 4.233 - RIO DO SUL - Apte. dr. Juiz de Direito da

la. Vara, ex-officio, Apdos. Valvito José Marciano e sua

mulher. Rei. Des. Geraldo Salles - "Negaram provimento.
Unrâme", Acórdão publicado na sessão.
NJ. 4.2�9 - SÃO JOAQUIM - Apte. dr. Juiz de Direito,

ex-officio, Apdos. Walmor Pereira Mattos e sua mulher. leI.
Des. Geraldo Saltes - "Converteram em diligência.
Unânime".

No. 4.249 - SÃO JOAQUIM - Apte. dr. Juiz de Direito,
ex-officio. Apdos. Walmor Pereira Mattos e sua mulher. .leI.
Des. Geraldo Salles - "Converteram em diligência.
Unânime":

'

No. 4.139 - LAGES - Apte, dr. Juiz de Direito da la.
Vara Cível, ex-officia, Apdos. José Vieira Branco e sua

mulher. ReI. Des. Reynaldo Alves - "Negaram provimento..
Acórdão publicado na sessão.

,

No. 4.263 - FLORIANÓPOLIS - Apte. dr. Juiz de
Direito da Vara da Família, Órfãos e Sucessões,ex-officia
Apdos. Álvaro Fagundes e sua mulher. Rei. Des. Reynaldo
Alves :- "Negaram provimento. Unânime" Acórdão publi­
cado na sessão.

i:Ç;

Jaime Sprícigo
Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Os novos contratos a

serem firmados pela em­

presa que explora os miné­
rios em Rio Velho com ou­

tras siderurgias, exigirá a

co ntratação de mais 40

operários para a multipli­
cação da capa�idade de

extração do ferro e manga-

nês. Os salários dos operá­
rios variam em torno de

Cr $ 380,00, mas eles, por
enquanto, não estão ainda

registrados junto ao Inps.
Mas eles vão ser regis­

trados no Instituto tão lo­

go o engenheiro João Vi:
cente Portela retorne do

Rio, pois tenho certeza de
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Joinville extrai ferro e lRanganês
para vender· à Siderúrgica de SP
Gaúchos e paranaenses apóiam para se

a Secretaria da Indústria e Comércio
Blurnenau (Sucursal) - Os presi­

dentes das Federações das Indústrias
do Rio Grande do Sul e Paraná ende­

reçaram ontem ao Governador Co­
lombo Salles um telegrama em que
reiteram o pedido já formulado pela
Fiesc no sentido de que seja criada a

Secretaria da Indústria e Comercio.
Os titulares da Fiersg e Fiep salien­
tam na mensagem a importância da
Secretaria para o entrosamento entre

Governo e empresa.
O teor do telegrama é o seguinte:

"Pela sexta vez as três Federações de
Indústria do Extremo Sul reúnem-se,
desta vez em Blumenau. O sucesso

destes encontros traduz-se cada vez

mais num. entrosamento nascido da
normalização estrutural das três enti­
dades empresariais. Observamos
nesses encontros que Santa Catarina

. não possui uma Secretaria da Indús­
tria e Comércio. Nossa experiência
tem revelado a importância de tal Se­
cretaria para um melhor entrosa­

mento entre Governo e empresa.
Tomamos a liberdade de apoiar a pre­
tenção de nossa co-irmã, no sentido
de que seja criada a Secretaria da In-

dústria e Comércio. Atenciosamente,
Paulo Vellinho, presidente da Federa­
ção da Indústria do Estado do Rio
Grande do Sul, e Mário de Mari, pre-

, sidente -da Federação das Indústrias
do Estado do Paraná':

REDUÇÃO DOSCUSTOS

As três Federações enviaram ao

Ministro Dias Leite, das Minas e

Energia, um telex em que reivin­
dicam a redução .dos desníveis do
custo de energia elétrica, conside­
rados prejudiciais à economia indus­
trial dos três Estados sulinos.

O teor da mensagem é a seguinte:
"As federações dos Estados de Santa
Catarina, Paraná e Rio Grande do
Sul, hoje reunidas em Blumenau, de­
sejam reiterar junto ao eminente
Ministro a necessidade de serem redu­
zidos os desníveis do custo de energia
elétrica, prejudiciais à economia in­
dustrial dos três Estados sulinos. En­
tendemos ser da mais alta relevância
uma decisão no sentido de que as ta­

rifas da Eletrosul sejam equiparadas
às de Furnas e Chesf, ou pelo menos,

que os atuqis índices do grupo ede

. geração do Sul não venham a sofrer
majoração, até uma compatibilização
ideal com aqueles outros grandes blo­
cos geradores, todos integrantes da

Eletrobrás.. Nossa presente manifes­
tação reporta-se ao contato mantido
com Vossa Excelência em Tubarão,
Santa Catarina, quando, com satisfa­
ção, verificamos sua incisiva dispo­
sição em determinar estudos sobre a

importante matéria, anunciando,
para setembro passado, resultados

que deveriam ser satisfatórios para a

região, os quais ainda desconhe­
cemos. Apreciaríamos manter conta­

to com Vossa Excelência, a fim de
ser reexaminado o assunto em ques­
tão, para o qual aguardamos sua con­

firmação. Queira, Senhor Ministro,
aceitar a reafirmação de nosso ele­
vado apreço e distinguida conside­

ração. Bernardo wolfgang Werner,
presidente da Federação das Indús­
trias do Estado de Santa Catarina;
Mário de Mari, presidente da Federa­

ção das Indústrias do Estado do Para­
ná e Paulo Vellinho, presidente da

Federação das Indústrias do Estado
do Rio Grande do Sul".

Sesc inaugura obra
no'Centro de Itaiaí

I taja í(Sucursal) - o Serviço Social do Comércio

programou 'para as 10 horas de sábado a inauguração das
novas instalações do Centro de Atividades "Professor
Florisvaldo Diniz", em Itajaí. A informação foi prestada
ontem pelo presidente do Conselho Regional do Sesc, Sr.
Haroldo Soares Glavam, anunciando que a solenidade

integra o programa alusivo aos festejos do, "Dia do
Comerciário", que se transcorre no próximo dia 30.

Segundo fonte do Sesc, 'a administração regional da
e nt i da d e que congrega os come rciários dispendeu a

importância de Cr $ 217.97§,OO nas obras de melhoria e

ampliação das instalações do Centro de Atividades de. Itajaí.
Dentre os melhoramentos, destacam-se a construção da
cancha coberta, iluminação, arquibancada junto 'à quadra de

esportes, alambrado, vestiários, banheiros, ajardinainento e

churrasqueira coberta, que custaram à entidade cerca de
Cr$ 35.000,OQ. O prédio do Centro de Atividades,
construído em terreno de 2.945 metros quadrados à Rua

Almirante Tamandaré, foi ampliado pela Administração
Regional em mais 408,49 metros quadrados, passando a

dispor de uma área construída de 720,49 metros quadrados.
Para a solenidade de sábado foram convidados empresários,
comerciários, autoridades e Imprensa. Também se farão

presentes o presidente Haroldo Soares Glavam, diretores e­

conselheiros do Sesc e do Senai,

Massaranduba pode'
ter sua barrag�m

O governo estadual autorizou -'a assinatura de um

convênio entre a Secretaria da Agricultura e a Prefeitura de

Massaranduba, visando a construção de uma barragem, e

outras obras necessárias ao controle do rio do mesmo nome.

Com a barragem, serão evitados futuros prejuízos causados

.pelas enchentes, e ao mesmo tempo" regularizar o fluxo de

água para a irrigação das lavouras de arroz, que são a

principal atividade agroeconômica daquele município.
O Departamento Nacional de Obras e Saneamento

também participa do convênio, estando a seu encargo a

orientação técnica necessária aos trabalhos de retificação,
drenagem e instalação das comportas. de controle d� a�a.

No convênio, a Secretaria da Agncultura contribui com a

importância de Cr$ 60 mil cruzeiros, correndo as demais

despesas à custa da Prefeitura Municipal de Masaranduba.

Câmara de Itaiaí
. , .

aprova emprestlmo
Itajaí(Sucursal) - A· Câmara Municipal autorizou o

Poder Executivo a contrair empréstimo de Cr$ 670.444,56
junto ao Banco Industrial de Investimentos do Sul -

Bansilvest, para o pagamento dos 123 hectares de terras

adquiridos pela Prefeitura no bairro do Salseiros, para a

implantação do 30. Distrito Industrial.
Ainda na sessão de ontem, a Câmara Municipal indeferiu

o veto do Prefeito Municipal ao projeto do vereador Nestor
dos Santos, que fixa um minimo de três pavimentos para os

edifícios a serem construídos à rua Hercílic Luz, no adendo

ao Código de Posturas do Município.
Em segunda votação, a Câmara aprovou também a

proposta orçamentária para o próximo ano, fixando a,

receita e despesa em Cr $ 10.600.000,00.

Palestra de Cabral
é amanhã: São José
A convite da Câmara Municipal de São José, 9 professor

e historiador Osvaldo Rodrigues Cabral proferirá amanhã

nas dependências do Clube Recreativo 16. de Julho uma

palestra sobre a fundação dessa cidade e de Florianópolis,
destacando à visita da Corte Imperial e seus fatos

pitorescos. A conferência está programada para as 20 horas
,

e' contará com a presença do Prefeito Municipal, presidente
da Câmara de Vereadores, outras autoridades e convidados.

�onta Aguda vai ter
feira-livre melhor

Blumenau(Sucursal) - Após sofrer, continuamente,
severas críticas pelas suas precárias instalações, a feira livre
do bairro de Ponta Aguda vai ser melhorada por um projeto
aprovado no último encontro do Prefeito Félix Theiss com
seu secretariado. O autor do projeto, engenheiro Paulo
Oscar Baier, titular de Obras e Serviços Urbanos, classifica-o
de simples na construção, "todavia, confortável, higiênico e

apresentando facilidade para a limpeza do local".
O início da obra é aguardado no prazo mais urgente

possível. O engenheiro Oscar Baier esclarece que a

cobertura de cada bloco composto por cinco boxes será de
material leve, com 3,70 metros de largura, cobrindo, assim
o 'recipiente aonde serão depositados' os "produtos
horti-fruti-granjeiros, que possuirá uma largura de 12

metros, sobrando, portanto, cerca de 1,10 cm de borda

protetora para a passagem das pessoas que compram. O
Chefe do Executivo revelou que o modelo adotado para a

feira de Ponta Aguda deverá, com o tempo, tornar-se
; uniforme para todas as demais feiras livres que funcionam
nos bairros da cidade.

Núcleo do Crutac

leva Ufsc ao Sul
Uma equipe de quatro professores da Universídade

Federal de Santa Catarina seguiu' viagem com, destino a

Araranguá, a fim de proceder levantamento básico no

sentido de determinar as condições e possibilidades de se

fixar o Primeiro Núcleo do Crutac no Sul de Santa Catarina.
O Crutac - Centro Rural Universitário de Treinamento e

Ação Comunitária, foi instalado no ano passado em

Florianópolis, por ocasião da visita oficial do Coordenador

Nacional. A primeira experiência do Crutac já foi

desenvolvida neste Estado, em caráter provisório. A

Universidade Federal está estudando a 'viabilidade de

inaugurar o Primeiro Núcleo no início do próxirn? ,a�6,
para atendimento à reivindicação feita por nove murucipios
do Vale do Araranguá.

Dependendo dos resultados que poderão ser obtidos com

os trabalhos do Crutac no Sul catarinense, a Universidade

pensa em instalar outros núcleos em regiões do Estado.

Comissão de SC/RS
faz novo encontro,

A Comissão Parlamentar Interestadual para Assuntos de.
Santa Catarina-� d-o Rio Grande-dó Sul deverá realizar nova
reunião em Porto Alegre para iniciar a segunda etapa de
suas atividades. Ontem houve reunião na Assembléia dos

parlamentares que; representam Santa Catarina naquele
órgão, deputados Nelson Pedrini, Antônio Menezes Lima,
Gentil Bellani e Dejandir Dalpasquale. A reunião no Rio

Grande do Sul dependerá de contatos que serão mantidos
com os representantes gaúchos, deputados Celso Testa, Ivo
Sprandel, ,Firmino Giraldello e Romeu Scheibe. Algumas
das reivindicações 'da Comissão já estão sendo atendidas,
como a ponte do rio Goio-En e' do Passo do Passarinho,
sobre o rio Uruguai.
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'Uma nova fonte de renda começa a ser explorada em

Joinville com a exploração das minas de ferro e manganês
descobertas há 3 meses. A atividade é intensa e a reserva

é para cerca de dez anos. A primeira empresa consumidora

é a Cosipa, de São Paulo, e as perspectivas são as melhores.

/

Joi nvi I I e (Sucursal)
Das minas descobertas há
três meses na 10caÍidade de
Rio Velho, a 11 quilôme­
tros de Joinville, serão ex­

tra idas 400.mil toneladas
de ferro e 200 mil tonela-

,

das de manganês, durante
um período de 8 a 10
anos. A única empresa que
está consumindo os produ­
tos atualmente de Joinville
é a Companhia Siderúrgica
de São Paulo -Cosipa, cu­

jos principais produtos são
o aço e a pilha de rádio.

Mas, dentro de poucos dias
novos contratos serão fir­
mados com outras siderur­

gias, entre elas a Compa­
nhia de Mineração Bupeva,
do Rio de Janeiro.

O terreno onde estão
localizadas as minas, per-

tencem ao Sr. Willi Holde�.

regger. Os minérios come­

çaram a ser explorados pe­
lo engenheiros João Vicen­
te Portela, do Rio de Ja-,
neiro, após uma minuciosa

análise dos produtos.

ME LHO R ACESSO
Ao visitar o local das

I minas, o Prefeito Pedro
Ivo Campos garantiu, para
os próximos dias, o in ício
das obras de melhora­
mento de seu acesso, para
facilitar o escoamento da

produção. Diariamente,
c inco caminhões partem
com carregamento de ferro
e manganês para a Compa­
nhia Siderúrgica de São
Paulo.

I

APROVEIT AMENTO

que as coisas por aqui ten­
derão' a melhorar ainda
mais. O chefe deverá, in­

clusive, trazer do Rio no­

vas máquinas 'para aumen­

tar a capacidade de extra­

ção dos minérios, acen­

tuou o Sr. João Bernardi­
no.

A implantação de uma

siderurgia para o aproveita­
mento dos recursos mine­
rais em Joinville, chegou a

ser comentada pelo Gover­
no Municipal, mas as con­

clusões a que chegou não

permitem sequer um pla­
nejamento adequado à

siderurgia, já que a extra­

ção de minérios em Rio
, Velho é para apenas dez

anos, no máximo.

Atualmente, quarenta
operários trabalham na mi­
na para atender as exigên­
cias da Companhia Side­

rúrgica de São Paulo, que
deseja inicialmente, de
acordo com o contrato,
apenas >'3.000 toneladas

para saber da qualidade do

produto. O primeiro carre­

gamento do produto para
a Cosipa foi feito através
de 220 caminhões, segun­
do informou o Sr. João
.Bernar dino, encarregado
.das minas.

O
sigaos caminhos
'EmEDRU'X

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DECISÕES DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

A Segunda Câmara Civil em Sessão extraordinária reali­
zada na manhã de 23.10.73, julgou os seguintes processos:

APELA ÇÕES CÍVEIS
No. S.849 - CRICIÚMA - Apte, Hospital Santa Catarina

Ltda, Apdo. Hnerique Dauro Martignago. ReI. Des. Cerqueira
Cintra - "Deram provimento parcial ao agravo no auto do.

.processo, para, anulando a sentença de fls. 40, determinar a

inquirição da testemunha Max Finster, renovado o debate na

audiência de Instrução e Julgamento. Unânime".
.

No. 9.105 - VRUSSANGA - Apte, Distribuidora de
Material Didático Ltda. Apdo. Isaac Leib Simoliovich. -Rel,
Des, Cerqueira Cintra - "Negaram provimento. Unânime".

No. 9.208 - BALNEÁRIO DE CAMBORlÚ - Apte. Otto
Müller. Apdo. A1tervir Pimpão Desar de Almeida. ReI. Des.

Cerqueira Cintra - "Negaram provimento. Unrame",
No. 9.2S3 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Apte. Paulo

Mathias Pereira. Apdo, Aldo Possamai. Rei. Des, Rid Silva -

"Deram provimento para anular a sentença. Unânime".
No. 9.330 - BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - Apte.

Douglas Mattos. Apdo. Mário Dunke, ReI. Des, Rid Silva -

"Negaram provimento. Unânime",
APELAÇOES DE DESQUITE

No. 4.2l9 - FLORIANÓPOLIS - Apte. dr. Juiz de
Direito da Vara da Família, Órfãos e Sucessões, ex-officio,
Apdos. Juventino Antunes de Matos e sua mulher. ReI. Des.

Cerqueira Cintra - "Negaram provimento. Unânime".
No. 4.225 - LAGES - Apte. dr. Juiz de Direito da la.

Vara Cível, ex-officio, Apdos. Mair Pinto de Arruda e sua

mulher. ReI. Des. Cerqueira Cintra - "Converteram em dili­

gência a fim de que seja devolvida a petição inicial e cumpri­
do o parecer da Procuradoria Geral do Estado. Unânime".

No. 4.235 - LAGES- Apte. Dr. Juiz de Direito da la.

Vara Cível, ex-officio, Apdos. José Oceni Antunes de Córdo­
va e sua mulher. Rei. Des. Cerqueira Cintra - "Converteram
em diligência a fim de que os desquitados estabeleçam outro

acordo sobre o aludido rem. Unânime".
No. 4.247 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Dr. Juiz de

Dir�jto da Vara da Farmlia, Órfãos e Sucessões, ex-officio,
Apdos, Ourivaldo Alves Peixoto e sua mulher. ReI. Des, Cer­

queira Cintra - "Negaram provimento. Unânime".
,

No. 4.256 - FLORIANÓPOLIS' - Apte, dr. Juiz de
Direito da Vara da Família, Órfãos c Sucessões, ex-officio.
Apdos. José Machado Paes e sua mulher. ReI. Des. Rid Silva

'

- "Negaram provimento. Unânime". _

•

AGRA VOS DH PETIÇAO
No. 560 - BRUSQUE - Agrte. Osvaldo Manrich. Agrdo.

Banco Brasileiro de Descontos S.A. ReI. Des. Cerqueira
Cintra - "Julgaram prejudicado o pedido. Unânime".

Jaime Sprícigo
Diretor

.

TODOS. OS
CAMINHOS
LEVAM À
EM·DAUX
A Emedaux instalou uma loja à Rua

Deodoro, 13 com plantão e exposição,
principaimente aos sábados e domingos,
até as 21 horas.

Ali, a Emedaux está à sua disposição
com uma equipe altamente especializada
para dar a você Ó que há de melhor no

rr-srcado imobiliário. Consulte nosso Su­

permercado Imobiliário nas edições de

domingo e venha conversar conosco,

mesmo que o imóvel desejado não conste

de nossa Relação. Nós temos uma solu­

ção para o seu Problema.

t EmEDRUH
ED. CENTRO EXEC\JTIVO MIGUEL DAUX

RUA ANITA GARIBAlDl, ESQ SALDANHA MARINHO 6° E 7° ANDAR FON!. 4604 - flORIANÓPOLIS
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Patrimônio histórico ao abandono
atração·que o turislllo despreza

."

e
Quando parte dos 70 mil turistas

previstos para Florianópolis na próxi­
ma temporada de verão se dirigirem'
para os locais distantes da Ilha, .ern
busca das fortalezas, - mais de 10 - é
provável que eles as encontrem tal co­
mo estão atualmente: abandonadas,
cobertas de mato e trepadeiras e com

as vias de acesso completamente apaga­
das pelo tempo:

Por outro lado, com exceção da es­

trada asfaltada para Cmasvieiras, ne­

nhum novo recurso foi implantado em

pelo menos uma das 42 praias da Ilha.
° número de bares e restaurantes per­
manece o mesmo da temporada passa-

.

da e a praia da Joaquina continua sem
I

nenhuma. arvore e com a imensa área

exposta completamente ao sol.

FORTES FAZ"EM TURISMO?
Se por um lado, faltam condições

econômicas para ampliar o sistema viá­
rio da Ilha e implantar hotéis, parques,
restaurantes e estacionamentos nas

principais praias, por outro, a preserva­
ção e ampliação dos caminhos que le­
vam as fortalezas representariam um

investimento plenamente realizável pe­
los órgãos competentes. E da mesma

forma que Ouro Preto e Mariana, em.
Minas Gerais, Florianópolis, além do
mar, poderia oferecer um rico patri­
mônio histórico e culturál capaz de
por si só atrair milhares de turistas to­
dos os anos.

Porém a realidade é pobre quando
não, completamente abandonada. Na
praia de Jurerê, por exemplo, o forte
de São José de Ponta Grossa está sen­

do pouco a pouco derrubado pelas
chuvas e pelo vento e seus canhões se.

prestam atualmente como encosto pa­
ra pilhas de lenha que secam ao sol. E
uma área ronstrujda situada na ala sul
foi tomada por um pescador e trans­
formada em galinheiro.

Como disse o pescador Wilson Alves
da Cruz, morador das imediações, é
elevado o número de turistas que visi­
tam o forte todos os anos, grande par-

Omasvieims é hoie um balneário tmvilegiaâo. depois da conclusão dô asfaltã que o aproximou a poucos minutos do centro. Milhares de turistas vão invadi-lo,

Aos poucos, a chuva e o vento vão destruindo o Forte 'de'Siío José, emJurerê.

Je deles constituídos por turistas es-
I trangeiros que ele consegue identificar
pelas chapas dos carros ou então pelo
idioma, quando perguntam por alguma
informação. Em toda a área da fortale­
za não existe sequer uma placa COm .

informações indicando a época de 'sua
construção e o papel que cumpriu na

história de Florianópolis. Um folheto
distribuído pela Diretur relata apenas
que o forte dista 23 KM de Florianó­

polis quando em reàlidade está locali­
zado a mais de trinta quilômetros.
° forte Santana, situado debaixo da

ponte Hercílio luz teve sua res­

tauração iniciada no dia 7 de maio e

Forte Santana é o mais conservado. o abandono surpreende os turistas.

Camping do Rio Vermelho
fica pronto em novembro-

isolar-se completamente, da maneira que melhor lhe
aprouver.

Foram gastos mais de meio milhão de cruzeiros, na
concretização do projeto. As construções do camping
despenderam . cerca de CI $ 300 mil cruzeiros, mas,
atualmente, podem ser avaliadas em 660 mil cruzeiros.
Ao campista será cobrada uma taxa (módica) para cobrir
as despesas de água, luz, e administração. Uma boa
arrecadação já poderá ser feita este ano, pois a capaci­
dade atual é de 200 a 300 veículos simultaneamente.

Todo o projeto faz parte do Conjunto Oceânico, pre­
visto na Ação Catarinense de Desenvolvimento. °
segundo passo, na constituição do conjunto turístico,
será a construção de motéis e restaurantes de alto nível.
Segundo Glauco Olinger, "isto servirá para a atração de
turistas que exijam o máximo de conforto, em pleno
ambiente natural, onde ele poderá acordar-se com o

ca n t o dos animais silvestres, com o farfalhar de
frondosas árvores, e respirar o ar puro de uma área que
pretendemos preservar da poluição, hoje existente na

maioria das praias frequentadas de todo o mundo".

ainda· não foi concluída. As portas
.

ainda deverão ser repintadas de verde e

somente então alguma publicação es­

pecífica deverá contar detalhadamente
sua função entre as duas baías. Atual­
mente seis trabalhadores se encontram
construindo dois sanitários junto às ba­
ses da ponte que segundo disse o mes-

tre de obras Adelfo João Mina serão
concluídos no próximo mês ..

ESTUOÁNTES VOLUNTÁRIOS
Talvez menos para sugerir alguma

medida e mais para mostrar o que re­

presentam para si os monumentos his­
tóricos da Ilha, em julho passado deze-

nas de estudantes do Instituto de Bíu­
cação, do Ouso de Turismo, se diri­
giram espontaneamente para a fortale­
za de Anhato Mirin onde permane­
ceram três dias removendo o mato das
escadarias e limpando as áreas internas
das trepadeiras e pedaços abandonados
de madeira. Posteriormente, os mesmo -

estudantes retornaram ao forte e

ampliaram a área de limpeza. E confor­
me disse uma professora na ocasião,
mesmo sem dispor de nenhuma óríen­
tação especializada aquele grupo de es­

tudantes demonstrou que existe, ocio­
samente, um potencial de mão de obra
nas escolas que poderia ser utilizado
regularmente para os trabalhos menos
sofisticados da restauração histórica,
Este aspecto, além de oferecer pratica­
mente, condições de melhor aprendi­
zado histórico e cultural, despertaria a

opinião pública para os hábitos de pre­
servação e cuidados que devem mere­
cer naturalmente os numerosos monu­
mentos históricos da Ilha.

TURISMO É SÓ PRAIA?
Tradicionalmente, o turismo em

Florianópolis é feito em torno e a par­
tir exclusivamente do grande número
de praias de que dispõe. Porém, mes­
mo com relação a este .setor, os cuida­
dos são insignificantes. Há mais de um
ano que nenhum novo restaurante é
construído nas suas proximidades e na

praia da Joaquina não existe um único
local' com sombra porque ainda não foi
plantada nenhuma árvore no lugar.

Por outro lado, o número de hotéis
na cidade, COm exceção de um inaugu­
rado no princípio do ano, oferece
quase a mesma lotação de 72: pouco
mais de 1.000 leitos. Os folhetos expli­
cativos das belezas da Ilha contém
poucas informações e que quase nunca
estão relacionadas às informações de
outros setores da vida histórica da ci­
dade. O forte Santana, por exemplo,
apesar de já ser regularmente visitado
por turistas, da mesma forma que a

maioria dos outros lugares históricos
não tem ainda nenhuma placa explica­
tiva de sua história.

Patrimônio da União não dá

licença para que as praias sejam
cercadas, como "particulares'

Todos os anos nos períodos que antece­
dem a temporada de verão, os banhistas que
procuram as praias do interior da ilha, en­
contram uma série de obstáculos nesses 10-
c ais, impedindo seu livre trânsito. Assim,
não se constitui novidade em nossas praias, a
existência de cercas até dentro da água,
constituindo arbitrariamente "praias parti­
culares ".

O Delegado da Delegacia Serviço Patri- ,

mônio da União, Sr. Raimundo Lins explica
que não é legal e nem permitido, que pes­
soas cerquem a praia e que julguem de sua

propriedade, impedindo a livre locomoção
dos banhistas. "Ninguém pode cercar a praia
propriamente dita, nem dizer que tem li­

cença da Delegacia porque não fornecemos
licença nenhuma para esses casos", escla­
receu o Delegado.

Como a atitude de proprietários de terre­
nos e casas dão a idéia de que haja praias
particulares na Ilha, o Delegado de Serviço
Patrimônio da União revelou que não exis­
tem praias desse tipo de propriedade e nem

poderá haver, devido a complexa legislação
que existe a r-espeito. Explica ainda que só é fins: "ninguém tem licença ':

o Camping do Rio Vermelho é uma

espécie de oásis do verde,
onde não faltam certos
confortos da .civilízação,

como água encanada, luz elétrica,
e um pequeno armazém pata
fornecimento de gêneros.
O Governo do Estado vai

permitida a construção de cercas apartir de
33 metros da preamar média e a terra, �endo
considerada ilegal fora desses limites.

"Mesmo assim, muitos proprietários cer­
cam as praias ou invadem os terrenos de ma­
rinha, que são propriedade do Poder Público
ou do Governo, Mas para isso temos uma
legislação e os faltosos sofrerão as penali­
dades da lei, sendo obrigados a sair das fai­
xas de marinha indevidamente tomadas".

Os interessados em construir ou fazer o
aforamento .de um terreno de marinha, po­
derão fazê-lo comprando mediante concor­
rência pública. O Delegado explica que essas
concorrências são realizadas em qualquer
época do ano, por parte da Delegacia Servi­
ço Patrimônio da União, desde que indiví­
duos requisitem terrenos e provoquem con­
corrência.

- Na faixa onde o fluxo das marés cobre
a pream_ar, onde se caracteriza a praia pro­
priamente dita, ninguém poderá utilizá-la,
construindo ou usufruindo do terreno com
exclusividade, porque essa faixa.pertence ao

.poder público e por isso - finaliza o Delega­
do - t ornaremos todas as medidas que fo­
rem necessárias ..

Diretor do' TAC diz que
temporada de 73 foi diversificada,
dando vez ao teatro e aos shows

Com mais 6 espetáculos constantes em sua programação para o

corrente ano, "o Teatro Alvaro de Carvalho terá tido em 73 uma

de suas temporadas mais atuantes e seguindo uma linha muito
diversificada de' apresentações", segundo seu diretor, Pedro Cherem .

Diz o diretor que bons espetáculos e peças teatrais de relativo
valor como "Os Marginalizados" e "Quando as máquinas Param"
constaram do calendário do início deste ano porém, após abril,
ocasião de posse da nova diretoria, tratou-se de diversificar mais a

programação, principalmente com a inclusão de mais musica erudita,
com espetáculos de Velma Richter, John Kenneth Adams, Darcy
Vila Verde, e de outros shows musicais como o de Roberto Carlos e
Elis Regina.

- Dizem que shows musicais, como os aqui realizados, não são
para teatro porém acho que são perfeitamente válidos porque são
mais comunicativos principalmente para quem não está acostumado
a ir ao teatro :c que primeiramente precisa se acostumar com as

manifestações artísticas.
Porém nem todos os shows corresponderam, o que é justificado

pelo diretor pelo fato de em certas ocasiões se acolherem promoções
de outras entidades e artistas que trazem seus próprios emprcssários.

SEMPRE HÁ AS DIFICULDADES
Quanto as peças teatrais, para muitos, a principal programação

de um teatro, a afirmação é de que "não é possível trazer-se mais de
duas peças por mês pois além das dificuldades de contratação de
uma companhia paralelamente acontecem os problemas de
divulgação, propaganda, que fazem com- que para o próximo ano,
embora tentemos atuar na mesma linha deste ano, haja a restrição
para somente um espetáculo teatral por mês".

Pedro Chorem considera a diversificação dos espetáculos porém
com uma boa dosagem de qualidade o mais importante no momento
para o T AC e elogia a 'Secretaria do Governo que realmente tem se

I

preocupado em ativar a programação cultural da Capital, inclusiveincluindo Santa Catarina no Plarrô de Ação Cultural/ocasião em que
já se apresentaram o

<,CSo.raI....-Éttore Bozio, de Belém do Pará, e a

�rquestra Sinfônica de Porto Alegre estando prqgra_mado para os
dias 30 de novembro e 10. de dezembro a apresentaçao do Madrigal
Palestrina, de Porto Alegre.

Lamenta a pouca participação do' teatro amador catarinense
embora não se possa dizer que o que foi apresentado tenha sido
muito bom, afuma, porém que sempre haverá oportunidades para
sua apresentação, uma vez que. o palco-serve para manifestação de
qualquer tipo de expressão artística..

PRÓXIMAS APRESENTAÇÕES
O Teatro Álvaro de Carvalho foi equipado este ano com uma

mesa de comando inglesa para controle de luzes, por destinação da
Secretaria do Governo e ainda recebeu por doação do Conselho
Federal de Cultura um novo piano, sendo que "também tivemos
nossa verba consideravelmente aumentada para o próximo ano", diz
o diretor.

Para 14 a 19 de novembro está programada a apresentação da
peça atualmente, em car_taz no Rio. "O· prisioneiro da Segunda
Avenida" estrelado por "Itala Nandi, e de autoria de Neil Simon.

Também nos dias 27 e 29 de outubro será apresentado a peça, 'Cenas de Gil Vicente" e em 26 de. outubro, a peça infantil
"Gato Playboy".' .

Para encerrar a temporada deste ano, serão apresentados em 1 O
de 110vembro o Ballett de Carla Perotti, de dança clássica; nos dias
23, 24 e 25 de novembro haverá a apresentação da Escola de Ballet
do TAC e em 30 de novembro e 10. de dezembro a apresentação do
Ballett do Clube 14 de Agosto, o que concretizará para este ano a

apresentação de 18 peças teatrais, 11 espetáculos musicais, 10 shows
artísticos e outras atividades menores.

;

explorar este novo éden.
Est ã

programada para o mês de novembro a

inauguração do camping que o Governo do Estado está
construindo no Parque Florestal do Rio Vermelho. A
realização deste empreendimento faz parte do Conjunto
Oceânico destinado ao turismo, previsto no Projeto
Catarinense de Desenvolvimento e no Plano Diretor da
Cidade de Florianópolis. As obras estão sendo execu­
tadas pela Secretaria da Agricultura.
° camping está instalado dentro de uma área de um

. milhão de metros quadrados, constitu ída por florestas
nativas, artificiais, dunas de areia, e praias, oceânica e de
lagoa. Todos estes recursos naturais estarão à disposição
dos campistas, já a partir do próximo mês. Segundo o

Secretário da Agricultura, -Glauco Olinger, Rio Vermelho
foi aregião escolhida por ser "a única área livre da ilha, e
a mais bela. E, ao lado disto, pode-se chegar até lá pelo
asfalto, indo por Canasvieiras, até Ingleses. De carro,
leva-se menos de meia hora".

- O camping fica no centro do parque, onde existe
água encanada, potável, luz elétrica, e instalações sanitá­
rias apropriadas. Dispõe ainda de uma construção
central, com amplo salão para jogos, reuniões, além de
uma pequena cantina para fornecimento' de gêneros
básicos de consumo normal do campista"; diz o titular
da Agricultura. .

DESCANSO E AR PURO
° local para as tendas é constituído por uma floresta

de pinus devidamente desbastada e limpa, onde o

campista pode escolher o melhor local para armar a sua

tenda, próxima ou não de uma outra. Poderá, se quiser,
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